
Panoramá do cinema começa ClIlUUlhi
Será, a�anhã, às 1 O horac, no, Cine São José,

estré,ia do filme-documentário ,"Panorama do Cinema
Brasileiro", que apresenta uma visão hi�tór:ca da arte

cinematográfica no Brcstl desde \ 1898. A sessão inau
gural é dedicada às autoridades, convidados especiais e

à imprensa. A data da apresentação-tcrnsferida do 'últi
mo sábado por motivo de força maior - coincide tam
bém com a apresetnação para os alunos da Faculdade
de Filosofia,' Ciências e Letras, e da Escola de Enge
nharia Inductrial da UFSC.
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o TEMPO

\:

Síntese do. BQI. Geolttet•. de A. S�ifasiN;e.tto.'" "álido.: até .

às 23,18 hs, do âia 16 de Dla�ço, de 1969·

FRENTE FRIA: 'Negativo; PRE�SÃO A'TMOSFERfCA"
MEDIA:' 1004,8 milibares; TEMPE�ATURA MED,IA:
29,'5° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

90,1%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.:,::Negativo - 12,5
mrns.: Negativo, - Curnulus - Stratus Tempo mé-
cÍ :0:' Éstovel.

.
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SINIESE a Q1inistr ção
,

'

CNTI QUiR SALARIO
" UN}CO' ','

. "

'"

o Presidente Costa e Silva ,fulml
.. 'a noite' de ul;tem através dt! uma
cadeia' de rádio e. televisã!J� .

em

pronunclamentó alusivo ao segÍlll.,
LlQ, aniv�rsário do Govêrno; O (ris.
curso, que- teve a duração de ViII·

te minutos, foi dividido em du:n

l�a.rte�.:' "a justificativa' política, d�
clticâo do Ato Institucional n° 5 e

a' ;res,t'ação "de eont'as 'do segunão
ano' de sua administração. Na ·pri·
;tí.tira parte o Chefe do "GOVêl'lM

,� Iêz um"r�sumo histórico' da Revo·
'lução desde o Govêrno Castelo
t Branco; citando a evolução' grada-
tiva para 9 restabelecimento (h

, 'pÍenitude' democrática. Disse '�alll'
; 'bem o Preslderíte que ó 'GõvÚuo
,'não .permitiéá . que as liberdades

,
- democrátlcas sejam usadas contra'

�'ll: R,evoll�cão que, em última anã.

,

'

�'Use, repr�senta' .os ínterêsses e

: "

\
' lJ'rIsíeio.s'" da grande população bra

:',
.

;".. 8il;ira e que não 'permitirá a j)l.
!
terferência da' política .na admi-
:Í:tist�açã,o. ,

" ontem, às 13 horas, ô Prcsiden-; "

te tosta' é Silva almócou no Palá·
..:lo' das Laranjeiras com iodo "O
�eu ',Mini�tério, comemorando fJ

àniversário 'do seu Govêr

"A desígúaldade .' na remunera

ção-basc . ; de, tràbalhl!-dores
arcas vizinhas atua, 'com�., fat.o<1'

em discurso que

'pJ.loQ\Ulciou no Copacabana Pàlace,
dúrante : banquete conicmorativo
de mais' uin aniversário da Ordem

':rerceil;a de São Francisco dã Pe
. nitência; 'cd., que recebeu' condi'.

coràcãe ,da 'orúem honorífica das
>

'I (

MANÓBij,MI l\1.LIT�RES
EM GOIÁS

'

•

I'

\
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VASP RECEBER,Á '�B{t)E.NG"
, , EM JUNH_çt

Í>e passagem .11(11' Bt:asíUa, ,cÓl'��, r
destino a Uccife, o brigadE;iro Qs.,i

. ,

vald�, ;Pamplona, �re&j���te' ,da I'VASP,'.a,J!innou que, em".Junho ::L,'
-

c�presa receberá ,os a"iõe�, tii.

ti'rel;lvons "Boeiog 737\'. I�lici�lmr��' I
�c ,irão cinco ap�rclhos _ pata I"substituir os "Olle Elevell" e os

I f
"Yfseount" 'das �rincipais linha'i,

"

I
Na capital pernambucana', o; sr. I'

Osvaldo pampJona il1speciol1ar�;',a,s f
'il1::italaçõe!'i �i;l Viaçãó, Aere� S,ã?J
Paulo c cuidará 1'1:0 inicio tlà
ração dos "737" 'no Norde�te.

+ z." t

Depois 'dI? 'falar sobre rIs laç{�s
'Iuso.b_rasileiros, que a 'ordem 'Per

eeirà ,ajml\)u a consolidar, o pre

,sident� afirmou, que � insignia
�rj<tlC, l:ecebia fria servir·ll;Ie ,d'e' ins·
piração: pana seus atos.' L�mbran·

do, 'recentemente "afirmação do

Papa 'Paulo VI" de que '''a maior
'1 'I, '.

aberração do, pensamento modelo

110, é' iIÍIe o homem já não mal;>
proeurà ,Deus" disse o marpehal
çosta, e Silva:" "Em verdade,. se:
'nliorcS; a Civilizacão não lográú
sobreviver Sem o retó,rno' a, Deu�'.

,'"

j

Reg1s,tros' lde, ,Imóvús,
, "

•
fazer t}'anser�ções, inseFi�õ::!s pú

"

ri verbações d�'qocum,eutos. públi-·
i'C�s ou pa�·tiet�l;rc� . :u.ela,tivo�

"

ao,�<be,lls' cO;11fISCa:dos,' ou de qUalSqUP[l
a,tos ou e�ntratos Cll:l Ii1UC '�j�ml
'interessadas, llessoas n'aturais " ou

jUl':Ídiea:" eujos b�))Js, t;enharll- sido,
o'bjçto de 'confisco;

;:

, ri Os Registros de Comérelo
, ,

',', '

Nôvo nlinimo
aiRda·esta

.
,

em estudO'

.' O' Figueirense v�Ín de' uma vi·

tóri,a 110 último dO�lingo "cm Cri.

ciuma, quan(lo' venceu ào Prósper"
llel� contág'em d,e'· duis tentos <.l

UIll, "reabilitando-se. dos' revézo3
,

'
" ../

sofridos ante, Q Metropcl e o 'Fc'l·

;'oviál'io.,l'or"S'ua 'vêz o Avai tà II
h�m l'ealJilitoú·se :�esta Cap'- tI
nu úItim� ,- jogo "'c�antc' o At' le,;'
.' J.-!

f. "

'Ql)ei:ário, ·ao vencer pelo es � IU�
três t�lltps a�,dois, Ut;]JQi:,;. d �}dn.
l'�tas' ,;mpo§t:�§ "pelo CU1IlC�'C Miu, e

< IlercUio Ll\z.

A lJurlifl,t de inauguração ell

r:státli�
,

nÜljY ,Ítio, do Inte1'llàdu·
21al 'de 'I'ortli Akgre, entre os sele·

fionados do Brasil e Pem, 11')

, ,PI·óxiI�o/.i:Iia 7 de abril, será assb:·
tida jlfÍ'a,'és da televisão pelos Ipi.
m.'iros, f1'Umincns�s, cariocas, pau·

"Ji'�;{àS, parana rnscs e catarinenscs.
,/

-

A tram;mis�:io lÍirelia sc:rá 11m·

'poreionada pela Empresa llrasilei.
ra de' Telecomunicações, (�ue pro·'
,àvelmenie inaugurará 110 lJfóxi.
�o 4ia 20 o Tronco Sul de Telec,)·

mUl1ic�ções, lig'ando as Capitais th�
São Paulo, l'araná, Santa CatllrÍnit
e Itio ,G�'ande do Sul, por um siM·

'te�na qe estações �� UUCl'O On(\a&.

{roncu�sul·
é inaugurado
com. futebol
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O cnsil1�' priman:o mel'CCGU tro·,

tam811to prioritát:Ío' 110 Orçamen·
to do Ministério c1à Et1ueação pa·
ra ôste a,l1o, irifonnou ,ontem o

Serviço de ��lações PGbhcas, L'i·
sando <'lue f0Fam destinad0s a, ôs:;c
I:lÍvel qe educac;ão 'NCr$, .. ,' .. '.

J 2�.304.ÍOO;OO.
Ressaltou quc- serão d€lstinados

",uxiÍios paFa expansão e aperfd
çoamento gradativo da réde pri·
mária nos Estados -e no DistriL,)

I FederaL Constam do
'

. progva�l8.
também c(l)TIvénio5 a sorem dela·
,brados com as Secl·etarias esta·

cluais e a çOHstruçüo" e histalaç[í,o
de escólás primá! ias 'ao, longo da.s

'

,nO(;�aS frol'ltej],"8,s.

O Ministro' Jarbas l'assarinllO..

afirmou óntem que nada. existe
ainda sôbre o nôvo salário 111l1ll·

mo, c (tue o CNPS _ Departameü.
to "Nacional de; Politica Salarial' -.

'

não preten�l.e relll1ir·s� l�ara ,elStll·
dai' o'assúnto.

Ressaltou que cm}Jura o salário
tenha sidu, aumentado anualmente
nos últimos, anos, isto não signi.
fica 'que acontecerá êste ano, me�·

mo porque, sCg'urido a lei, o ati·
mento ocorre \ de três cm trê:;
anos. Po�·tanto, a prevalecer o ?�.

\ pírito, ler;al, ',o lJW:{Ull0 al!mentu
, 'do salário llúnimo deverIa ocorreI',

sõ�m�nte 011) 1�71.' ",'

'
,

..,,_-.. -I 1
,

"

EUA anunciam
em /2 s'emanas
descida na lua

I

Os dirigentes do programa
vôos à Lua' decidirão, dentro
duas semanas, se 110, próximo
çamento tentarão fá a descida na

satélite ou simplesmente coloca-

, rão a nave em órbita lunar.

Apesar do êxito ,da missão

10·9" o" diretor do . programa, Sa
muel Phillips, acha que os cien-

I.
tis tas optarão por enviar a cápsu
la, Apolo·10 a uma órbita lunar,
em maio, antes de tentar a dos

cida na Lua, em julho.
A decisão depende do' estudo

nos dados apresentados pela tri

,pulação da Apolp-9, James McD'.

vítt, David Scott c Russell Schwei
ckart. Serão Exaustivamente inter

rogados durante 12 dias.

"Um dos objetivos role cada vüo
é determinar se a próxima missãn
está pronta" - explicou o Gen-
ral Phillips, Os cientistas
tro Espacial ele Houston consid«.
ram as alternativas seguintes:
1) _ manter a Apolo-Lê prepa

radá, em sua, plataforma de Ian,

çamento de Cabo Kennedy
roi colocada segunda-Ieira, e cou-

, tinuar os planos de enviá-la ao CI::i
,

\
, 'P�?Q para passar a, 16 km da Lua

.ou'"maio;

'A�'�'�' 4'-..; '.
'

.." �". =:
"2''), ="':';:;,e.tf �'C'!jl'CClI ;J...,,\puJ,p·1_0 tlr
volta �,l�nha de montagem e pne

parar a Apolo-Ll para tentar a dcs

cida 11a Lua em julho, como pros.

;;cguimuento da missão atual.
O General -Samuel Phillips acr«

dita desneocssário. a repetição izt

tcgra} dó vôo da Apelo-S, que pa
rece ter alcançado todos os objc-

\ tívos' da missão. De qualquer for

ma, antes de julho' [cr{1_. impossivel
fazer uma descida na Lua, porque
só o, aluníssador da Apolo-Ij e!:ih

,

-nnstruíúo para isso; o da Ap['.
ló·lO é multo pesado e ,í cápsula .

só "poderá realizar a missão or

bital.

Até í'ins do ano passado, Phillips
defendia a necessidade :lc um vih
de todo () conjunto,' apenas para
ser colocado em órbita lunar, an

tes da descidR na Lua. Agora, ap".
sal' ,do rêxito da Apolo·!), jlllg[t qt!�'
i3sse 'lançamento não pode ser dis·

pensado .

Cientistas l�O Prog',ruma E�:Ju·
ci,al soviétieo' i'enderam bOm'�ll,l'·

gem 'ao feito da Apnlo·9, mas con

sÍ<cleraram 'ser pr2ma turo garalltjr
que os norte·americanos pOSSal!l /'

descer na Lua, em vôo tripulado, �cm futuro próximo.

!�

Presidência
do SIM vai
mudar amanhã
o Brigatl:iru Armando �crtlig':\'J

{ui clçHo ]lur lll1animidade' l'resí
dente do SupErior Tribunal IVlili·

tar, ,em subsüLu'ição do lYJillÍstro

G1impiu Mourãu lTUllU. Sua ]JOS�!�
está prevista para às lj horas d';

amanhJ, em sessão solene para �

(]uál foram CXl)cdidos cunvites UJ

['residente da Hepública, mínistr'Jl
de Estatlo, governadores e aHll:j
patentes militares. O n{)vo PIeS;.
dente elo 5Tl\'I. lalamlo aos jorn,:.
listas, prometeu dár contlnuidad'ê
ao tLubalho dcscnvólrido pelo §('Il

auteces1;lor e estreitar 03 contato")
com C5 poderes constituídos, ,j.
Slll1UO o llrcstígio daquela Côrte,

r,"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RENHER HER'RMlI'NN S. A',
PÓRTO ALEGRE - RS

TINJAS RENHER S, II.
SAL \IA{)OR . BA·

C,li�Ul�!1li,Oi DIA r�I;DAçÃO SESP'
A Fund rção Serviço Especíol de Saúoe Pública;

comunica a8S inreressodos que se acham abertas as ias

crições paro preenchmento dos cargos abaixo dj'ocril1'l,i-.
nados, bern como vencimento base inicial ,e limite' de

J i d ide para habíl itcções:
.

1 ----,- Agrimensor - NCr$ 850,00'

.'1'- 2 - Auxilror de Administracão v--;<.:I
�

NCr$ 371.,@,@-
21 a 35 anos'

3; - Escreve�te Datilógrafo - NCr$ 236,00
3 25 onos.118. Para as inscrtções os interessados deverão proeu-

'I Tal' o Escritórto da Fundação SESP (Diretoria -Regiona!
de Engenharia Sanítár.a elo Sô1), nesta capital

.

stro à
.

. _. . ,

Rua Santana 274 (ao lado da Arataca) nos hororios de
�,Oo às 12,00 e 14,00 às 18,00 horas (de sezundà a.

,
-

sexta-feira durante o. período 13 a 19c3-69.

I EngO Werner Eugenio ZulQuf
Diretor Reg.ona! de Engenharia Stnitária 'do Sul

RENDA
Organização esnec'a'tzada, encarreg1-se de elabo

rar declqraçõe? de r(:ndimentGS e de bens.
Assessoramento técn ico- IlrGfissional _1'1ara atender

pedidos cle esclarec:mer.tos fiscais, inclusive retificações
c1a3 det:laraç6es cle rendinlentos e de bens, Gem estrita
observância das disposições legai� vigen,tes.

Experíente equipe para atender médicos, engenhó
r,os, cientistas ;,e agricu ItOl:es.

Ccn1p1eta· as.: istência à- média e pequena industria.
IncentivQS fiscais. '1
Certificados de ccmnra. de ações (dec. 15,7).-
Enderêço': ruo Fel'I'e Schmi_dt - Ga'eria" Joque

lin.e - Loja -3 -'- Teiefope -;-- J740 -: Florianópolis
S. C.

\-

21.3

Cirurgia . fl�!iiska
.
e Deparai,era,

DR. .H)SÉ EUQl\,1,'\R DA SlbVA
HOSPTTAL 'MARIETA KONDER BÓRNHALSE;\I

IITAJ\Aí - SANTA CATARINA
COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS E APARTAMENTOS DF LUXO
FERIMEN10S, QUEIMADURAS:' CIRURGIA ESTÉ
TICA DA FACE (NARIZ,. J3_UGAS), 'ABDOMEM E

BUSTO
CIRURGIA REPARADORA

FONES '484-, '485 e 489
14-4

(
G I�:lA ;·E r�'

Aluga-se llma gardgcm na rua' Herm1nn B'. ,umena,u,
7, próximo ao" ColéQio Coração de JS:s' uo,.,· d d

'

..

- ., po,.en o ser-
vir para depósito. Tqtof pelo· tel. 2148.'
20.3

,

/

Compro pelos rmiis altos preços

coleções de sêlos lotes�cartas
Moedas coleções e

I

avulsas
Solicito sua oferta.
Vou buscar a d'omicilio do vendedor

Filatel,ica Brill

Inçr. 1085 C.G.C.M.F. 83,872.695 I.�

c�ixa postal, 417.
Florianópolis.

. )

\
'

,.

'instalamos pecasVJ:I: .

originais COm garantia

I
I

,.I
C. HAMOS S.A. - Comércio e Agência
R. CeI; J}eclro Demoro, 1466 - Estreito

Aconteceu ...
Por Walter Lange

N. 5·71;

o Imam Ahmed, soberano d:'"

Jemen, quando visitou Nasser no.

Cairo, levou em sua bagagem a sua

cama particular. Uma estranha

superstição o faz acredit�r de que
não deve nunca dormir em cama

estraaha:
-0-0-

Em . McmiJ"phis, UE'!A, l-J. ul1(t
campo de gollf cm1')- a �;cguiÍn' c
recomendação: "Cuidado, há venc

no na grama, Não ponha a bola
na bôca"!

-O-D-
O Negus da Abissínia ínstituru

uma ordem' de "fidelidade". Um

homem que consegue ficar fíeI .1.

111eSma mulher durante vÜite e

cinco anos, i recebe a "OI'8,em d'"

Cava.aíro": .aquêle que ficar fiel.
(-lur'ante 40 anos, será condecorado
.corn a "Ordem - de Gran 'Mestre".

-0-0-
Em

'

Kansas City é escolhido
anualmente '0 "Motorista ideal';'.
Que recebe uma placa e, um prêmio
clE� cem dólares Um dos primeiros
escolhidos foi Jim Dottlynon, que
impressionou aos guardas de trãn

sito, pela absoluta observância de

'sinais de trânsito etc. Quando Jim
recebeu o seu prêmio, pergunta
ram qual a razão do seu procedi
menta exemplar. Êle respondeu
meio const.rangido:· "Não queria
receber o prémio, porque ficou

agora descoberto que não possuo
nem caderneta, nem licença: para
guiar" .

-O-D-
Um casal assiste um filmé no

.
\

cinema e quando o artista, em

certo momento, abraça a moça e

lhe' dá um beijo apaixonado e pro

Iongado, ,a espôsa do casal, que'
assiste a fita, diz- ao seu cornpa-

L�vro.s ,
Medeii'os .Viêra

R;'.;':N@V�ÇÃO DO LIVRO DIDA

'lIf�Q·.!f N!AS:"" :m�ER;JitS DE

SEI\IPR:E...
"

:E
' N,4oS·<' N0'Y.ASTAMBEM· .�"

As vésperas do início de maÍ3

um período '\ letivo,
.

as editôras

especializadas em livros disláti�
cos ultimam a distribuiçã,o €i"

suas' mais recentes novidaei.es, no·

r derradeiFo esfôrço no sentido de

consegu>iT mais é mais· ad'o�ões,'
buscanGlo ,sensibi1izar: !proEes-
sôres, diretores e' dema.is resp011�'
sáyefs pela seleção dos livros que
os 'al)m�s utilizarão.

Da CGlupanhia Editora Na,cj()�

nal, qU,e -tem r.eme�iQo também

aos críticos suas novidades:. O�!
reedições' revistas, vêm�nos mais

d(�ís li-vros.· Um, da matérj8, fun·
- damental pà'ra todos os estudan

tes, ou_' seja, nosso ·icliol'1<1a. Trata

se de Ensino Renovado do Port�i,
g,uês. ---: l' série, dq .proi'. Miguel
Salles, do mag-is,tério paulista.
Outro, destinado a urna matéria
que agora começa a ser dada:
atendendo a· uma vis'ível impÓsi�
G;ão, da vida moderna: Estudos.
Soeiais, do Prof. Antônie Xav,ier.

Teles, do magistério carioca. Um

e outro têm em<',conmm, aiém d0

euic;ladoso
,
pianejamento gráficc

da matéria, do cuiclado na im,

l?ressão c, acabamento, o propói31.�
to de tràçar _novos rumos para o

magis;'ério e para os alunos. :\

época �tual, de competição entre

as. editô-ras, não comporta, ado�

ções des'pTovidas� de critério, fei-

\

nheíro: "Porque não me dás tarn

bérn beijos assim?" "Oh, querida, I

responde o marido, "não podes
calcular quanto aquela' artista

ganha para fazer. isto!"
-0-0-

Um médico londrino, especialista
, .'

em moléstias de nervos, recornen-

da pintar o quarto de dormir com

tinta azul; afirma
.

que esta cór
auxiâia o homem .a dormir. (Certu
mente â, noite, com a luz apagada
e os OUilOS fechados!)

-'--0-0-
Na exposição mundial. de Bruxe

las fei mostrado um banheiro, pelo
seu inventor, Pierre, Schoffrir, no

qual á água está sempre em movi
menta, sem derramar. Afirma. o

fabricante ,que os banhos, eb
água em movimento, são de grande
utilidade par8! ajEI4a,r a .emagreeer ,

-(i)-O;'_
Um, carteíro de correio de Freá

water, Inglaterra, quando se

aposentou, fêz o que há muitos
anos desejou' fazer: jogar o seu

despertador fora. Dias depois
recebeu dos seus. colegas um pre-
sente de despedida: um desper- ,

tador!

-0-0-

Izabella Porcu de Cagliari, Sicília,
uma pobre, ,viúva com 4 fi!,ho:'i,
recebeu dos Estados Unidos um

enxoval para os mesmos, como

auxílio,
.

No bolso de - uma das·'

roupas encontrou um cheque no

valor de um milhâo de dólares'!
Pensou que o mesmo havia. sido

esquecído dentro da roupa e foi

'ao Consulado Americano entregar
o cheque. Esperava receber pelo
menos uma gratificação pela acha

do. Mas, verif�cou-se que se tra

tava de uma nota sem valor, um

reclame de uma fábrica de'. pasta
de dentes, Triste voltou para casa.

O caso foi publicado pela impren
sa. Mais tarde ela foi surpreendi-
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sim
I

, da ao receber da dita fábrica a

quantia de cem mil' liras, pois
tudo I tinha terminado em' .. uma

enorme propaganda do .proà.uto.

-O-D-
Onde fica' o céu? Conta-se que

certo sacerdote,' conversando com

um moço rico, mas pouco crente,
que havia assistido ao seu sermão"
que versava sôbre: as palavras drp"

,J'esus, "é- mais fácil um carne.o
passar pelo fundo de uma agulha,
do. que um rico entrar no reino do

céu", chocado Q jovem müíonérío

lhe perguntou: "Afinal, padre, onde
fica o céu?" "Quer saberv; respon
deu o sacerdote, "então promete
fazer oque eu vou nle pedir:

· Encha o seu carro de mantimentos

e roupas e brinquedos e leve tudo

para a rua ta!', casa tal e depots-
'.' fale comigo": O moço assim fêz· ..

· Na rua indicada,' num bairro míse
rável da cidade, encontrou a casa,
onde morava

/

uma pobre viúva
· com d{�'ersos

.

Iilhos em estado
deplorável. Descarregou o seu

automóvel e, mais tarde encon

trandó o sacerdote, lhe disse:
"Padre, estou satísfeíto. As lágrr
mas de- gratidão daquela viúva 'e ,1

a.egria daquelas crianças. .. me

mostraraea um pedaço do céu",
-0-0-,

Alguém disse certa vez' ao gran
de filósofo Immanuel kánt

.. r; "Eu'
sempre digo aquilo que penso".
"Ah, respondeu Kant, "é por isso,

que o senhor estêve calado: até

agora" .

-0-0- .

J

'''Feri ventrem" foi a frase de

Agripina, mãe do Imperador.,Nero,
quando êste a mandou assassinar,
"Feri ventrem" (fere o ventre)
disse ela,ao filho assassino, corno

se quisesse punir a? suas entra.
nhas por terem concebido tamanho
monstro!

.ta� 'na base de amizades ,ou ln'

fluê'ncias
.

_ a não ser oue se quei�
ra prejudicar os alunos. .

No dizer 0.0 autor, "Em En

�ino RCl1o�'�do do Portug�ês ti.1,��
� "� - /.

'. mos como preocupaçao mal'_lr

fazer corri que' tudo. girasse 80

redor do texto e./dêle se irradias·

\ se. O conceito de unidade. que

estabelecemos, parte dêsse pres�

suposto: as atiyidades relativ>1s

ao entendimento,.' ,ao estudo do

vocabulário, à redação, à. gramá·.
ti.C'a e aos' exercícios' de fixaçãe,
convergem para o texto e ,dê.\e

\ie' irradiam". E .nos textos, prA�
domlnâúcia quase total de auto-'
res ccintempo)',neo.s brasileiros,
inolusive Rubom 'Braga" FernanC:lo
Sabino, Mário Palmário, Paulo

M8J1c!es Camr)'Os. Positivamente, é

um recUI'SO m�ito bom para' des·
pertar ;0 iriterêsse dos ginasiano:;,
que. nem sempre têm a formação
para (ou a obrigação de) aceita�

reln ,textos .de áutores destina�
dos"a um outro nível mentaL Su�

gerimos a leitura dos trechos eie

Carlos Drummond de Andra(lt�

(p. H e Rubem Braga (p. 112) pa·
ra que se tenha uma idéia da mo·

dernklade e d0, eSfôrço' no sen-

,tido de interessar os alunos. Que
diferença em relação às antig<,s
antologj,as, repletas. de alusões
(ainda que literàiiamente muito
boas,) a uma realidade e a um

tempo completamente alhé,tos ao

tempo e à realidade dos alunos!

A cada trecho seguem-se' vocabl!�
lário, entendimento do te!Cto"

.. gramáÚca e abundantes exerci,
.

cios.:, 'Vale a pena proceder a um

exame' atento dêste livro, qUA

Considerações sôbre ac •• �
I

•

(Cont. da 7'. pág.) ,moviménto da Terra e dos perí o conheceram e o fizeram sofrer
povos cultos) Up13 religião funda od�s, geelógicos, os quais, à pri cc 111:) entendé'�ram, Do mesmo mo

da em eri'os manifestos e que os rr1�iTa vida, pareceram desmentir elo' darão fi morte ao Filho do ho

\ i'mpl1ses.se como artigo de fé? Lo o; textos sagrados. Demais, amem. CClmpreenderam então seU5

go qtl� a ey,d�ncia se pa,tenteou, ta de �l1uitas-- passagens das Escri discípulos que era de João Batis-
\;1 IgreJa,,' tr1teuosamente, Ise co- turas, acham-se espec�almente ta Gjue êle.5 lhes falava". (São Ma- .

/

J�'cou do lado da evidência. 'Uma fonnu!'cido, de' modo exolkito, no

vd�)�Voçado que' éertas coi':as e Evangelho:
-

teus, cap� XVIl).
xistente-s, sdiam impossív,cí's sem Pois' que João Bati,sta fôra
a reenc'à,,--fjlação/ que, a não ser "Quando desciram da 1110n- Elias, hou�e reencarnação do Es

por ê;:se miii� nã@ se coi!'lsegUe. 'tanha (del"oi� da tF<;lnsfigurar,;ão,), pÍq'ito .ou da alma de .Elias no cor

explicar

algl.Jns ..�ont0s
do dO!2ma Jesus lhes fez esta recomendação,: po de João B3ti-�ta:

cumpre admiti-lo e reconhecer Nãg' faleis ,a ninguém do que a �óntinua' na pl:ó:\\ima sema-

na entre esta doutl lna e aog'nática cabastes de: ver, até que o Filho' fia '--

�mer31�lente apaxen'f o antagoni's, de hom.em tenra ressucitadü 'den-
l11e" os mortos. . Pergüntaram-1he Colaboração do MdvIMEN

�·A· d'
. \a . , ,

.

,

lVlalS a mate mostras 'rnos en.tão selE discíplLlos: 'porque di- '. TO ESPIRITA UNIVERSHA-
t1,lvez .S'éia .ll1uit(l) níe\ ,r 'do que ze;1� ('3 'escribas ser preciso qúe RIO CATARINENSE (Av. Matl-
se TeNsa a distância, q.l e, da dou-- primeiro 1'ei1ha Elias? Respün- 1'0 Ramos, 305 '- Nesta), extraí
t';;:fll '::. _

vicia; sucess�vas, _sepa-, deu-Lhes ICSHS: E' certo que EI ias da de "O Livro dos Espíritos)"
1'a a r..:._.gwo e que a es·ta !lao fa- hú-c1e Vil' e que restabelecerá tô- primeiro livro da Codificação' ela
rio aquela doutrina m'áifr do que das as coisas. Mas, eu vos decla- Doutrina Espírita, divulgado' por ... '

" ,"� _ •. � ...,L.._,,_�'�,'>:+�f-,-j,.. ",.. nllp._ Plh" i-í \/pin e fí:les nãº- _...J.}[l;2lJ1 Kardec, no ano de 1857.
I

positivamente configLira úma no·

va realidade no ensino do Po�:�

tuguês.

'1 X X Xf' ,(
,
Se procuràrmos textos did'[Í�

ricos de estudos sociais para co�

légios, de acôrdo com os progra·

mas vigentes de ensino, vamcís

encontrar muito poucos. Dentre
.

êstes poucos, o do Prof. Antônio

Xavier Teles t�m um lugar' de

destaque. O au.tor procurou en�

qu�drar, neste texto,' aquêles te�

mas que os alUnos querem ver

discutidos em sala de aula quan�
,

do' estudam Sociologia, Organiza�
ção Social e', . Política, enfim,
qlJando' aprendem Estutlos So�'

ciais: Procur.ou o autor dar a:)

professor um roteiro para as al[

l�as e aos alunos subsídios' fU[1�

damentais para estudo' e debate,
de temas absorventes para a ju,t
ventude: desenvolvimento eco�ô
mico e pobreza dos povos, aná1i�.
ses diilS relações internacionai�;,
estudo do poder econômico, con'

ceituação de elementos com.o

ideologia, -estereótipos ,vida polf
tiCa', democracia, direitos �hurn:1-
nos, liberdade. A' segunda parte
do livro destipa-se' à SoC'iologia
especial, entrando eIh análise te�

mas como' contrô,e social, opi�
.
nião pública, propaganda', a, mo�

da.

Em suma, Ó autor procu'rou

apresentar, dentro ,dos limites

de que dispunha, todo o "Social".
E' um texto, que interessa mes�

mo àqueles que já deixarani . os

bancos escolares;

... r,.;r..

Maior desempenho
e versatilidade

" móveis
• estacionários
.• teíescéplcos
• ascensionais'
.·e "em vários tamanhos
• Financiamento Finarme
em' 36· meses- -

�...

.. .

.

�,
.

PEIXOTO GUIMARAES. &; CIA
�i:d;vo�a:dos e; Ag'entes, Qfidais LIa Propriedade Industníul

. Riegistro de marcas de cornércío e indústria, no-

rnes comercíaís; titulas' de estabelecimentos, insígnias,
rrazes de propagandas, patentes .de invenções, marcas de

.

exportação etc. .'
•

- Filíal em FLORl'ANOPOLIS
H.üa· Tte. SILVEIRA n° 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Tel�g. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: - RIO DE JANEiRO _;_ FILIAIS: - SÃO
PAULO CURITIBA -' FPOLrs � P. ALEGRE

DR. �N�T�U�IO, SAN:TAE'LLA
Professor de 'Psiquiatrja do. Faculdade .de Medicina

Problernctica Psiquica Neuroses.
/

1 \:

rrOENçAS MEN1,A-lS..
','

Consultoria: .Edifício As�ociação ctttarinel1se (l'e M�
diciina -'- SaIo, 13··-- Fone 2208 - RUa Jeronjn�6 Coe�,

, I

Il1c, �53 Florianópolis.'

CGC � n' 86A40.450
.

Assérnbléiil Ger�l Oriii�ária
CONVOCAÇÃO

Convidam·se os senhores acionistas para reunirem�sé
em assembléia geral o'r:dinária, na séde_ social, em Capiva.
ri, - Tul',rão. às 15 horas, do dia 25 'de março de 1969,
;xtra deli:be'rar �ôbre o seguinte:

.

Ordem do Dia
l° Exame, discussão e votação do balanço geral, re.

]:;tr')ri.o da diretoria, demonstraç'ã6 da 'conta de lucros; e

perdas, parecel�, elo conselho fiscàl e demais contas r.ela�
,

tivas ae exereício encerrado. em 31 de dezembro de 1963.
; 2° ,0Ntros aSsuntos' de interêsse social.

Tubarãp, 7 de março de '1969

Químico. Hcm:ique Miranda - DiretQl'
.'. Republicado por ter saido com incorreção. nos dias

10 e 11/3/69. /

\

JENDIRflllA AÚTOMÓVEIS
Compráo, venda: trocà" consignaçoes ..
Carros novos e. usados.

Pick,up Volkswag,eri - .1968

Volkswagen - .19I:lS·

Rural Willis - .4x2 _' 1966_
Karmann Ghia OR: -- 1969

Financiamento até 18. meses,

pouca' qUilometragem

'1.'emos vários' outros carros p'ara 'pronta �mt!1éga.
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.
RUA ALMIRANTE LAMEGO,. 170
FLORIANOPOLIS..

Itamarati - 66

FONE 2952 -:-

h.ôvo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Censur a tem nova

carteira' credenciai,·'
A fm de familiarizar os respon-'

sáveís por casa>, de diversões' pú
bticas em ger::1 cem �s novas car
teiras ele crsdencialmerne dos ser

vidor.es do serviço de censura, o

Sub-De egado Regional do De

partamento ,de Polícia Federal em
Santa, Cataríno, CeI: Benhour de
Castro Rcíil;Ofiz, iá. providenciou
a di' tribu:Jção pà-a- divulgação
através dos órgãos, cle inlprensa da

porta ;.;a recentemente- boixcda pe-
,�b Dvretor-Gera.. daque:e Depar
tamento, e .que fixà o nôvo

_ pa
drão pal;a 'ls_.iefel'id�s creGlenciais.

.

IA po!·tar�a toniou O riúmero 129,
.e foi baixada em ,Brasília em, ,12
de 'fevcreiró última, com o segu.in- .

te teor:" .

o Diretor-Ge�al do Departa-
mento de �olícia Federal, n'a, uso
d3.S sua':; .atribtiições que lhe são

conferidas nelci" .i.tc,rn VIII mt. AO
ao Decre.to-' na- 56510, de 28 de

junho de ·]965 'e
'

CONSIDERANDO '0 necessida�
de de .unificar o cartão de àeden
ciamento dos servidores. do Ser

viço de Censura de Diversões Pú

blicos, os quai':, por fôrça da le

gislaçã'o vigente, têm livre acesso

aos locais
.

de reunião .pClblicJ,
com fins de entreten'menta coleti
vo, em todo o Territól'!o ]\'Jcio�
nal, ,

RESOLVE,
1. Ficam lnval;dadà�' as .:z.:·tci

ras ele credenciamento fl)rne�id�s
o servido.e-: ela ce�su;'a ate: a pre
sente data. '

2. A partir ela v1C!encia desta

Portaria,- os rcspo"ns[;veis pelos lo
cais onde se realizem '.i'uncões de.
diver-sões pública deverão

o

re�o
t)hec�r como creelenc1ados pela
Censura oS po· tadcres de c::)J'tões

cujo rnodê1o.é rublicado com a

pl:esenle, \e que têm as seguintes
,.,..

..

característtcas:
.

o)· I'mmatü:' retangular, medin
do 9:<>5,5. cm;

,

b) côre : fundo branco cem dois

escudos' (um de cada lado) e es

cudetes em verde;. margens em

prêto e d.zeres em P: etn e ve me

.110;

I

,

c) descr ção do anversc:;, mar

cens em ereto: cio lodo esquerdo,
�� ; Arm'as- da Re13úblira e a foto

gr:J a do t)ort�lJ�r; do lodo direi

to fCilixa ": ma ela; 'ap�'eser:\ia ai

�x'p'ress0es Mir:isl�rio�'dà Justiça;
D�pârtallle,nt'() de _Políc�a: ,Federpl;

, "vá'li�a Dara 19'69": em· velmelllO;
':carg�; ;a�teil�a na;' identidade nO;
vla; assinatura do Chefe do SCDP.

N J �tn verso 'lê-5e ainda� a negri
Ls' "Censu. a Federal", em ver

me'iho! tra;; ve(salmente;
,dJ. descrição do ve,so: mesmas'

,: côres. do an'verso; m�IJgem em

,préto; e 05 segUintes dizeres:
As

.

�utol'idodes.,.·
O Dortadór 'de: to está a servi

co d:t- CENSURA FEDERAL,
�enclo-Ihe assegurado, pelo ítem

XI, Art. 18 do Decreto nO 61123,
de, 1-8-967, o jivre aces�o a 1()-',

cais onde se realtze.m' e,petácu} os
púbicos de quaisquer 'naturela,
entre .êste:·· COIl1�lreendidos os ci

nemas, circos, teatros;' boates, es

taçÕes de rádio' e telev�são, clubes,
sociais e desportivo, aud'itórios,
t, tádios, etc. com cu sem venda

ele ingíessos"; asstnàtura do Dire-
- tor-G�ral do DPF; e, em ler. as

.

vermeiha", negritos, a expressão
"VALlDA EM TODO TER-

RITÓRIO NACIONAL".
Esta Portaria' entrari em vigôr

30 (trinta) dias após S8] pubiic:l�
ção.

asso Gen. JOSÉ BRÊTAS CUPE}�
tINO _ biretor-Gel'a1 do D,P,F.

. ,:rl--�-�-�������---���������;--'--�------------------�-
! '! !

I Florianópolis L�ILAO PUBLICO Flnrian: iJo1,is,
.' 'IÉDlO E TrRRENO
,T •

. RUA 'lt��MIRAlfrE LAMEGO
. ./ i'

I

(52,50 X 50,00 !TI).

Affonso Nunes, leiloeiro, devidamente 'autorizado pelo Ccmsêlho e'e

ACÁministração da Emprêsa de Reparos Navais Costeira &.A�, ven·

'.lerá em leião' terreno- com prédio, sito � Rua Almirante Lamego,
,('.om as seguintes confrontações: Aao nGrte, com' uma travessa sem

nome; Ao Sul, com terrenos ele herdeiros ou ShlCeSSQl'es 'de Migui:'l
Kauminsky; A (6)ste, com o ,mar e a les,tle, com a Rlia Almira-nté'l,

fJan"lego.

QUINTA·FEIRA, 27 DE MARiÇO DE 1969, AS 14.,45 HORAS

I A

RUA DA QUITANDA N° 49·A (GUANABARA)

.

)

2Q,o;ij no ato e o restante na escritura de promessa de eom]2lra' e vend::..
,

Par.a maiores informaçôes, dirigir·se ao escritório elo leiloeiro à;
Rua ?a Qui�ancla, 49·A.' Prepôsto: josé, Eduardo M, de Souza. Fone3:.
:'2·3111 - 42·2212. - Rio de, Janeiro '-'- GB ....:., ZC·OO,

r
I

l'

'ITAJAí" LEILÃO PUBLICO rrAJiI
'J'l!AGNtFICD. TEIREMO

I
I

?O% no' ato e o restante na escritura de promessa de compra e venda

Para maiores informações, dirigir·se ao 'escritório do leiloeiro ii
I

Ríw, da Quitanda 49·A, Prepôsto: -José Eduardo M. de Souza.
'

l'
Panes: 223111 - 42·2212. I{,io, de Janeiro - GB - Zc·OO.

,I

.!

Filatelismo

\

Noticias .Comentários Sugestões algum brinquedo, constituiu delei
te du rantc a I'guns anos, no III i nhc

TEIXEIRA DA ROSA distante meninice. Mais tarde, co

nheci outros meninos que deixa-

CAIXA POSTAL 304 ---; Floria- v�m sobre O fogão, em algum mó-

nópous , .J vel, ou nalguma janela, um, pé de

sapato, no esperonça ele recebe-

PAPAI NO::::L NO BRASIL rem presentes. Estes - últimos já
não os .soticitavarn mais àquele

A "lenda elo Papai Noel dífun-, que o Meigo Rabi da Galiléia.

diu-se com rnpidez no Brasil. A l-i- Móis práticos. esperavam que o

terotura Io: certamente, o veícu- mtsterioso Papai Noel (pago por

cuo propagador. alguma firma da cidade), 'todo de

Conquistou Papa! Noel, com a ve'meiho, capucho e barbas' bran

smpctia infantil, UIll lugar 'certo cas, que êles haviam visto nas

enraizado no comércio elos bria- ruas da cidade, fosse levar-lhes o

quedas, primeiro, e no comercio presente sonhado e, .quiçá, pedido
em gerai e nas írrdustrras, inclusive e rn oração.
dos eletrodomésticos, nestes dias, -Op:mtas crianças, .hcje, por és-'

de economia dirigida pelo rádio e se Brasil al'óra, ainda gosarão do

pela ts.evrsão, -e secundada por doce enlevo tã-o ingênuo quão gos-

jornais e ['ev.st:tS· ilustradas, CplOli toso?
.

elas.
.

9 Papai Noel de· hoje não en-

Para -0_ Bra:il, no 'Sul, os euro- contra chomines adequadas. para
pe'us, notadamente aleni.ães, troLl- penetrar às escondidas e deixar

xeram o velhinho ele Tangos bal'- presentes. Também ôão se utilisa

b:b b: ailcas. com um saco de· brín do trenó" que já foi 'indispensá-
quedas às costas, Trouxeram tam- vel e tradicional nas terras frias.

b�11l os Dinheiros, com tlÓCG3 de No Brasil,' nas cidades· maiores,'
· algodão (faro siní.bolizal"· a neve êle desce nos vésper.as; nas cida�
européia) e enfeitos de. bolas c1C{5 nnritimas aDarec'e triunfant.e

coloridas. en1 lanchas mot�ri�Qdas, Prebtos
Sob as!,ecto nacionÇllista, hou- e outras aútorklad'cs' compOl:ecel11

ve quem (Cristôvam Camargo) .. à sua chegada. Dãó lhe BO,as Vin-
· l.idel"lSSe campanha para sub-jti- das. O Papai Noel, educado,' se

tiJir '0 Noel europeu' pelo "Vovô cUI:va .agradecido, 'talvez deite al-

lndio) nativista..
.

gum discurso, mas presente,
Nem o naciona1:smó,. nem O' SilÍl presente que e bom. não of'e

espirita católico romano. do povo rece. Os' presentes es.t.ão nas 10-

· resist:u à su:tve infuência noeli-. jas'... Muitos de-les 'dado os p1'e
na. Por is;:o, o "j)l>e:épio, com ços elevados já tiveram paga1nen
ll1�mgecloL1:'a, anjm�is r&is magos, . ta adiantado de muitas presta-
etc, pas'ou pan set:lIldo ]Dlano ..

·

ções. , .

ColccaT um IJCUCO ele capim' Tarilbém nos Estados' UJlldos
verele num C,lnto da casa, nà ve,- CNew-Yorl{, ex Nova Amest:tr-

pera de Notc.l, pa a qúe o burri- dom} foi tentada im!JCdir-se a pro-
nho que conduziu Cr.isto se

. acias ,p.agação d'o Papai Noel. A subs

se e o M::ninJ Jesus "lí, d:ixa,se,. tituição, entretanto peja figma de

Santa Clcus, tentada pelos pro-
.

I

."

tcstantes, ·não vingou. "

() COI re.o B, asueiro, que; ja
nos .te'u selos nat::dinl..;s em 19u)

e 196(). (figura', de José, Mario e.
Menino Jesus) e e?h 11)67 (enfei-
t os curor-idos l agora, em 1968,
l rrndou aos filateustns com dois
selos específtcos.

Um ue1es, O Campanárro, mui-

to bom', .. em restriçées a gume;
va.or 5 centavos.

"

U outro, o I�apai Noel, valai'

'Cc 6 centavos, e ,u',cetlvél ele c-i

ticc, segunde nosso ponto de vista

pes�t.al, embora seja .um se-o- bem

.mprt;.50 e de boa.ro colorido.
O papai Noel dêsse sê.o s'e AOS

afrgur.r: Artstocrát ico, "Boa
'

Vi

(..a;', Sovina.
Ari.tuc1'ática: exibe ostensivo

'mente o bacuio � s.mbolo do, pu
ulcr espi.;lUal., Teria Nocl, a ega
elo criadei de bispo São \. Nicolau

(egunLLo a lenda) se apoderacLo
inuevid,àm'ente do búculo do seu

;iIllO?
8or. 'Vida: Não carrega às ces

tas e soco próprio para transpor
tar os b'r�nq,ueJo.s cle,tiúados à

criançada unive..:sal.
Suvj,ua: Não o.ferece a todas e

.� im a ,uma Criança escolhida, prec
dileta sem uúv,ua, os presentes
'q u e dispô", denUo da a bundânc:.a

LjU':: a lenda LImou.

.NUlfl pais de,envolvido, a sovi
. ni'ce dê'sse hosso Pap:li Nue1 não

." eria tão ferina.
f:.m pais pobre; formado de vá

i·ias etnias, suo pieferencia por
unia criança só, de p�le branca, e

leganteiTIente traj 1ç1a, torna-se

chocante.

Não mais �e acôl'�lo com a sen

tmento)ciacle brasileii a que o Pa-'

pai Ncel a!,arecesse rodeado por
mtl tas C:!T.mça: (bem e 11131 troja-

. da,s', ta1çar::la? e descalças, bsoncas
e negr<;L"J rol co( mo Cv�111f.ll'111TI an

G.or a ma.oriu das crianccs deste
imenso e belo Bra.Il?
Dito sêlo nos c1eiXGu tristes,

diante da conc.usão que o sim
bO!i mo do Pcpáí Noel impo
nen re e d-i criança branca bem rra

j:J..:la, impôs ao nosso. espírito de
1).- esili,oQlLce e crts+andade.

.

Trocos de selos e postais.
]3) O sr. Edgar N. M'ater

6.0 ela. Ind. Sauue _ Pu' to Al'e

gre, deseja trocar selos em; geeaí,
LIll t: cc , oferece cartóe. postais;"
co-respondência 'eUJ, português,
Jng-i.és e Alemão.

14) EUIl ice N, Sidler ._ Estu

dante. Deseja trocar selos e meu

ter correspcndêrrcia com pessons
joven.. Rua to de março 1183.

S. Leopõldo RS.
5) Drce A. D. porringhelo.

Ph'OfeSs.ol�\- Deseja' ,trocar '. selos,

posfais; fúmu1as" ·etc .. Rua -COTO
n:;l Ortiz; 566. Santo Ancl:é, sr.
R"eccmcnd�ções

1,0) In?resse no A socia,çã,o Fi
Ictélica de sua cid,ade.
2.ol Ccmece a coI.�cío,flar selos

do Brasil.

o m6ximo de efi<>iên,ia
��@�r""""�<::::"">7','�=W''''4Jff.f.:' .�;.;;,,,,,,,,,

'��J;�{�l
DANCOR S.A, Indústria. Mecânica

ex. POifal S090 .. End. t •.I_g. OANC,0R,-",tio
Representa,nle em' i'3.1UITl1211au,:

Ladislau Kuskhoswh
R.ua 15 de NovOlllbi·o n.:' 592·

L° andar. C�ixa PO�\Ed .. :;('7· S'. .:::;
---�,�.--------�--��.-.

..
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,SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE,
No 3Q ano do Governo IVO SILVEIRA

I

COllstruimos e

3a'ftOS
./

ape�a
.'

Estamos preparanclo HO,JE
oAMANHÃ de seus filhos:

Rasgando' a terra, em
direção do progres$o

.•. e a luz ioi feita!
/{ ,

'\

Mais 1.80& �alas de' at'ala �l�
,

2.377 km em apenas 3 anos *' 4�Oo. k:m de I,inhas em ;apenas 3 anos *

São,mais 131.883.34 m2' de á·
rea construida, equivalente a

uma cidade de 25.000 'habitan
tes, para Os cidad�os dé ama

nhã.

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

�;. distância equivalente a que separa
Florianópolis de Brasília '

'As estradas de SANTA CATA
R I N A caminham, unindo o pla
nafta e.o mar e lilandQ O' "ile
e a montanha.

.

SANTA CATARiNA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
�o 3Q ano do Governo IVO SILVEIRA

.

.

.* d.istânc:ia equivalente a que separa
Florianópolis' de Manaus

Em apenas 3 arios, 92-'. da po

pulação do' Estado dispõe, ago·
ra, de energia elétrica em abun·
daneia.

,
.

Mais escolas, mais estradas
.

.

e, muito mais rêdes de ,eletrificação.
Financiamos muito mais

a indústria, o comércio
e a agricultur�, através do

"
,

B. 'O:E." cujas,agências já
cobrem o território estadual.

Es_tivemos sempre. preocupados
com as obras de infra-estrutura.'
Nosso objet1ivo,
durante êsses três anos,

foi REAUZAR

em cllma de ordem.

u
'"

.S!
:o
:J
a.

Já somos o S2 produtor
brasileiro. de alinientos

.Affonso Nunes, leiloe'iro, devidamente autorizado pelo Consêlho dE!

Administração ela Emprêsa de Reparos Navais Costeira S,A., venderà
Em leilão magnífico terreno COl:'} as seguintes dimensões': 22.50 :n.

d>.!rente pela Rl\a f;ão Fr�nci<;co;, 85,20 'mo pela Rua Pedro Perreira;
15,50 m. pela, Rua Silva e 99,00 m. pelos fundos, onde se limita COIll

terreno� de' José E�gêniO 'Nrulckl'r ou s�us sucessores.'

QUINTA.FEIFiA, 27 DE MARÇO DE 1969, AS '14,15 HORAS.
À

.
RUA DA QVITANDA N° 4�·A. (GUANABARA)

Graç·as ao compl�to pr0.ifama
de assistência à agro·pecuâria,
com fertilização do solo e vaci
naçã'o anti-aftola. temos hoje
m�i� vegetais, mi,t,jfi c�rnes e

mala 1.lt•.

SANTA CATARINA .

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q.ano do Govérn,o .Ivn SILVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sa de Domingo

Esag sem Casa-
o mundo caminha I'l passos aceleradcs para. uma O corpo docente, _cntenden.do o entrcsemento Co-

especíaltzeção aprimorada' cm: todos os setôres de ati- mo consequência do tr�balho. CHi 'equipe,' efe,tuou -ver-
vídades humanas, Ci(),.t:�quên::ia (1)0 ap � ,�.:!iç{1a'mcnto_ dadeíra revolução nu' seleção dos �a,rulidato�r às poucas

que está a exilgir .melhor qualidade. nos serviços. ESt3 vagas lá disponíveis. Evidentemente, antes" de' decii1ir
evolução se nata tonto na esfera, púb�ica como na em- pcl.1 adoção do sistema inlplantado, os professôres com-

prêsa privada, pois a raelonalaação é uma imposição ponentes dOI corpo decente, cs�udQram e pcsqu;lsa1'�nl
da técaiec e da ciência. A cornplexídade dos ccrviços o assunto com a' d-edicação e � responsabilidade costu-

determina essa simplificação, em meio ao crescimento jnearas. Êsse h'abalbo, dC�'cOIiI"ecido' pe�(j púbhco, ex-

gigantesco· de, certas áreas
r

de etivídcdes, Da I eficiência'
'

prime' muito bem �. ambiente- rcinan(c lia' administração
da emprêsá privada dependerá a contInuidade do grau ,i

da ESAG_. A· afh.êllc.:a, à demanda escolar, po�': nrotivcs
de cxp::msão desejado' nara o progres'30 de desenvolvi- como êste, tcm aumentado expresslvamente. E u' ten

mentó . brasileiro .. : 1Úsc solto qualitativo é ex:g,ido" não,', ,!Iência é crescer a �roéu�a (Je vagas,' lújis 'os. alunos C

apenas para a 'ini�;ativa particular, como também pa- " ,pais' se, preocupam cm' encontrar para tSJl 9' melhor ce-

ru, a cmprêsa púl)Ú�a. 'Agora' niesmo o Minütro do Pla� mlnho de atingir a fonte dos conbec;�11�"ttPs que pos-
neiamcnto anda.' à� yoU-�s. com a' rac;IJna1ização da ad- 'sibiljt'o:'lll, succ'sso na ocup�cão p'rofission�l., No'·· entanto,
mínktração públIla; nlUll�" prova de que g simples re- 'a ,ESAG agora está a 'se �essent'ir' da' necéss.idadc d�
conheciluento dcsta necessidade significará o robustecí- pó'ssu ir' Intalaçõe� à aJ,tU1;� 'dé,�uat cxpál1::;ão' at.�al e

mento da pasição da técnica apl,icada ao setor.'
"

...' futun,':' O que existe não é (asa, de, eusi,no', '(lum;dt)' nini-
A decorrência natural desta ,política será a adaç- . to uma triste adaptação de uma ·c�sa"l;esidênclál. Enhll"

. tação dos serviços públicos estaduers às di�eVizes �do·. uma impro\'isação a mais� C01'l'Clj(Ío', Ó 1:�SCÕ de 'se trans-

tadas pelo Govêrno _f'edeJal. ParúJdàillcnte ao "pedei- formar Cem solução permanente". para �l� 11?·ohÍqna qu� .

çoall1ento �dos �létodU:s dc trabálh:o e de seleção' de pes· exige equacionamento �urg�n�e., I

seal, haverá uma proéura .cTesc�nte de téC,licos 'que SC-"

rã� aprove!tad�!s' do. 'e,�c�lãO . médio para, 'cima. A for

mação d� t�cnicos em admin;�Úação· prcssupÕe n exis-
.

tência de c�coIa5, espelializa,da�, 'que já C(l:�'cçam a des

pontaT 110 cJ1sino brasileiro com 's�rviço'ir reconhecidos

p�l:< càm�n_'dad'�. E' ., caso da Estola. Superior de Ad

dinilAraçã ';:e Gerênci.a de nHssa cidade' - ESAG -

que, n.

'

"do de suas aiiv:dad�s curriculares, ,não dcs·

perteiú' uito entll':iaj;�o I;0t tem�1- ao fracasso. No en

tanto, acolhendo. professôres jqvens' e, (kdicados, mo,'i

dos pel� amor' � escola e'peló s.enso de r.esponS3!�)ilida
de em, conju�to, conseguiu' a �ÊSAG destruir aquê1e 'scn
-timl;,ntó' inicial· de incredul i:dác1q, _tram;forluando-se hoje
lIumá éscola .de pioneiros e�l', río�so Estado•.

o
•

T
'O MA'S ANTIGO OtÁRIO 'DE SANtÁ CATARINA.

I
GUSTAVO NEVES

propósito da tradução

� Lua Crescente", feita

lo Português' por Pláci

�rbosa, há no "Ler &

hr", de Agostinho de

ros, bela crôniça,. em

r
exaltada a esplrituali.

I
do poema de Rabindra-

Tagorq, "Ao lado dessa

a, tã<l imaterial que é'
'. abstrata", escreve

cc prosa densa () opaca
r sso lirismo". E refere

,"es::a gente· indú é, na

de, a única gente, cujo
não é dêste mundo",

I tudo me
:

vem agora à

.e enquanto leio uma' ve

It pr,osa �o "Vivek�chu

fl,ni", livro cujo título 'é

')iadcma da Sabedoria",

�flZido para o linguaja l'
nmo. O autor, Shânkara

.rya, nascido cêrca de

Ilentos e 'oitenta e seis

1 ant:s de Cristo, er;l

parado a Buda, tôlnt,o
seus adversários lhe cha

am - Buda .disfal'çado.

ISitivamente,. l�ão é ês_se'
rnero de leitura ao gos

:e nossa época c da meu

lade ocilll:ntal, como nãn

leria o "Bhagava:I Gita"
I

'.

lblime Canção"), . cuJa
arização oral - diz�m -

bnta a quase cinco mU

II; antes da Era' Cristã, se

. que somente' três mil

RPÕS' viesse' a apareeer,
ficado em livro. Mas é

:ol'tadora essa literatura ..
;iza os conflitos do pelt� :�
I,ento moderno e faz.;prc�·:",
I algo que ,vigoriza ii' apri��W
ra a esperança de quau·
nao queiram conformar·
com o grosseiro conceitó

E
.

t,na humanidàde cuja unia".
'

.

X·
.'

.

P"
,

O' r' ç o...,·' e'
,.

'S"'"ousa apenas cm, laços d� ."' ;" a,
\,

..'

.'.' .','
"

.teriaIíssimos ; int-erêssel';;'t': , .'

:����co:��� h��tb%'ái$�;:"�f1ií J. ' "

�
..

'

.

'

..

duzir para viver:, ,mail"
.

As

ciP/ortaçõcs
de mmlufatul"ndos, em 1968,

'

caí- Esta porta� é a 'de llOSSO-S "izinllos que, ilog;'camcn.
[mente não é, com'd :�Wbu:1\! raú� ligeir 'f�c��te, e�n pm;te, devido à �uspic:osa rccupc- \ te, até agora, peTlua'!cceraap, �ssini ÇOlllO '-nós, até çcrto

/ViCiOSO, a grandeza i, !in�J L
raçao do f�cado tnterno. Mas um novo ane, no qual ponto iufénsos"à uiu�. ativiâac!'c- comercial mais accnt�a-existência humana, qu�, _ ,.\ .

d'
" .

l' d "' 1
' , .

, ; .

t
",

... ',>.:ide·l'., (n cmpresa110s ii1gresSa�aI1.1 "lSpostos g a canç'01' gran- a, .como seria deseJa,·c.• ,Os' Qbstaç,ulo.s quc tem per!u"-'I Sim, cm ',raI2;es nO\ l!l!!� :�,d'
, . . '. .

o e et�rno. Esta a ,mens,l' ,
es resuUa�s. e (, Govêrno proporcioho� novas facJida- bado êsse coniéri:io, no enta�tó, pareccm estar pró�nos

n dos velhos pocmas"';in-'
.

- des. ao 'exprtador, 'fazcm prever, que 1969 será o ano do equacion�menio. e. um sôpro �e ;�c.aliSÍl19 parcce cm-

'�l quc,JÍtllJn( �!\]jl1��,a���lf'l' da cxpôrta��lO. Os 'incentivos estão .:..�í,\ criqdos ao 'longo pü�gal". csta entidardc PTC1mO'tura do çoméi�ip do C.on- "

; � imbolos je das jw�g.elis!,.
,t

dos, últimói (luatro n,lOS, datido. aQ produto manufatu- tincnte. Nosso comércio:' C,OÍil ,os paíse'i. a,sis!>éiados' ii
'yesentementc', nao; ,j ob* ,J.� . .

. .
.

.'
r ".

'

".. 'c

lte O çontun,dente- pragma) raí!;) melhore's co,:,dições de compe:tlr no mercado In':'Cf'; ALALC -,- tJn�gila;:,. Pa\rCig.i,:A�e!i�l:I1,a, ChiIe,.!J.�'eru, ""�'" ,

,'no c."� invade 'todo�\ 'iNj�t nacio�al; o: ,.Br�sil pa�:te ago';� Fa�'a uma' �oYa fasc: mos� ,,"1" B�lt:l'. '( �q��d�dr,. �el.l,�u�!a; �:���ÔU],b��(·;i�:���i�(li-.},,� � '7,01\..1""

1?�:�Sl tlal}'ida; if�m i(W;�:�,�.�".,! t�! nes�.�,,�P'-ÇJi'�PO .,� ,(Wl� � (.l,• .".qu.C! t;enl. p�;_3" lh-� üfe,recer."" nao, ultrapa:;�a 10'l70 dd totaHle n�l)s�; 'coDtercIO"êxte-
,eú\na I1'\csmo ante' o' ·P��lj.f![f ( ",Á. �uà,s�' -toijÍid�ie d�s �ificliíd�d€S à':'htes cnc�nti'�-'

'

.

rim' ,'0 que não' se justiff(a se cÓi1sid�ra�ai;�a diversificação
I:nchto e a sistemática re- da. panl. à. exportação iGram . 'superadas através de uni que atiÁgi� a economia brar:;iíÇ"il'a e li: �ir�l ,compJeÍlle,n-iosà,

.

não serão de desp·i'e.: . -- ..

.

1'."

de certo�:' proçcsso gradátivo que visava à facil�tflÇão da. sonquÍsi ta1idadé das .'economias idêsse:�ipaís�5.� ..C.heg�mos à m�-r os esforços " t· .

,
.

d
.

. .: '.,;,

upo:. dIspostos à resistc,�-" ta d t) merclldo extemo, para' o pro, utQ nacional. As no-· lhor noção. de nossas: p,osslbilid!ldCS dé'�yenda':; para a

t em bases espiritual�stas e ms mcdldas que se, seguiram além :d'e. en:;-dicar os obs" árc�, �b ALALC 9ua:�do �nalisal\l,os "�,:: paula dessas

rC conseguem divulgar, por ,tácu[os cntão,. cxlsten.te, cOl�seguit'al1l incuth' 'no e111pre· nossas eXp01'taçõe'i c descobrÍiu_?s que: aprox�lhadamçll-,�io de livros c jornais, flU sário, com'. pOder.6S0S· argumentQ�, que a cxportô.íção já te 50% do totál de UGssas cxportacõ�s de manufatura-
.da p?la palavra falada, . '.

, ..f'-
'. ". '.

se estava .tornando um bOlll
.

négócio. dos se d'rigcm nara êsses países�a filosofia indú, u'ngH:l� I
.

�'. . .•

I místico �nsei� por supe-, Afirmações .pessimistas dizem . que "não
.

podel,llos

Ir a confusao OCIdental; qw� . A '

�illérica Lalina, sem dúvida, é o gl'ande mer- ,'cnder mais porque êles' não. 'Rodem nos' pagar". Nada

fcaça
tragar no torvelinho c;ldo prefcl'�ncil.1l c medidas eStão sendo e�tudadas ra- mais falso. Para com�çar, tenl0S tido 'de 1966 !lara cá

s instintos bestiais, tôdás
ra fdmentar as uegociaçõe'-;., f\' A'ustrá!ia concedeu nO mn deficit nêste �omércio. E,: portántó, tC�110S un�a fai-

conquistas do Espírito. . '. �I
.

x'" ... conqu1'sta" pal'a' ltaSSOS '·lltallu''''tu·I'.ados. 'A �egul'n"eà"o passado tratam.'ento " preferem; trai a uiversas mQ,lU- , ,,-"., �"" •

rmUgam-sc, pois,. êsscs. 110'

Icns de boa vontade crie
. faturas br�üileiras e� l'.·oYàv€'ímente, ácn�. ou:;rf bom obs'crvação comprova a. potencialidades d!l cOl1l�rd()

r fllsciencia "igÚant�, \cujàs mercado a �onq'uistar, além d�s qu� a;nda' não furam oa ALALC e del11onstr� g 'colllplcmcntalidade das cco-
I IÍvidadcs bem' estão a nl'�- atlngidos. Ma;, a porta quc �làis sc está abrindo -às ex- UGlIlinS dêsscs paíscs: enqual�to o .colllérCio da ALALC
cer ajuda e correspondêH. -,

d f' I b
.

'I ., _. r

sé ub 'a cem o resto do lÍÜllldo à�il1entqu,'ciItr� .1961. c 1966,.I.. pottasocs . e m:mu a',urae.os Tas, elros e, sem I I.
.

\ �O Diadema da Sabedória' dc dúvida, a Am6dca Latiria�. Indllstr�ais nacionais c, 'cm 20%, o intercâmbió. 'ir:'l,trazonal, no mesmo período,
PI'"llcipalmcnte, {lriil!cnti�s de' cmprêsas e.stTHll'>eiras ins- �c devou à razão de mais·'de. 100% .. 03' .obstáculos voaisi escriia, segundo o: advcl'-' � "'

I um dos seus vulg·arizadQ· laJadas no·. Bru'sil já' perceberatn e passaram a partici-
,'S, "para aquêles qu� bu,,· par cJüm mais J.�tensidade das reuniões �Ie empresários
i km a libertacão". É como

no âmbito da A'lsociação Latino-Americana de LiVTeil�n C�IlVitC, �ão à. fuga (ie

Lntingênda dêste mUll:' CCÚllél'cio - ALALC.

! lu pavoroso tumulto, onde \

,rõpria palavra do fundadu\'

I a Civilização acidental. de�·

de há 'vinte séculos, fOl;ça
�'o'r inocular ila alma hum:,.lá os fundamentos morais

la fraternidad",; mas' à·subli·

�Iaciio da fé nos destinos es·

�i�,ituais do �lO_lt�ml.' para
,lem da cscravld<lo c do ohs'

;urantismo niaterH!is. "IsStl

��. obtém" - assÍill escreve o

'ííÓso[o indú - "pelo verda,

'ieil'u discernimento Lutl'e: o

Su e u que não é o Eu". Na
texto, ° pronom� eu aparece
'ora com maíuscula, ora COi11
I " . . ,\j
mmil'scula, creIO que para

'lcs_tabeleCel' ,distinção entre ..

IÍl�dividualidade supet10r ,_ l>,

pcrsonalidade inferior, L, .,'

Ibonlinada esta: àquela.. \

Lê-se todo o livro com 1:'5-

Ilpecial encanto, mercê da

profundi-:lade do pensamcnt'l
c da bcleza das inmgcHS .... ,,-

I dJ.adu, porem, o ,rO!Ulllc, P.:_

I:...ece·nus .que a agl'cssiviUatb

IdOS' impe'rativos
.

a.mbiemc.;

I tiC tornou mais Yiolenta, 0111-
r •

;,; I) CUlItrastc ctHn; :'i :St; •• S�,·

\"ão de paz, que a leitlln� llJ,;;J

",onuinica, c li:.' VÍbl'''ÇÜcS
�àcsístlVelS .

Ué \;ulla •.,h;.";

eómpetiçõ�s materiais, a que

'.'[�itl!l!!OS hUJ1lallamCl1t,� �üÍJ·

\\,titlOl3. '"

Galvêas diz que'Amériça, Latina prec�sará' /

de' US$ 7,5 h�lhões em m·áqllinas duranle 1970

Governos dos países -industrializn
dos entre as. quoís. �e destacam:
eliminação d� obstáculos à expor-

·

ração dos países em . desenvolvi
mento motivados por política pro-'

,

técíonista €i discricionária; con

jugáção. de
.

esforços p(;mí' a espe
ci�lização e modernização, da pro
ducão exportável da América La

tino;' de modo que' tais li1i<;iativas
não sejam prejudicadas po'i:, jne
didas restritivas dos países' com
pradores; política única do Mer-

·

c'}do. COfIlum Europeu €1].1 W!lté
ria d ecomércio exterior, agricLil-
tura' e energia.. .

..

'
.

Quánto à 'política econômic'l
io,t, ··tia' dos pakes' latino-americà�'
nos. às., recdine_ndações principais
são: aumento cJa produtividad� � '\.
co'm a redução progressiva ,do pro,�' )
teciorÍism.o,;, estím�lb à produção'
iridusáial . eXDortável para os mer
cadbs� re",io�ais' e } ex-tra�regionai�;
'divefsifiC�cão e racio'nalização da

pr<;idUção de lllOtérias-primas e

prQd�utos' alimentkios para adap
tàr 'a oferta cfa. régião à demanda

�

.·!uúrrdial; . melhol:ia das condições
se infra-estrutura que facilitem
as expo'rt3ções, e conjugação

.

ele
é'sforços, para facilitar o processo
de. io,tegração econômi�a da Am�
fíCa 'Latina.
}.' "

\

, Em relação à política. inter-
naciOinal, récomenclou Q. CCI C}lle
os 'Úoyyrrto.s es.timulem os acôrdos
in,temaCionáis de pi:odutos pl'imá
rios 'pará evitar desequilibrio eiltre
oferta e demanda mundiais e Inan-

· tenh'am em um nível ,elevado os'

ingresso:; nos" parses lat�no-ameri-"
cqnós por r.neio d3S exportaçõe/,. .

.

Para alcançar um produto
bruto de 'US$

.

130 . milhões em·

1970, a América Latina precisará
Importar US$ ,7,5�. bilhões de má
quinas. e

. éqúípcrnentos, afirmou
o Sr.' Ernene Galvêas' no' encer
ramento da Prímeira Reunião dos
Comitês

r

Latino-Americanos de•

�
• >

' , '

Câmara de' Comércio . lnternacio-
· nal...

,por seu turno, .o sr: .Àrthur
Watson, pre':idént'e da' CCI, afír-.
mau em -eritrevistg 'coletiva' que
"a questão 'do café solúvel deve-'
ria' .sér clisc:utido entre. os empre
sários bF.asiléÍ'ros ,e atllcÍ"i'ca,nos ln
ter�s': ado's, pa;a ';vital" qu'é pare"

'

ça :UIl13. lutei'. ertre. d�is
.

gov�rn_os":'
, ", \

•
� ,I

Os alunos e os })?·o.fessôtCs, d.a ESAG não' ,'êem·
mals cond':ções. ll1ale�iais' (Je t�abalho,: chegando à, dc-.
cisão de (Iue o ,ajS�ht9 .

d'e"é ser çnfrentado :irltei:C:Úa-
.

.'

, .,!:;,. .• .

mentc. Se a ésco�" receber í.istaZáçõc�., compatíveis 'aos,

seus rccla,mos,' o� :'béneUciQs "to' atingí:"ão �pcna's - os

,�cus corpos docér"t� :é discen��, póis 'se ampl_iarão' ao'

afngir, DS cmpr'êsas _Públicas' ,c. J?.Íivádas' carente,s de ,pes
soal cOl1�pctel1te para ellfren,,�r .a' arr.àncadá. desenvolv!
mentista. Só com a conversá, nãQ se cQnsegl,li�á .'ir Illu:to
.longe, bar:;tando- apenas que' a� aUforid��s, c,stadua,;s
volt'�m ,se,�s olhos pará o' problema, p<J:is .. ni�gué�J me
H!or dó que elas ,para àt�star a ·.ver,dâ�e e' a pro�'ed�ll
c,ia do que defend�J;llOs 'liê�te m;(fmento.

.

.','

EXPORT}...� PARA
IMPORTAI{
,

o �r. Emane GaÍ'vêas citou

previsões de técnicos da' CEPAL
segundo 'as quais as expbfta'ções
da América L'1t1na eni 1970 btiri
giria 03 US$ 14 milhõe� .•

'

Dessa
forma, disse" ,para oodermOs.· im-.
portar US$: 7�5 bilhões, eIÍl má-
I • .'."

qUInas e equlpamelltos apení:jS, se-
rá preciso promover com' agres
sividàde as· cQrrerites' ,de ex"portà�
ção .. "Não é ':ó estin�ular'o comér
cio da região; mas

.

é
.

necessário
procurar as vias dêstc, . comÚCio
em tôdas as direções, para' os mer
cados

.

novás e, para os' trad1cio'
naFs", a.firmou.

"
,

,

HECOMENDAÇÕES .)

A Primeira :ij.euniãQ dos Co- '

mitês Latino-Americanos. da . çq \...
" àpro\)Qu várias recQmendaçõ�s a'p�

, I

'i" X7 - ", i. ','.:, I
.

"

": .... ;....

·�� ...�S;b.t\��:;i)tr't'-i�� .'

���;;���� ",�!'..)-:;�'C,'té�
-:...�;

'<ti f to' ��,.! ,-"",,:,:r"',' t, <:Y-� " ',:".�:;:�,/:.. ·.··:Y/\ ".'�_:::' �'i: .�._::::>.... ..;..:r
,� '_
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AGE'NDA ECONÔMICA
.

,

isto �e déye a 'dificuldades na mc

cán-ica do sisterna, especialmente à
/

exigência de aceite ou promissória
vinculada às duplicatas 'recJer:con
tadas., Se:gundo asl' autoridades" es

taria oco�rendo uma :riíoida. de
\rOÇa0 da liquidez bancá<ria, resu�
tante do efeito das medidas a'do
tadas .pelo, Govêrno, como) por
exemplo, o pagamento aos em

preiteiros pelo DNER.

USINA NUCLEAR - O en

genheiro Jol1r Cotrim, pres,idente
da Central Elétrica' de Furnas., à

qual está afeta a constfuçao da
usina nuclear de 500 MW, :recen
temente anunciada pelo Govêrnq;
declarou que o s�prinÍ.ento • de

energia elétrica à Guanabara in

dependente da· construção des': a
usina bem, como de sua locam�à
cão, Bsclareéeu o Sr. John' Có-

· trim que o crescimentoJ do, consu
mo de energia elétrica na olÍana
bara e':.tá amplamente assegurado
pelas usinas elo rio Grande e pe
la termelétrica de Santa Cruz que
e:tá sendo ampliada (:lo 160 MW

para 560 MW.

DNER PAGARA QUASE,
EM DIA - O diretor-geral do
DNER, Eng, Eliseu Re:enet'e, ,de:
c!arou ao presidente do Sl�ldicâ
t.o dos Bancos da cíuahábata

"

prof. Teófilo de Azei-edo Santos:
que, no corrente ano, as faturas
daquele órg�o federal serão ppgas
dentro do orazo máximo d€ 90
,dias, contados d1 entfe.!!a ela res

pectiva fatura\ ao DNE-R:
.

O Mi
nis�ro da Fazenda comunicou a.o
'�indicato que, nos orox1mos, ,30'

· dias, o D�ER paga;á 'cêrcé).
.

de
�Cr$ 100 11!ilhões aos ·emprei.tei
rbs, o que concoJ,"rei-á' para a me
lhoria do crédito.

são outros c O fato de havcr um .despcr:ar de atenções
para êl�s' cOllst:tui o maio; ptogresso da ALALC, enti

'dade qu� é um 'dos ma'iol'cs repositÓi-io;3: de esperanças
do dcsenvoív;,me�to continental.

Quanto à 'consÜucão da usi-
ria n�clear" declarou � engenhei
ro Cotrim que os es'tudds se en

contram ainda em. fase inicial e

que "precisamos agir. cem cautela
pora não tomarmo�, decisões pre
cipitada's. e mais tarde nos ar

rependermos. Não' se' trata ele
problema científico, .mas sim de
engenharia nuclear, altarnente· es,

pecializada, conjugada, (iam o de
planej"lmentq energ�tico".

. l,
! ..... ��,.
I��

.. NiJ,VIO",::- Atendendo. o.' can-;
yite dq Ministro Mário Andreazza
ç, do presidente. da Sunamam' ':""::_
SuperintendênCia' N áCiomil' de M��
rinba Mercante - Almte., jó�é, <

Celso de Matedo Soares, o Minis
tro ,Delfim Neto cntregou a Çlrtd

, dre comando do l' na7v'io Màr�o d�,
Sousa Dantas ao capitão de lon

.' go curso,WjllOli' de AraJio Ch�l-

·

ve:, em solenidade à bordo daque" .

la unidade recém.' '(wnstruída nos

,es.tÇl!eil'os 'Verolrl1e oara 'a Cio.'
Navegaçao Mal:ítill1� Netumar, e

'qué 'ontem' se i\lCOrOOro.tl ao trá
fego çomo 'níals n<};o niÇl�lb�o de

'!

nossa frota ll1crcantc.
. (,

.,
,

AFINAL, Ô CERTIFICADO
- Segundo uma fonte do COllse�'
lho Monetário Naci011al,' êste �r
ganisll1o. aprovou 'na sua r'eunrão
de têrça-feira passada, a citc'ular
com que será regutamentada a

cmÍ::são de certificcidbs de depó
sitO, negociáveis, pelos banc::os co-

.

· merCiais, PClra empré,timós a pra
zo de um ano ou fnais. A Circu�
lar regulamenta a Resolução 103,
qúe no atlo pas�aôo revigorou
uma antiga pernü:sãb, que ôs ban
cos comerciais' tinham de receber
depósitos e l:eaiizar' el11préstjm�s
ccm ,correção morietária 6 prazos
iguais ou superÍ()l'es li 6 mêse?. A.'
drcuJar, .iá redigida c. aprovada
no CMN, não foi, no entánto, di

v�lgoda pelo' Ba'nco Central:, .

\ r.'

BANCO AEEMÃO O
Deutesche. Ueberseeische llonk
vai· abrir uma- l'loy'a. filial eui 860
Paulo 5Gb o nome Jràdiciona�\. do
Banco Álcmão Transatlântico. Já
'óe encontram em fase

.

adiantada
as obras das imtabções ein pré
diO. próprio do Banco à Rua Alva
res Pente3do, 72, 'teridó a data pa
ra a sua inauguração sido fixada
pra o dia 16 de (�bril próximo.

r
\

FÀIXA ESPECIAL·. E'
àinda diminuta a utilização, pelo.s
bancos cCl�1erciais, da faix0 espe� "

daI de redesco'ntos' instituída' há
aJbu�i'3 dias Delas autoridades Ú10-
netárias,' Segulld� os b:mqueiros, .

, \
. .

, .' ,. ,
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Zury·'Machado
patrocina�o pelo çonselp.�, ,N�cio�a\l'i ,pritânico �e'

E;portações e organizada pela /Industrial And: Tra('o

Fairs, 'com grande �ol�nidade hoJ� no, Parque
'

Ibírapue-
\>
'a em. S30

Paulo, será
1

:t1cerraqá ' a"1" ��il'a da I�dustria IBritâniCa. ,

',OO��',

de

i

Presiden

cetimóilial . do: ralácio Governe,
, ,

. ,

'( " fiO;.()..OO :
!'

'

,

Claudio De Vincenzi F.ilho, e '�Antôriio CarIais da No

va, dois, conceit,Gadoti, m�àicos, ,de hossa cicÍàde que rG·

centemente, 'eqi são','PabiO:' p��tí�ipafa� .d�' um Congre'3-
so Nacional: de 'Mecllêi,h�,. :;: ,",

--. '. ,"
'"

'

I'�
!

residênchl

Casa' Utr Saúde amplia
suas

'.'

ihstalações
_ I.

�
•

,-, I

I.

, '

o Diretor Administrativo,' áa 'Casa de 'S�úde 'Santo Antônio G9 Pádua, Dr. Roberto Caetano Castl
,

glia, fêz uso .da' palaV1'a cm' ,np,iite, do -estabeleeíme nto, durante o churresce que ofereceu, quando dá
.

festa "da cubtleira' das. novas l'nsta1açõcs �a Cae3.' \

- A Casa de Saúde Santo Antônío
" 'Estado" elo 'Rio Grande elo Sul, a de Pádua mantem convênio C0111 o

de Pádua comemorou na última, que' pel'liÍ.itirá o fornecimento de INPS, IPESC, Cía, Síderurgíca
\ quinta-feira a -.festa da cumieíra 'trezentas' 'refeições diárias, redu- Nacional e Cooperativa dos Rodo-'

da nova cozinha do e'stabelecime'n ' �inci�; assim o' custo das mesmas. viários, possuindo 130 leitos to-

to, quando ofereceu um churrasco :A'�Cal'�' do Saúde Santo Antônio 'talmento ocupados, dist;ribuídos �
às autoridades, imprensa e con- de ,P;iqua,' localizada na, Rua D. cm 5 enfermarias no setor mas

vídados. O melhoramento consta ' Pedro, II" em Capoeiras, é espe- culino c 4 no setor feminino ..

'40 plano de remodelação que a çJali�ada' em psiquiatria, funcío-
administração da Casa realiza, oh- nando'" desde setembro de 1967, Estiveram presentes ria churras-

[etívando dar melhores condições 'cpm 0., seguíntc 'Direção: Diretor cada promovida pela entidade as

aos que dela necessitam. AdininistJraHvo;7 Dr .. Roberto;.. Cac- , seguintes .possoas- Drs: .Laélío Luz

Falando durante, a solenidade, is tàfi� Castigli3(;: Diretor" Medico, D/.. e,,�ssessores, Abelardo
_
Viana Fi··,

Diretor Administrativo da Casa de F,��ncJsc.o, de � Assis Gomes: Dire-. lho;,. Júlio Cesar�'Gol\lçalv?s. José

Saúde santo' Antônio de
\ Páduá, toro Jurídico, Dr ..Electo Leopoldo Tavq.res� Iracema, .Hélio Sacilotti,

Dr."'Roberto Caetano Castiglià, re�- Kretzer . e :Assessor da Administra- Luiz Alberto Loureiro Aquino; Ne
saltou a utilidade so<j,al que ote-' ção,', Sr. ,Wenccslaw Orivai da 'S11· rêu Righcto, Bóris 'I'ertschitscli,
[rece o estabeleciment� na recu- v�: ,A equipe médica do estabele- ,Hélio Malinvcrni, os Srs. Seleme

.

peração mental dos enfermes; � : cimente 'está constituída pelos se- .Isaac .Selerne, Itamar 'Rodrigues,
afirmou que. a obra que hoje S8 ,guintes "pro::'issionais: médicos psi- Mário lda'ntos, Ciro Paulo D'Avila,
comemora vem de encontro' -às q�i�trlj.s, Drs. Francisco A, Gomes," Mano�;, �J)rrêa, Daltõ Machado de

'

necessidades, da Casa que aumen- 'Apel!t�,do Viana Filho, Júlio César Oliveira, Benedito Barbosa So

tando a capacidade de produzir $onçalye� c José Tavares Irace- 'brinho, Yoshinori Kuchiki, Erci

mais refeições, dará maiores pos- , ma; 'mé�ico clínico, Dr. Hélio Ma- Ailson, Antônio Canuto, Sérgio
sibilidades aos necessitados. ',_ ,lilél've�ni, além de, sete aqadêmicos Greenha�gh, Sra. Madalena Lima, e

Para tanto, finalizou o. Dr. Ro- estagiários da Faculdade de Medi- os' acadêmicos -de medicina, Félix

berto 'Castiglia, instalamos '; lf';U cina' da UFSC, e psicólogo, Di'. Ro-' Cristiano Ortiz, Benjamim Perei

moderno equipamento adquirido. berto' câetano CastigÍia. ra, José Robe:"to Paiva e Hermi

n� Útetalurgia Wallig, 'no' vizinho' �.� ,"G�'sa, de' Sa,(;de Santo Antônio nio perciní!.

, i

,I

,

Mensagens de paz e de esperança
Arnaldo S. Tliiago

• I,

Uma concepçãO' de feHcida-

de, na existencia terrem, fora do
,círculo estreito r las conveniênci

as individuais, iamai,s é possível
admitir-se, !,or isso que o real
conceito de felicidade, em nossas

atua:s condições de vida, é extr.e
m�lInente oriundo dessas conveni
ências, têijas inquebrantave1mente
\firmaJ�:Js no to,remen,dO' egclismo,
", Daí- o irremediável fracasso

de tôdas as idoelo'gias visando' a

wlJa fÓrmula col1etlv1:ta de con

quistar essa pr�ten:a f�licielade, as

p,iraçãQ absurda que Q I.-que tem

fei to é alagar ,de sangue Ü's países
em que' elas conseguem uma ex

pres:,ão !,olíitca e tam"bém çon

turblr a situação política das de
mais nações dO' glogo, como se

tem verificado com o maXllllO,
levado, do 'âmbito da pura filoso
'fi apar aa realização llos seus

prin�ípios ná vida práti�a. De to

dos os povos Ida Terra, o que pô
de receber uma educação pOlÍti
ca mais adequada à realização
dêsse ideal de fe1icidade terrena,
foi cef'tamente ,o anglo-saxão;
mas ccmo ':c manteve, durante

séculos, com êsse status quo de fe

lit'J'dade i1.jiv'idu'll, extensiva à

grande maioria da nação? Medi
àntc o' duro sacrifício de 'outros
,..,�voo, expoliados para s�tLjação
de aspirações nacionalistas, fir
madas em critérios de supeirori
dade racial e civilização privlle-

\J
.

,destma a dar-nos felicidade de esgiada.,
No Brasil, por efeito .de um

miíagre de SUbll).i'.:são d;) escravo

negro a rudes exi�ências de tra

balho agrícola, em beneficio dos
usufrutuários de vastas conces

sões te�cft\O!fiaiS', tivemo'_', afeli
cidade rural das famílias de ab'ls

, t'adüs �àzend�iros, titu:ares , na

monarquia. Ao pass.armos para o

regime· republicano, encontram03
na iniçiativa particular, sob a é

gi,de' dos prir;cíoios democr:íticos

que determinavc11l1 a exl ensão elo
direito' individual até onde come

ca o, direito de �utl:em "sistema

que tece algum:t aplkaç'ão nos pri
mórdios. d aRepública, qU;1l1cl9
'ainda não estevamos contagiados
pela �ivili;>jação cruamertte \ mat(}-, .':, il;ião' �nae .'estão a verdadeira fe
rialUa dos !níses euro�)eu�), rei lftidade? Na mensagem d� paz e

nava uma certa felicilbde ln'd�vl- de eS1)crança do Divino Me'.:tre:
dual em todo o país, decorrE1nte "O meu reino não é dêste mun
dc!, bons Isentm,i'entos(' 1,': ligiosos, do". confirmada nor esta outra:
de ínch*e

.

essencialmenfe �ristã, "O ,espírito é que
-

viv.ifica; a car

que determinava aos mais p�- ne �')ara nada aproveita". Apli-
bres contentarem-se ccl11 a, fe11- quem .. se os mentores religiosos
cidade encontrada nuas as pdore da humanidade a firmar na cons�

za - que é realmente a melhor ciência dos hcmens a certeza de
e(cpécie de � felic)daó> que iexiste que é preci:o vencer a nossa con

na Terra, Os pobres olhavam pa- gê.nita animalidade, resistindo às
ra os ricos sem inveja - e tudo p}ixões da corne, de que é pre
se pàs':ava como ,se estivessemos .ciso -ter c,onvicção 'no existência
no melhor dos mUl�dos do uni,- ele Deus e na imortalidade cons

verso. cientc c ativa dos homens: então

pécie algum} ,a' não ser em certas

expressões idiossincrá:o icas, que
vão da satisfação' animal dos ius

tintos aos êxtaes extravagantes
de uma sensibilidade que é mais
sintoma de morbidez espiritual
do .que verd'lelôra delicadeza da
alma; essa equilibrada submis:ão
de cada qual aos imperativos de
sua existência terre11a, diziamas,
é de fato, a única fonte de felici
d:::de mediante a superiorielade €c

conôd,�ca, intelectllJl,! cultural,
sôbre os ,:eus semelhantes, de ex

,

pressão realista l1luito, distancia
da da verdade, porque .tudo isso
cc dilem cem extrema facilidade.

h.ealmente, essa ,equilibrada
submissão de c;Jc!a qLla1 aos illl-

1)er'ativo3 de sua existência teno

nÔr qúc absolutamente não se

cori'! ôsse:; requisitos, compre-
, 'endendo-se a men,�agem de paz'
e de CS�1el'ança do Cristo, chega-'
remos ii. felicidatle, lá 110 Reino
de Deus,

TfP divulg� "CalolicisülO" na ponle' -"�
O mensário "Catolicismo" foi objeto na manhã de

ontem de intensa campanha de divulgação encetada por
militantes da Sociedade Brastleíra de Defesa da Tradl-

,

ção, Família e propriedade, junto à fila de veículos na

ponte Hercílio Luz, cujas obras, de asfaltamento contl-
L 1

nuam em execuçao. ':

O órgão, publicado em Campos sob a égide: 'do Bis
po Diocesano, D, Antonio ele Castro Mayer, aprcsent,�
em seu último número amplo documentário sôbre 3'3 re

percussões elogiosas e desfavoráveis publicadas ria im

prensa do país e do exterior, a propósito da recente

campanha de coleta de 1 milhão e
\

500 mil ossinaturas
feita pela TFP para o apêlo que será entregua ao Papa
Pualo VI, pedindo "medidas. urgentes para conter a,

infiltração subversiva nas me.os católicos';'
I

/ Sociedade Carbon�fera Próspera S/A,
Assembléia Geral Exíraordinária

Edital de C@lUv@cação
De ordem do Sr. Presidente e nós termos ela Lei c

. dos Estatutos, ficam os senhores acionistas desta So-

cíedade convocados, e campal ecerem à Assembléia Geral

Extraordínária, à: reclízor-se no dia 26 de março de

1.969, às 10 horas, na sede social, a fim de deliberarem

sôbre a seguinte

Ordem do Dia:

Alteração elos Estatutos Sociais.

Críciuma, 8 de março de 1969.

(Ass. ) Eng? Lírio Búrígo - Diretor

19.3

F'ôrça e Luz de �;lrichuna S/.It
Edital de Ccnvoeação

'

.. Nos têrmos ca Lei e dos Estatutos Sociais,' ficam
os senhores acionistas desta Sociedade convidados a

comparecerem á Assembléia Geral _ Extraordinária; a

realizar-se no dia 26 de março de 1969, ás 15 horas, na
sede social, a fim ele deliberarem sôbre, a seguinte Or-

dem do Dia: .]1
,

,ii
a) Proposta de aumento do Capital Social
b) Alteracão dó artigo 5 o dos Estatutos Sociais.

Crlciuma,
o

20 de fevereiro de 1969.

CELIO GRUÓ - ,DIRETOR
19-3

,

.,.
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MISSA, DE 1"0 j,tUVEISíRIfl n:'

A família da inesquecível e boníssl;a Salaberga, I'
Noronha Mendes, (Dona Qu1tucha),' comunica que en-

comendou a santa missa dos" 10 hs.: de domingo, dia 16,
no Igreja �p;�itPq��al ,�� ��� �I,;,��z, à rua Frei Caneca, em

sufrágio de sua piedosa' alma. "

Convida, outrossim, os parentes e pessoas amigas
para êsse ato de fé· e soli4ariedade cristã.

L

Insl-iiulo Nacional de Previdência> Social
Superin'iendê'ncia Regional 'em

Sania 'Caiarina

Coordenação de Arrecadação e'

Fiscalização
AVISO AS EMPRÊSAS

De ordem do Sr, Secretário Executivo de Arreca�

elação e Fiscalização, comunicamos às emprêsas vincula

das a êste Instituto que, tendo em vista a Portaria MTPS

na 55, de 31 de janeiro de 1969, foi réaberto 'até ....
31-3-69, o prazo para que promovam o recolhimento,
sem juros, multas e co'l'reção monetária, das contribui

ções referentes a segurados aposentados que retorna

ralu ao trabalho em atividades (ujeitas ao regime da Lei

3.807, de 26-08-60 (Lei orgânica da Previdência) e alte

rações consubstanciadas na Decreto-lei' na 66, de

21-11-66.

Esclarecimentos sôbre o assunto poderão ser obti
dos junto aos 'õetores de AiTecadação, nesta Capital, e

Agências no interior.

'"',

Florianópolis, 13 ue março de 1969.

EWALDO MOSIMANN

Coordenador de Arreodação e 'Fiscalização
19.3

\

ALUGA-SE
Uma casa, sita à rua Paelre R'o.G.:a na 58.
Trat;:;r na mcsm'a.

"

"

Vend1.....::e bom estado l';Cr$ 4.500,00, a vista c/ se-

g�ro impo:tlc;, 69 pa:;os. Trotar Almirante Lamego, 157
fundos O�l CO!c"bil}ar tel. 3239.

./
,
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CADEIRA

Gilberto Nahas

Li
.

atentamente toda a documentação remetida pe
lo E. C. Metropol à FCP, protestando contra a medida

da CBb que marcou a 3a partida para
'. Florianópolis,

justamente para' uma quarta feíro à noite.

E', em parte, uma documentação quase perfeita no

ponto de visto Jurídico; citando inclusive artigos do Re

gulamento da X Taça Brasil, que dizia que a 3a por
'tida' seria realizada no iocal da s�gunda; ou, outro que
esclarecia que as despesas de viagem e estada correriam

por conta da equipe vísítante. Digo quase perfeita, por
que já é sabido que. a Taça Brasil deve cer reali�0da nas

capitais, e o caso _?o Boiaíogo, Grêmio .e, Agua Verde,
foi um caso de comum acôrdo entre os clubes litigan
.tes. No mais, as suas razões, que determinaram a não

vinda à capital para jogar centre o Botafago Fi. R. �ão
ju*ifid1áveis, exprimem revolta. ante a protecienlsmo"
vigente. 'da CBD para o clube carioca, e .surprê�a pela
atenção que o Depto de Futebol da' CBD deu ao rela

tório do árbitro' Sansão, sem que tivesse sido ouvido o

delegado da mesma CBD, sr. Osni MeÜo�
Posteriormente, f;Ji acompanhando uma séríe de

cabogramas trocados entre nossa Federação e a CBD,
cabogramas urgentes', caros, e que não tiveram respos
tas. O gesto do Presidente da PCF, Sr. Osni Mello, foi
plenamente justificável, defendendo inclusive o campeão
catarínense das lnjusâiças que est.avom ,sendo pratica
das, pois .é claro que a CBD prefere dar razão ao �o':

�
/.

I

tafogo.
Vi as notas dI;) despêsa,: com a· suspensão da par

ti,da que seria realizado, vi declarações da polícia de

Criciuma,
.

têrmos de comum aeôrdo assinados, nei farta

documentação que agora será jl)lgada na CBD e no

Superior Tribunal de Ju:tiço Desportiva. Inclusive; fui

testemunha de tudo a que se refere o jôgo, mas o que
mais 'me surpreendeu foi saber que o árbitro havia fei

to relatório condenando, os campos de Cricimua, e di
zendo outras coIsas mais, 90 ponto da CBD suspender
a partida e mudar o loca:! da disptlta. Não vi,_e ninguém
viu, qUÇllquer coisa que pudesse pennitÍr

.

o confecção
de relatório, pois o I árbitro saiu só, expulsou doi,s do

: Metrepol, não foi apedrejado e aind'1 pásseou .livremen'�
. te pela .cidade após o jôgo.�

_.
'

.

.

.

Tàlvez tenha sido intempe_;tiva a atitudé do Me-

tropol, pois privou o público catar-i:hense de ver um bom'
jôgo, poderio ter jogado sob. protestõ, e, reme.ter apQ's .os.

, ._f "'o· •••

documentos que·' remeteu, tinha reais chances de ven-

cer a paitida .._Ninguém sabia quais. os atletas que vi

riam do Rio e suas 'condições física's, e. técnicas atuais,
pois na verdade 0, Botafogo 'não é mais aquele time do

certame passado, e poderia. inclusive t�,r uma vitória d'e

vulto, faze.ndo outras pa!tidas, com novos adversáriO's,
e em novas datas.

Afinal ele contas, fizeram e está feita a documen

tação, a 'representação, e :qão entregaram os pontos a

ninguém. Resta agora saber ,'s,e vão continuar a lutar

para fazer valer o que julgam de direito, ou se vão sim

pIementes deixar, como está. Que o n.OS$O futebol fói

relegado f1 segunfto plano, não há dúvida�, mas talvez,
córn um pouco mais de éolma, e embora ferIdo em sem

bríos, tivess,e o zy1etropcl conseguido uma vitória muito
maior.

NILZO FOI PARA O BOTAFOGO O ataCan-
te Nilzo que se encontrava treinando' no Botafogo' da

GuanáUara, segmido nü\tkfa�( (�e Oricilum:a" irif��man1
que seu atestado liberatório foi. negóciado com o clube
de General Severiano por 40 mil cruzeiros, novos. Nil-
'- .

.

.

zo, saiu dos juvenis dó Bbtofogo paro o futebol catarinen(
se, terídIJ agora retornado a6 clube que o projetou pa
ra o ,fútebôl.

I.

DEMARIA CONTINUA o 'Sr. GelsOll Demar'ia
.

vem de ser reconduzic1,o, pelo pl:esiden;e da Federaçã()
Catarinense de Futebo�, à Direção do DepartameNto de

Árbitros, da entidade clq: rua Bocaiuva. ,0 ato já' foi as

sinado.

NOVO ôNIBUS PARA O METROPOL _ A Da

va diretoria do Esporte Clube Metropol, vem de adqui
rir 'um ônibus que. está '�endo devidamente aparelhado
com todo o confôrto, para o transporte dos jogadores.,

_'

ÁGtJIA VOLTA AO NOTICIAR lO .

_ O atacante

Águia volta ao noticiál'jo. O jogRdor disputou a segun-'
d.a fase do estadual catarinense' pelo .Caxias; tendo, ga.�
nh"a destaque naquela oportunidé!de. Agora o atacante

do Aym6ré de§eja retornar do fute.bol catarinenõe.

,

'\
'

'<

VANDE'tLEY TREINA NO INTER -_ O arquei-
rO Vander1ey que' está com passe estipulado em 40 mil
cruzeiros novos pelo Mctrapol, encantra-se em Pôrto

Alegre" 'onde vem treinando' no Internacional. Dias atrás

foi noticiado de que o destacado arqueiro viajaria para
São Paulo onde treinaria no Palmeiras.

O estádio "Orlando Scorpelli"
que 'repre�enta o orgulho do Fi
.gueirense • e do povo' do Estreito,
embora inacobado, pois falta-lhe
arquibancadas cobertas e ilumina
ção, deverá hoje, à tardei ofere
cer Um espetáculo diferente, a

pr7sentando urna fisionomia só
observada nos grandes e.tádios
em dias de grandes jogos. E não
é para menos; de vez que estarão
f.ente a frente os protagonistas
do clás.jco da, rivalidade mais Ia
moso de; Santa Catarina em to
dos os tempos. Avcíe Figueiren
se têrn condições de oferecer uma
luta que poderá constituír-se na

melhor' e mais emocionante dô-
I

Campéorrató Catarirrense de Fu-
tebol de 196CJ, bastando. que jo-.
guern o s eu verdadeiro futebol, o

futebol que domingo passado deu

alegrios cos Ilor ianopolitanos, a

través das vitórias. colhidas nesta
Capital e em ·Criciúma e que re

presentou' a reabilitação dos doi,s
times qu�, agora, não pretendem
perder diorite de suas torcidas, o

que é muitoJmportante pára a e-.
íevação da moral das duas equi
pes. Nem devem perder, porque
três derrotas em quatro iogas não
recomendam Um clube' que pre
tende cla.sííícar-se. ainda mais
Ievando-se- em consideracão a al-
ta nojêncio da maioria "dos con

co[�entes do grupo IA que é o
','

mais difícil dos três grupOs em i

disputa. Não há favorito. Assim
entendemos depoi,�, que soube-'
mos dos problemas que o técnico'
José Amorim enfrenta, não ,po
dendo, ao que parece, .COLltar com

n:tda menos de 'quatro jogadores
titulares, todos ainda em recupe-

. ração das contusões que sofrera

s n «

nos jogos e treinos. São êles Ka
valles, Azulado, Mão de Onça e·

Marcos, jogadores írnprescindí
veis ao êxito completo do time. Po
sítívando-se as ausencías acima
Amorim terá mesmo que faze-r en

trar em campo o mesmo time que
ccmeçou 'o jogo com o Atlético
Operário, embora se fale no Te

aparecimento de' Dé, ocupando
a ponta direita, de maneira que
Regínoldo terá que ser deslocado

. para a extrema esquerda. Rogé
.

rio n, caso a linha de frente não
venha a funcionar de mapeira a

,acompanlnr o [ôgo das mais li�
. \.' \ .

nhas ,pc\qerá entrar no segundo
tempo, ou mesmo no prtmerio, ra

zão porque Amorim deverá aler
taro '3 avantes que começarão' o
jogo ,para que ·se empenhem ao

máximo física e téciiícarnente. ,

anb "oâ.uu.q" op JBS�dD 'Í1:D.lra
sofreu domingo, deverá ser man-'
'tido, pois além de M�� de Onça,
não dispõe o Avaí d�' outro ar

queiro a altura. A zaga continua

'fá, o me.mo se dizendo em rela

ção 00 meio-de-campo ,Moacyr
Mecnda, que, dorníngo. impressio
naram favoravelmente," constítuín
do-sen os melhores dó conjunto ..
O Figueirense, que tão boa atu

ação teve em Crícíúma, poderá'
'repetir a "performance", desde

que o té2nico Carlos Alberto JaL

c1im não procedá alterações no

conj.unto, a não seu por motivo'

defôrçCI m�iort O quadro qli� d�r
rotol,! o prospera em '�eü proprlo
reduto; em Criciúma,' pode ren

der muitõ mais, segundo revelou
à coach uruguaio que conhecen-
do o aclvesáriO, r:lão acreditando

que possa passar pelo alvinegro,
que considera aDto á levar de ven

c'da . o ciosslco de hoje à tarde.'
A atração será o goleiro Jocaré,
que o Figueirense foi buscar no

inlerior elo Estado e que, segun
do eI izern, 'é elástico e preciso, a-,
lérn de arrojado. Assim teremos'

logo rnats, as '�eguintes formações
p.v a a batclha qu", se antecipo
como daS' mais: renhidas e sensa

ctonaís ele quantos FI do íputararn
os 2. rivais nestes últimos anos e

que poderá lotar o estádio do Es-
o'· , I

treito. '
'

, F}UtJEIRENSB _ Jacaré; Bcíi
nbs, Bi, Juca e Rauízrnbo; Ger
son e: Beta; Quadros Adão Pito
la e. Ramos, AVAI '_ Dirceu;
Ronaldo, Deodato, Nelinho e Ha-
m..ton; :Moenda e Moccyr; Pé'

. (Reginoldo), Rogéê ia I, Roberto,
e Reginaldo (César). Alvir Benzi,
já .conhecldo cio núbltco Iioriono
polícno, Icí _;o:rteãdo para dirigir
o encontro que terá começo às
".1':5,30 luas.

DEMAIS JOGOS DA RODADA ,

A quarta rodada, mícíada

ontern. em Criciúrna, quando jo
Li, orn Atlético Operário e Prós

bera, prosseguirá esta tarde. com .'

mais os seguintes jogos, além d,»

prélio Avaí x Figueirense:
GRUPO A - Cornercsárío

x Ferro ,�.lrio, em C, ic.úmo e

Hercíuo Luz X. Metropol, em Tu-

barão. ,

GRUPO B L--- Caxias x

América, em Criciúmà;., Marcílio
D .. a� x Ba1:roso, em ltajaí; Palmei
.lOS x Olímoico, em Bhimenau e

c "

Paisandu x Carlos. Renaux, em·
.'

Btusque.-
GRUPO C _ Cruzeiro x Co

merc-al,. em Joaçabá; Vasco x

Perdigão, em C:;çaélor e �J'lterna
cion"ll x Guarani, em Lages:

f.

Aldo Luz 'e' Riachuelo pres�ntes, ás
'·regata�s·de' hDje ent<'JomviH�rI,.

"-

O remo do Capital vai me'"mo

disputar as regatas de hoje em Jo�
inville, promovidas pelo Clube"
Náutico Cachoeira e Departamen
t@ "de Turismo' da Prefeitura, em

comemoração de mais um aniveI
sfrio de fundação da cidade. Riq
ch'Uel'o e Aldo Luz se'rão os nossos

repre�entantes ',em dois páres �

4 cem e 4 ·sem. O Martinelli, con
vicJauo' para a disp'uta do páreo
de io1e a 4' remos Dar a novíssímos,'
'decli'nou do COIlVít�\ dada a ne$

pressividade do mesmo,' sendo
mesmo de e&tranhar tive.:sem . às'

promotoTes da festa rernística che

gado q tanto,' quando clubes de
menor express,ão foram Jem'bra�
dos paro a "disputa de páreos de
alta enve1"gadura. c O Riachuelo."
dsiputarâ 'os páreos de outrigger o

4, com timoneiro e outrigger a' 4
sem timoneiro, classes novissimos
e abe,·ta re!ipectivamente e o Al
do Luz as de outriggers a 4 com
e sell1,' cl,a: ses novíssimos ·e se-

,niors. Nos dois páteos, o Ficam�
peão Catar!nense utilizará utIfa tui
co. guarneção: Edson, João Car
los, Orlando e P:lu[Ínho. Quantp
ao alvi-rúbro, se'u 4 com' correrá
com ChireghirÍi, 'Tonil1ho, Cario
ni e PitQcO e o 4 sem com Edinho,
Ademar e Heinz. Os remadores
do� dois clu.bes, assim como os

'barcos, em que competirão segui
ram onteml No caminhão que
transportou os barcos, seguiram
também o ski:ff e o' elonbl� com

que o Cachoeira disputou d ú1ti
Illo Campeonato Cati:)l';nense de
Remo e que, pO'r dificulu1ade de

-

tn.msportc 11:wia deixado no' gal
pãO do Riachuelo, só agora soli-'
çitando-Ü'3 de volto.

,AB.DIGÓ PODERA REAPARE
CER HOJE

Uma boa notícia para os ria
chuelinos: '01 "rower"

-

Elpídio Ar

digó, já restabelecido do acidente

que sofreu nllma pescaria, 'quando
teve uma perna perfui'ada por
um 'fer1ão de uma arraia, que a

tingiu um nervo, já tem apresen
tado mel'horas,' tendo declarado a

um diretor riachuelino que estará.
hoje no galpão do tricampeão, a

fim de iniciar os preparativos vi
sando a- Regàta Pré-Campeonàto,
marcada para o' dia 30 do correu

te, nb baía sul. Na oportujJidade,
Ardigó 'oaberá em que páreos re

mará e qúais serão os seus. com:'
panheiros de guarnição, sendo cer

to, d·ará a sua alta categoria' que
que tem lugar assegurado no

"oito".

LUIZ CARLOS COM
G;\XUMBA

Luiz Carlos; 'unr dos grandes
.

' do elenco martinelino, talvez. não
venha a remar na Pl'é-Campeo
nato, do dia 30, foi a informação
que colhemos no galpão elo rubro,-

negro. O exper:mentado "rower",
vice campeão brasileiro de oito,
que vinha treinando no "dois

com", em dU�ll.o cum S:11110, pc-.
gou caxumba 'e encontra-se aca�

mado: Seu irmã'o, o "sculler" Li

qUÍJilho,
/

q está substituindo na

guarn.ção, sem abandonar' os,
seus treinos no skiff, sendO' possí
vel que largue êste em favor de
Nazái";o para tentar o 'vitória rio

quarto, páreo.

NATAÇÃO EM JOINVILLE

Na fe.: ta de -hoje em Joinville;
como se sabe haverá, também dis

pu!tas l1aItató�ias. A Capital'
estará reoresentada na mes�la,
consoante divulgamos, por seis'
va cm:, sendo três do Li ra, um

,h marinha, um do polícia mUitar
e um da univei'sielade.

ALDO LUZ QlTER COMPRAR
BARCO EM PORTO ALEGRE

A diretcr' a do Alelo Luz[, ten
do à. frente o seu president� dr.
Francisco Dallingna, vai mondar
emissário à Pôrto Alegre, no sen

tido de adquirir um barco 4 Com,
no,s estaleiros gauchos. Antes po
rém D próprió pre.:idente deverá
\lUtar ü Fl�rest� em São Paulo',' - ,

111 tentativa ele conseguir um ou

dois barcos ele �ua frota. Tudo in
so vIsando as disputas. ela Regata
IJ:1ter!':laciona1 c1ff""Santa Catarina.

Doze,(upido/Seleto e União disputam
,

'hOje o titulo salonista
. As eql!ipes salonista� do Clu

be,Doze de. Agôsto, Cupido, Sele

ção União, veterano a quaàra ho-'

jc, 'para ciecidirem o título do
Tdrn�Ílo Qua�rangu}or; interesta
dual, promovido peJos dozi.�tas.

Ontem a noite o tOrneio foi
iniciado com uma rodClda dupla
e hoje, teremos a, rodada decisi�
va, colocando ante, o público i

lhéu quatro equipes de gabarito
em busca de' um título.

Os dois ciLibes da ilha e os

dàis do Par�lná, esperam' brindar
01 público amante do futebol de
salão da metropole catarinen:e,
com excelentes exibi'ções. O local
das disput3S será o estádio da

. FAC.

,_._":--.�p.�t.:�""- -- ...... -.- --,:,.;'"_"

Socli�e,da,de Carhmlífe,ra JrOSpe
EDITAL DE CONVOCkCÁü

"
,

' ��

De ordem do Senhor 'Presidente e n�
Lei e dos Estatutos, ficam cemvidados OS �
n istas de, ta Socfedade,

'

béia Geral Osdínár ia, a

de 1969; às 9,QO: horas, na séde social,
.

rcrern sôbre a seguinte Ordem do Dia:, ..

'\_ 1

a) _ Leitura, exame, clisêussã� e

Relatório ela' Dh'ét�ria, Balanço Geral, .

do Conta de Lucros' e Perdas, Pôrecer cl�
cal e documentos' que ocompanharn o Bal
realizado em 31 ele -dezernbro de 1968;

h) ._:_ Eleição dos Membros elo' Canse
c) _ Fixado 'dos' honorários da Direi

, 'I

Membros do Conselho Fi�cal; ,

d) .� Outros cssuntos de ínterêsse

Criciuma, 20' de fevereiro de 1969.
, ,

EngO Lírio Búrloo
_

. 0,\

, .

.

Distrtbuidores de auto-peças,' necessin
, SENTANTES AUTONOMOS, legalizados,
elo de Santa Catarina.

.

Linha l?rincipal parafiusos e porcas.
Cartas para Caixa Postal, 3283

.

,

c O �i g·II C.1 ç Ã O .

De �rderl'l do Senhor DiretoT, comuni

ressados que se acham ab�rtas, nest�" Secrel

cr1ções ao Curso de Extensão Universüária"

à Teoria da Relatividade", no período de r

córrente, das � às 11 horos. "

,

O Curso se.rá ministrado pelo ./Prof.
rhelena de Carv(1)10 do. Curso' doe Màtemáf

,
.

Faculdade, e as aulas terão inicio dia 21 d

às 14 hor'as, na Faculdade ele Filosofiél., Ciê 1

ira't, Tri'ndade .. "" . __;,.,.. ,Mo .':_ "", -�.
"'-t. �� .'S; e.'- '. �:" " '

• M _.�,

,

JOANA DALVA NUNES PIRES

Secretária

O� Edital nO 38/69, que fiJ.Ca as condiç'
crição ao Curso. de Extensão, es1á afixado na

'desta Faculdade de Filosofia, Ciências e'

Un�versidape. 'Federal de Santa Catarina.

Secretaria da .Faculdade de Filosofia,
,dias do m&s de rparço ele mil novecehtos e

nove.

EDUAL DE CONVOCA'ÇÃO.

I.

F"· ''Il
. ,,. �:rta e íilJl�2

,Edital de Convocação
Nos têrmos da Lei e dos Estatutos Soei,

os' senhores acionistas \::iesta Sociedade" con!"
/. . '.

. comparecerem' á k:semt::héia Geral Ordinán
zar�se \no dia 26 de rlta'r,ço do-ano. de 1969, ál

ha sede. social, a fim de. deliberarem sôb!e
Ordem do Dia:

a) 'Leiturd, exame, dis'cussão e- apro'vaçá
lo tório da Diretoria, Bojança Geral, demao.

conta L�cr�s & Perdas, Parecer .do COt1',�lho
c1o�llmentos que acompanham o balanço-- ger
do' em 31 de Dezemhro de 1968. '

.b) Eleição do Di�etoria.·
c) Eleição dos membros do Conselho

d) Fixação elos honorários da Diretoria f

selho Fiscal.'
e) Outros aS'S.llntos de interêsse ela Socieo

,i

Criclúma, 20 de fevereiro de 1969.

Cí<:LIO GRIJÓ.;_ DIRET

CASA VENDE-SÊ
Vende-se lima confopavel casa de

praia de' Itaguaçú, {ecb? construida, .ainda oi

da. Informações com Arn[lton nesta Redação,
notunio.

(

2 apartamentQs a ru[j, Jerônimo ,Coelho
para escritórios." Tratar a rua Irmão .Joaquim 9

" .•••�, .• -

'1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nana, que fixará as remunerações, os quais poderão ser

reeleitos. ARTIGO 21° - Nos impedimentos ou faltas,
e em caso de vaga, os membros efetivos do Conselho Fiscal
serão, substituídos pelos suplentes na ordem da idade, a

começar pelo mais idoso. CAPITULO VI � Do Exercíc:io·
Social-Balanços-Lucros e suas Aplicações. ARTIGO 22°
-, O .exercícío social coincidirá com o ano civil. ARTIGO
23° - O balanço, obediente a todas as prescrições le
gais, será levantadõ, em trinta (·30) de [unho- e trinta e
um (31) de. dezembro de cada ano. PARAGRAFO UNIC0
-- Do lucro líqüido apurado em cada balanço serão des
tinados: a) cinco por cento:' (5%) para a constituição do
Fundo de Reserva legal, até' que este alcance vinte por
cento (20%) do Capital social: b) dez. por cento 00% 1
para gratificação d0S· m\I',etoL'es na forr-nl'a do Parágrafo
único do artigo H)0 deste Elstanuto" observado- o dispôs
to no artigo 134 do Decreto Lei n? 2.&2:7, eb 2f,i de setem
bro de 1940; c) dividendo aos acionistas: d) o saldo, se

hcuver. será aplicado no que lhe destinar a Assembléia
Genal, por proposta da Diretoria ouvido o Conselho Fis
cal, e obser-vadas as disposições legais atinentes à maté
ria. CAPITULO VII, - . Das Disposições Gerais e transí
terias. ARTIGO 24° - Para fins do item quatro (4) da
Résclução número 3, de 25 de janeiro de ]967, do Con
selho de.: Admínístração do Banco Nacional de Habita
ção, as operações da Sociedade ficarão sujeitas à perma
nente Fi,scalização do referido ' Banco. ARTIGO 25° -

Ocorrendo a hipótese prevista na alínea "e" do mencio
nado. item, a fiscalização do Banco' Nacional de Habi
tação processar-se-á na conformidade do díspôsto no

item 5 (cinco) da rererída resolução. 'v - Que, sempre
de comum acôrdo, êles outorgantes e reciprocamente
outórgados.. haviam delíber.vío escolher, desde logo,
dois dos elementos que deverão compor a Diretoria da
Sociedade no primeiro .período de. mandato estatutário
e que são: PERICLES DE FREITAS D:R.UCK, aciTna qua
-lificado, e JO}I:O BAPTISTA BRU'I"TO. brasileiro" casado,
economista, inscrito no Cons.eiho Regional de E�onomis
,tas profissionais da 4� Rcegião sob na 886, do,micLia.do ,e
residente nestá Capital à ma André Puente 266, aparta
mento 202. Os' demais Diretores serão eleitos em Assem
bléia Geral ExitraonUnária a ser convocàda dentro de
ses::;eFlta! ' (60). diasr su15sequ,entes à expedição da ·Carta.
Patente, pelo Banc(\) Central do ·Brasil. Que os. honorá
rios dos memoros da' Diretoria serão fixados na Assem
bléift Geral Extraord'i.ná.rià antes mepcionada. a qual, re

lativamente à ,primeira diretoria eleita estabelecerá, pa
ra os efeitos 0:0 parágrafo Unico do artigo 10°, o percer.
tual de gratificação de cada um doS Diretores. VI - que

.

p.<.1.ra Ílltegrarem o Conselho Fiscal, que deverá funcio
n::-r durante o pümeiro exercício social, foram ,6SC01hi
de:; nomeados efetivos: HERMANN CLAUDIO BOJUN
GA, ·acima qualificado;. ÓRLANDO' BRASÍL PEREI
RA, pottuguês, casado, bancário, cartei-ra mJdêlo

.

19,
n(!) .

183,,699 domic.iliado e.' residente nesta Capital,. à rua

13(';31 de-Queiroz número 619 e JOÃO CELS(i) XAVIER
b";a-.�He;·co, cas'ad0, contabilista. d0cH.menllo de, identidade
n:O 148,807; Série E-2343, ,:e{{pedido pelo Dep'al1tamento de
Polícia Civil, residente e dc;>miciliado. nesta Capital, à:

. rua Ivraranguapé númlilro 165'; e Suplentes: CARLOS HEN,
:HH,:,!U,E DA GAMA MORSCH, bl'asileiro, casado, contabi
,lisJa, carteira de identidade 1'10 286,061, Série \[-1343, ex-

pedida pelo Departamento de Polícia Civil: residente e

dOl:'niciliàdo nesta Capital, à rua Ivo Corseuil nt:-mero'
112, apartamento A-2 JUBILO NOÉ SPIGt[EL, lacima'
C1lH11Ficado, e LEONARDO DE ALMEIDA BERNARDI
brasileiro,' casadó, engenheiro' Civil, portador da Carteira
de Ide.ntidade expedida pelo Conselho Regional de En
genharia e. Arquitetura sob número 12.022, residente e do
miciliado nesta Capital, à Rua Salgado Filho, nO 212
apartaménto Í71. VII ,_: Que o recibo de depósito da
quantia r'roveniente dos subs.critores aludido no item. III
supra é do seguinte teôr: Banco Central da Repl':bliea
do Brasil. B.C.B.; NCl1$ 1.310.000,00 _: NCr$ 1.316.000,0(1.
Recebemos de Péricles de Freitas Druck a quantia' de
hum milhão tl1ezentos e dezesseis mi,\ cruzeiros nOV03

representada pelo cheque nO 284.727, Série 25, a cargo do
Banco (\0 Brasil S/A -'Ag. Centro - Rio - (GE), pa:
ra constituição de Capital na forma prevista pelo arti
go 27 da leÍ 4. 595, de 31-12-04, e de ..,conformidade com o

comunicado GEMEC -'- Nü lI, de

1�"'.1l.68.
R�o ele Janei·

1'0, 9 de janeiro de 1969. Banco Cen('�l do Brasil - Cile
gIveD -, Heber Versaes Al"es-Chefe :f Sub-divisão·Substi
tuto - Oswaldo Pinto Ribeiro -,'EtlCarregado do. Setor.
VIII ----, Que cumpridas todas as formalidac','ls legais, os

ou.t.or!5antes e reciproc?,ment.e butorgados declaram de'
finitivamente eonstituida ,a Sociedade' e conferem à Dire
toria escolhida plenos poeleres para tomar junto de au

toridades competentes, as p�ovidências necessárias,' no

,sentido de sua completa legalização. IX - Pelos outor
g8lntes e reciprocamente 'outorgados me foi dito, peran
te as testemunhas qtle aceitavam a presente escritun1
em seus expressos têrmos. E assim perfeitamente justos
e acon;les, me pediram e eu lavrei esta escritura em no.

tas, q�e lhes' sendo lida na presença das testemunhas;
acharam conforme, aO€itam, rapficam, outorgam e a as

sinam, com as testemunhas a tudo presentes, Vilma Ca
.
tarin'1 S. d�" Silva, casada e GeJecy. Xavie'l; Correia solteira
mpjor, ambas braEiJeiTRs, do con:ercio,· clGmiciliadas e 1'8'

sidentes nesta Capital respectivamente, à Hua Dona
Inocencia n-L,mero 57, e avenida Caràzinho número 60tl.
Eu, José Gilberto Bach, escrevente, a escrevi. ]!:u, Re
)XlO Rômulo Farina, Tabelião, a s'úbserevo e a assino.
(a) REMO ROMULO FARINA. {a) MARINO FERNANDES
KURTZ. EGYDIO PRATO. ANTONIO RAVAZOLO MAR
TINS. CLIO FlORI DRUCK. HERMANN CLAUDIO BQ
JUNGA. JUBILO NOÉ SPIGUEL. ALBERTO FERNAN·
DES DOS REIS. FELIPPE BESTANE. MOACIR PA
RAHYBA FANTONI. MANOEL MARIA MARTINS.' PAU
.LO MAXIMILIANO FISCHER. PERICLES DE FREITAS
DR1JCK. VILMA CATA,RINA SILVA DA SILVA. GELAC',?
XAVIER ·CORREIA. NADA MAIS CONSTAVA .. Trasladado
na mesma data. Eu Sérgio Leal Martinez, ajudante S\lbs�i
tuto do Tabelião: o. fiz datüografar, a S\lbSCI'evo E' !l- as-

Escritura Pública de Constituição de'Sociedade-Domus 5IA-Crédito 1.rT1obiliá(io.
"'s�ritura

I PúbliCa de constituição de sociedade com-

d'ante se declara. Antecede esta a escritura de promessa
a l<�ompTa e venda que faz Célio de Araujo Abtahão e

deti:os a Antônio deI Corso. Saibam quantos esta pública
ou

-itura virem' que, aos doze (2) .. dias de fevereiro (2)

��CIano de mil novecentos s.essenta e nove. 096�), nesta

"dade de Pôrto' Alegre, Capital do Estado do RlO Gran
�1 do sul, neste (oluarto Tabelionato, compareceram; as

a:rte'S· entre si justas' e contratadas; como
-

outo;-gantes
.

P recip:cocamente outorgados, a saber: 1) COMPA
e

HIA INTERSUL DE C;jfEDITO, FINANCIAMENTO E

fNVESTIMENTOS, com séde nesta Capital, à Rua dos

A.ndradas núrnesro 1:2�6,. Cadastro Geral de Contrib.uintes
nGm8ro 92.791.�13. m�cnt�'!la M.M

..
Junta Comercial, do.

ElstaçltiJ., sob numero 76,.3[74:; em .1g, de'. I'l'lI3JI?ÇO de Hl5_4"

,este alto Feprese·n-tad2. P'(jw' .seus dírétcres, deueor MA:n]�

�O }'''J!;nN.i\tNDBS, KUR'TZ',. brasileiro, casado, médico,
'l!l�ttadO� de 6::a.rteil'a. de ]dentidade 1'1ÚlWleTO U4,�46 .8}7'
',ej'id<a em 14 d'e dezembro de 1966, deste Estau0, resi

�ente e domiciliado na cidade de Pôrto Alegre, neste Es

tadq à rua Victor Kessler número 111, o doutor EGY.

DIa' PRATO, brasileiro, casado, economista,
..

portador da

carteira de Identidade numero 9'1.702, expedida em 27 de

D1arcO .de 1967, deste Estado, residente e domiciliado nes

t'� capital, à rua Murilo Furtado número 254; 2) SUL

RIOGRANDENSE DE' EMPREITADAS L I M I TA D A,
com séde nesta Capital, à rua dos Andradas número 1.519,
11" andf1J', C(,)f1jil!l-liJil.lU�) Ul,t:.meili.0S' 11Tl)/6i:, Caoostro Geral J,3

Contrilími.ntes núrneno, 9í2.755.909,. insG.l1i,úflJ na lVl'. '\11'. J'upta.
Comercial do Esta,do sob, n\[:11'1e1:0 ,2]2,0�0" e�líl'Í .�..dê j"
r-ü-io

.

de 1968,. representada : neste ato 'flor seu socio-ge
rente, doutor M0�CY'LZ; _PARARIBA F:A:N�m�I, brasileí-
1'0, cag.�,d0, engenheiro

_
C1V'11! p�iI'tadol" da earteira de Iden

tidade do CREA. Se,cçao do, RlO Gr.ande do Sul,. eXJ)€dlda
em 9 de julho de 1900, sob nl':me,ró .1.999,D, 'residente e

domiciliado na cidade de Pôrto Alegre, neste Estado;. à
rua Sa,nto Antônio, núme.ro 'f34, apartamento 33; 3). El'.�1:·

PRESA DE ENGENHEIROS LIMITADA, com sede nes

ta c"pital, à rua d:os And.r:adas número 1519,.5° andar,
c(')l1i,u1[1to 52. Cadastw, GÍ"ltaJ. €l,8 Contl'ilfluintes

.

número
92.755861'. mcied'acte civil inscrita llÇ> Cartório d'� Regis
tro EspeciaL, àJ folhas 156,. sob númel1:o 3.055 no �ivro "A"

n1,6, em 9 ele· dezem)i)'l'o. d'ê 1:963, nes,te ato representada
p.0F seu sócio gerente, dout@r AN·'PON-f:0 I RAV,aZOJi,O
MARTINS, b-r.asileh'o,. casado" eng:_enhe�':'9 civil. cartei
ra de identidade do GREA, SeGção do .Rio Grande 40 'Sul';
expedida em 16 de març,0 de 1'962, sob número Z.307-D,
residente e domiciliado nesta Capital, à rua Jerônimo
Coelho número, 12, � a,partamento 1.001;' 4) doutor PE·
RreLES DE FREITAS, DRUCK, brasileirÇl, casad'o, advo

[iad'o, inscrito na Ordem 'dos Advogados. do Brasü, Sec

�i0 00 Rio Grande do Sul, so1>· nÚl1'wro 3,38-8, expedida,
�m 2 de a:bl1il de 1965, Fesidente e donüeiliad'O nesta Ca

pital. à rua C0ronel Fe1l0, núhero 645, com. escrit.ório
p.itaj" à I'ua Corop.el Andl!é' Bel1o, n° 6.4'5, com eseritói'jo
à Rua d.os l\ndradas" n«) 1:519. -'- .7° andar - conjtmto, 73:.
5) CLlô FlORI DRNCK, bmsileiro,. casado; magistra
do, portad0r d&t Gartei:r:a de Identidade ,mÍ:mel1o 98.081o!
€xpedid-a em 7 de �jillho de: 1'95'8',. deste Estado, res�deÍl
te e domici1iad.o tl�sta Capita:l" à: ma Eudides da Cunha
número 31; 6) HERMÀNN CLAtJDIO BOJUNGA, br'asi
leilio, casado, engeri:-leiro·eletrecistachidráulico, portador

.
da carteira de identídade número 168.905, expedIda em

11 de abril de 19G8 deste Estado," residente e domiei,
liado nesta Capitai, à rua -Santa Teresinha núrneto 3%,
4" andàr, com escritório à avenida Farrapos número
146, 1° Dndu; 7) ALBERTO FERNANDES DOS REIS,'
português, cas:3.clo, elo. comércio·; ,portador ela Carteir::t
modêio 19 nlÚn;l8-rO 64,911'.5, resüiente e d0mici_,liaà1'l n,a
cidade, de PÓl1to Alegre, neste Estado, à' avelílida São

Paul? nl�mero 955; 8) !ELIfPE BESTÀNE, bra:sileiro,'
soltéll'O,' malar, comere!l!ante,' portador'. da ,carteIra de
identii-adr nÚ111€lW 2:1r2,7-€l1 eX!Qedida em 15 de janeiro'
de 'L953, dêste Estado, residente e elomiciliado l1f�i"ta Ca

pital, ii, rua dGls Anà:r-adas, numero 1243; 9)· doutor, JÚ
BICO NOÉ SP'IGUEL, 'brasi-leiro, casado, engenheiro
�ivil, porlaà.or da Carteira de Identidade número 11.449,
expedida em 2 de ju.1110 de 1965, dêste Estado, resid?Íl:e
e dornicüiado na cidade de Pôrto Alegre, neste Estadn,
à avenida\ Oswaldo Aranha número 1.3,76, a�artarÚento
34; 10) MANmEL MNRIA. MARTINS; portugtles, casa!ilo,
comeJ;ci.ante, portadOl' da carteira modêlo 1<9, número
7'1.289, residente e' domiciliado nesta cidade, à. rua Je·

rônímo Coelho número 12, apartamento 909; Ll ) PAULO
MAXIMILIANO FISCREH. brasileiro, casado, advogado,
portador da Carteira da Ordem dos Advogados do Bra
sil, Seccão do Rio Grande do Sul, número 2_584, expedida
em 21 de junho de 1961, dêste -Estado, residente e domi
ciríado na cidade de Pôrto Alegre, neste Estado, à rua

24 de Outubro, número 624, apartamento 72, com escri-·
tório à rua Uruguai número 335; conjunto 155; Pessoas
'conhecidas como' as próprias- pelas, testemunhas adiante
nomeadas e assinadas e, estes de mim . conhecidos,
e do tabelião, que dá 'fé. E, perante os testemunhos, ra
lando cada um por sua vez, pelos mesmos outorgantes
e reciprocamente outorgados, me foi dito qúe: 1-
'Pêm entre si justo ê contratado, constituir uma socíeda
de anôníma, como ele fato 'pela presente escritura, e líla.
m,elhOl1 forma de direito cOlilstituem,. sob a. denominas
ção de DOMUS S/A., .CRÉDITO IMOBILIÁRIO, corri

sede na cidade de Florialllópol�s, e Ioro na mesma. cida
de, Bsta{j'\_Q de Santa Catanina, tendo por objeto operar
em financiamentos' para construção, venda ou aquisição
de habitações exclusivamente nos Estados do Paraná e

Santa Catarina, na forma das disposições legais e regu
lamentares em vigor ou de outras que, de futuro, venham

.

ser consideradas pelas autoridades monetárias do País'
permissíveis às sociedades ela espécie; II -'- Que· o ca

pital inicial da refer'ida sociedade, inteiramente subscrí
to, é de dois milhões,'seiscentos e trinta e dois mil Cl1U'

zeiros novos (NCr$ 2, 632,Ü(i)O,OO), dividido em dois .mi
lhões, seiscentos. e trinta ',e duas. mil ações nominativas'
no valor' uraitárro de um cruzeiro novo (NCr$ 1,00), das

quais um milhão, trezentos 'e dezesseis mil (1.316.000)
ordinárias, e .um milhão; trezentos c; dezesseis Tl'ül
(1.316'.000) preferenciais, assim distribuidas pelos outor- d:) refínancianrento concedido pelo Banco Nacional de
gantes e reciprocamente outorgados, anteriormente qua· Habitação; e), operacões de crédito, no País e. no exte
li.:ic.ados: 1 -:- COMPANHIA INTERSUL DE CRÉDlrO,- rior, para execução

-

de -projetos habitacionais. ARTIGO
FINANCIAMENTO' E INVESTIMENTOS subscreve um' 5� _: E' vedado à sociedade: . a) emitir cheques
milhão, trezentos e dezesseis mil (1.316,000) ações" ·'no, na forma do Decreto número 24.2'77 d€ 14 de
valor de um milhão, trezentos e dezesseis mil cruzeil'os ju1ho de 1934; b) p0ssuir parÚcipaçôes em outras em'
novos (NCr$ 1.316.000,00), sendo seiscentos e .cinquenta e pr.êsas·; c) operar em' compra e venda ou construção de
oito mil ,(658',000) ações ordhárias, e seiscentos e cin, imóveis, salvo para liquidação .de 'bens recebidos em pa
qnenta. e oito ,mil (658.000) ações preferenciais; 2) SUL· gamentos d'e seus créditos ou no 'caso de imóveis neces

RIOGRANDENSE DE EMPREITADAs LIMITADA, subs- sáil1ios à. instalação de seus serv.iç.os, .devendo, no, pri-.
creve duzentos e sessenta mil (260.000) áções ordinári�:;" meiró e2.so, vendê-:0s dentro do prazo de u,m O) aMQ;
n0 valor de ,duzentos e sessenta mil cruzeiros . novos ; �. contar da da.t.a da sua aquisi<j)ão,' prorrogável a critédo
(NCr$ 260.000,00); 3) EMPRÊSA DE

.

ENGENHEIROS do Banco Central do Brasil. ARTIGO 6° - O prazo de
LIMITADA, subscreve duzentos e sessenta mil (260.00(,» duração da Sociedade é indeterminadQ. CAPÍTULO n
aeões ordinárias, no valor de duzentos e sessenta mil Do Capital e, Ações. ARTIGO 7° - O capita� da Socieda
c;u7eiros novos' (NCr$ 260.000,ÓO); 4) PÉRICLES' DE de é de NCr$ 2.632.000;00 (dois mtlhões seis,centos e trin
FREITAS DRUCK subscreve cento e trinta e oito mH ta. e dois mil cruzeiros novos). divididos em 2.632.000.
038.000) aeões ordinárias, no valor de cento e trinta e (dois milhões seisdmios e trinta e duas mil) ações no·

oito mil cruzeiros novos (NCr$ 138.000,00); 5) CLIO FIO- mtnativas, no, -valor de um cruzeiro novn (NCr$ 1,0f<))
RI DRUCK, subscreve oito mil· ações (8.000) preferEm- cada uma, sendu hUTri milhão trezentos e. dezesseis mil'
ciais, no valor de oito mil cruzeiros novos (NCr$ 8.000,00); 0.. 316.000) ações Glrdinárias e hum milhão. trez(Õ)ntós .

e

6) HERMANN CLAUDIO BOJUNGA, subscreve' cem mU dezesseis mil (1.316.000) ações preferenciais. ARTIGO' 8')
(100,000) ações pre-f.erenciais no valor tc'cal de cem mi�' - Cada açdo' ordinária dará di.reito a um (1) voto nas

cruzeiros novos (NCr$ 100.000,00); 7f ALBÉRTO FER- deliberaC0e& âU! A'ssembléia Geral. ARTIGO 9° _:., As
NANDES DOS REIS. 'Subscreve cinquenta mil (50.000) ações preferenciais,. que não gozarão do direito do vo

ações preferenciais po valor total de cinquenta mil cru- to, terão prioridade. na percepção dos d:ivil'lendos, � os

zeiros novos "(NCr$ 50.000,00); 8) FELIPPE B�S'i['ANE' qU8,is .lhes se.rão assegurados no mínimo de 12°,�-,. (doz-;,"
subscrevo duzentos, mil (200.000) ações preferenciais no por cento) ao ano. CAPITULO III - Da Administração
valOr total de duzentos mil cruzeiros novos (NC1:� ,....

- ARTIGO 10°· - A Socieàade será adrri,inistrada- por
200,000,00); 9) JUBILO NOÉ SPIGUEL, subscreve Ceil1' quatro (4) diretores,' sem designação especial; a,cionis�as
rnil ações 000.000) preferenCiais no valor total de cem ou não, residentes no País, eleitos pelg Assembléia Ge,
mil cruzeiros novos .(NCr$ 100.00,00), 10) MANOEL MA- ral, que fixará a remuneração resp'ectiva. PARAGRAFO
RIA MARTINS· subscreve cem mil ações (100.000) prefe- UNICO: é assegurada à Diretoria, em conjupto, além da
renciais, no valor, de cem mil crúzeiros novos (NCr$ ,.:, remuneração específica, uma participação nos lucros, .a

100,OOO,OÓ); lO PAULO 'MAXIMILIANO FISCH:g;R subs" título de gratificação; no montante referido na letra b
creve cem mil ações (100.000) preferenciais, no valor to,· do artigo 23 deste Estatuto a ser distribuido entre os

tal de cem mil cruZeiros novos (NCr$ 100.000,00!; III - diretores, na proporção estabelecida na Assembléia Ge
Que cinqu€nta por cento (50%) do Capital slJbscrito' em ral que ús eleger. ARTIGO 11° - o. prazo d.e mandato
espEi\cie, ou s€ja,. um milhão, trezentos e dezesseis mil da Direto,ria .é de dois (2) anos, sendo permitida a ree

cruzeiros novos (NCr$ 1.316.000,00) são realizados neste léiçi'io. PARAGRAFO 'UNICO - Vencido o mandato os.
ato, e os restantes 50% 'serão realizados no prazo de 1:lm diretores continuarão no exercício de seus cargos até �
(1) ano a contar da data da aprovação do respectivo a posse. dos eleitos. ARTIGO 12° - Em garantia. de sua,

proçesso, de aut0I'ização para funcionar, sendu que dito, gestão cada diretor caucionará 100 (cem) açõe,3 de So
valor foi, nos têrmos da lei, recoihido ao Banco C,m� ciedade próprias ou de terceiros, que somente serão li·
'traI do Brasil, .conforme recibo que me foi exibidq e beradas depois da aprovação: final de suas contas pela As-
que é m�p' ;f1�iqp-!:e�_, t>-a�c;�ito; I� "",�, Q}.!.e a..,;...!i�ciE1r;;laéle .. s€11'1hléia 'Geral. A:RTJGO l3° - A in1Testidura no cargGl d,?
anônima. ora constltUIda reger-se-a:'" pelas 'leis'---e ,teg""la- drretór,' far,se-à râktêr;mo l�v-rad? e a;;s�nado no ,livro
rnentos v.igentes; ou a vigorar, que lhe forem pertinen- de Atas das reumoes da lJuetona, depOls de prestada'
tes, "e, em especial, pelo estatuto social a seguir tram,- e caução a que se refe� o artigo anterior, ficando a en

crito ora aprovado e adotado pêlos outo.rgantes e rec1- trada no exercício das funções pendentes da homoioga
procamente' oütorgados' '�Efltatu�o Social de DOMUS ção da. respeçtiva investidura pelas autoridades compe
SIA., CRÉDITO. IMOBIl! ÁRIO - ÇAP:t'!'ULO I ---; Da tentes. ARTIGO 14° - Nos casos de impedimentos ,ou

ausências temporárias' de qualquer,' um dos Diretores,
os r�manesc€ntes e,,scolherão; dentire si,'o substituto qUi)
eJ<!ercerá as fUJ.1!ções do ·substituido, cmnulaúivamente. AH·
TIGo. 15° - Em caso da vaga, de um dos cargos da ,Direto'
'ria, estai determinará um' substituto provisório até a

realização da primeira Assembléia Geral, que então da
liberará sôbre o provimento definitivo do Gargo; o subs
tituto eleito servirá até o .término do mandato do substi
tuido. ARTIGO, 16° .

..:.... A Diretària reunir-se-á quando
necessário, por convocação' de' qualquer de seus mem·

bros, sendo as deliberações tomadas por maioria de
votos. ARTIGO. 17° - Para a consecução dos objetivos
sociais, fica a diretoria investida de plenos poderei?, in
clusive para eontrair obrigações, alienar imóveis, tran
sigir, ceder e renunciar direitos, cabendo"lhe, além das
atribuições legais:' a) ,organizar o Regulatnento Interno

\ da Sociedade; b) deliberar sôbre a criação de dependênI cias.; c) tomar conhecimento dos b.alancetes mensais,
autorizarido-lhes a publicacão, sob assinatura tle no mI
nimo, dois diretores; d) fazer levantar os balanços se·

mestrais' e. elaborar· o relatório anual, publicando-os sob'
sua assinatura. PARAGRAFO PRIMEIRO _:_ As atribui
ções de cada Diretor serão. fixadas em reuniões da Dire
toria. PARAGRAFO SEGUNDO -. A Sociedade poderá,

. por dois de seus DJl'etores, nomear procuradores para
representá'la, nos limites dos poderes conferidos nos

resuectívos mandatos. CAPITULO IV - Das Assembléias
Géliais '- ARTIGO' 18° - A Assembléia Geral reunir-se-á,
ordinárianiente,! dentro dos quatro (4) primeiros m,eses
de .::ada ano e(, extraordinariamente, quando necessário,
.guardados os preceitos de direito nas respectivas convo

,cações. ARTIGO 19° - li.. Assembléia Geral será insí.a
lada po,r um dos seus DiretOres e presidida pelo acioni.<;
ta esco�hido pelos presentes" o qual, por sua vez, escolhE:>
.rá um dos acionistas para secretariar os trabalhos da
mesa. CAPITULO V - Do' Conselho Fiscal - ARTIGO
20° - O Conseiho Fiscal será compôsto de trés (3) mem,

bras efetivos .e igual número de suplentes, acionistas
ou não, eleitos anualmente pela Assembléia Gerai Ordi-

Denominação sede e fôro, objeto e duração - ARTIGO
1 ° � a DOMUS S/A., CRÉDITO IMOBILIÁRIO, é uma

socíedade anônima que se regerá pelo presente Estatu
to e pelas disposições legais e regulamentares que �he

.

forem aplicáveis. ARTIGO 2° - A Sociedade tem sede
e fôro na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Ca
tarina, podendo, por resolução da Diretoria, abrtr
dependências em qualquer localidade do País ou do Ex-.
teríor 'observadas� as prescrições legais. � pARAGRAFO
,ÚNICO � A área de ação da sociedade fica restrita aos

, Estados do Paraná e Santa Catarina. ARTIGO 3° - A
Sociedade adiante poderá operar em financiamento pa
ra construção, venda ou aquisição de habitações median
te: a) abertura de crédito a favor de empresários, para
o fínancíamenfro do, empreendimento relativo à constru
ção de halbitações destinadas à vendá a prazo; b ) aoer
tum de créditos para compra ou construção d€ casa

própria, com liquidação à prazo de crédito utílízado: c)
desconto. mediante cessão de direito de receber a pra
zo o preço da construção ou venda de habitações; d) Ou
tras modalidades de operações autorizadas pelo Banco
Nacional de Habitação. ARTIGO 4° _:_ A Sociedade pode
rá. captar 'reerrrsos de- terceiros, para aplicação em suas

ati:vidades, mediante quaisquer das operações passivas
adiante mencionadas: a) emissão de letras imobiliárias:
\1),), depésátos em contas de acionistas ou não" a prazo de
no' mãnímo um (1) ano, não movímentáveis por cheques"
com garántias de correção, monetãría e juros de até
seis por cento (6%) ao ano; c) depósitos' especiais de
.acurnulações de" poupança,' respeitadas as

.

condições.' q118
.forem determinadas ,pelo Conselho Monetárao Nacional:

... S propegue

222. 4a. - Traba1h,He contil\ua
mente por esclarecer, moralizar,
civilizar os homens. -. Ma:::, em

contraposição a um que fica es

clarecido, niilhões de outros mor
rem todos os dias antes que a luz
lhes tenha chegado. Qula a sor

te dê,: tes últimos? Serão tratados
como réprobas? No ca-:::o contrá
rio, que fizeram para ocupar ca

tegoria 'idêntica à 'dos outros?
S'a. - Que sorte aguarda

os que morrem, na infância, 'quan
do ainda não puderam fazer nem

o bem, nem o mal? Se vão para
'0 meio dos eleitos, porque êsse'
favor, sem que coisa alguma ha

jam feito para merecê-lo? Em vir
tude de qlle privilégio êles se vê-'
em isentos das tr\bulações da vi-
_')

Haverá alguma doutrina ca

paz de resolver êsse,s problemas?
Admitam-se os existências con

secutivas c tud·o se explicará con

�:I'ormempnte à jus,J�n dei !';Deus.
O qu� se não pode fazer numa

existência faz-se 'em outra. Ass-im

é que ninguém escapa à lei do

progresso, que cada um será re

ccmpensado segundo o seu me

recimento 'real e que ninguém fi
ca excluído da felicidade suprema
a que todos podem aspirar, quais
l]ller\ que: sejam as/ àbsitá�uloís
cem que t0pem no, caminho.

Ess,as questç,es fàcilmente
se multiplicariam ao infinito, por
quanto inúineros são Ü'S proble
mas psicológicos, e morais que só
na pluralidade das existências
encon tram solução: Liri1itamo
nos a formular 0'5 de ordem mais

se-á, talvez que a Igreja não ad�
mite a doutrina da reencarna

ção; ql!e ela. subverteria a .reli
gi'ão. Não temos o intuito.de tratar
ddsa q�:!s.tJão, neste momento.
Basta-rioS o havermos demonstra
do que aquela doutrina é eminen
temente moral e racional.' ,Ora,
o que é mor�l e róéional não po
de estar em oposição a uma reli-.
gião que proclama ser Deus a

•

bOhdade e a razão por excelên
cia. Que teria sido 'da religião, se

contra a opinião universalle ates
tem unho da ciencia, se houvesse
Obstinadámente recÍlsado a ren

der-se a evidência e expulsado
de seu seio todos os Rue não
acreditassem' no movittiento elo
Solou nos ,!eis' dias da Criação?
Que crécl ito houvera merecido e

que autoridade t:cria tido, entre

meJer
..·veículos

--"� ''-tAL....IIL..'-'.IL'-'U-
buscar
.. OGT� .

Al, ." •

"

paravoce e eLe Jav�

, .MEYER VEICULOS
�IViO Ad"cei, 597 - F�ne 6393 - Estreito.

.

;

-I
)

1
j

sino,

PORTO ALEGRE, 12 .DE FEVEREIRO DE' 1.9':)9

E�'( TESTEMUNHO .

r DA VERDADE

AJUDo SUBSTO SERGIO LEAL MARTIr\mz
AJUDANTE SUBSTITUTO

ConsideIacões sôbre a
•

pluralidade das] existências
!

Já veio e es.tá à sua d{spoSição, Vá experimentá-lo.
Ao menos, para comentar depois, com os amigos,' .

O G�X tem linhas audaci'osas, faixas externas, grad� e alojamento dos faróis pintados de
preto, 4 marchas à frente, tôdas sincronizadas, Motor de 130 HP com velocidade C01110
você ainda não vitl. E há mais.,. O estofamento requintado, preto como o de todo carro

esporte de classe - os bancos individu:ais em concha, reclináveis, com ci�to de segurança �
o volante esporte - .6s far.óis· de milha (opcional) � o conta 'giros no painél - a alavanca
de câlllbio no cons01e de jacá'randá que tem cInzeiro e relógio elétrico - as rodas. crom;)
das - os' pneus (i-nturados .•. e a garantia de Qualidade Crysler: 2 anos ou 36.000 'km.
Vá v.er e experimentar o GTX. V. vai ficar «gamado",.

RE'aNfJEDOR, AUtORIZADO'�.��, CH:RYSLER
.

.

' '1fâJ' do SRASll S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

o Governador Ivo Silveid'"vol-.
tou a reunir seu Secretariado, na r

.manhã de ontem, no fal�cio "oa
AgroIlômi�a, com a' finalidaqé" '9-0
estabelecer as diretrizes defini ti,
vas do memoriai que entregará',ao,
Presidente da República, logo após
a solenidade de instalação do,' Co
vêrno Federal em' Santa Catarina,
marcada para o próximo dia 27.
Antes da entrega do memorial

rei'vindicatório o Governador fará'
urn. pronuncíamento contendo um
relato dos três anos de sua<admí,

nisÚil.Ção e' em seguida serão ,d'à
d�s por inauguradas todas, �a.s,
obras do Govêrno que cstívere.ír

c'ooeluídas 'até o dia', 27. ('
I"

," t·

'to .rnernoríal, que tem o' sentido
de .reivindicação em' cárát8'�' gl:o
bal, abrangerá todos os setôres. da
administração, sendo dada. ênf�sct �

• • ,\.., '

especial ao setor rOdO'-:l31';?, pro-
curando sensibilizar' ainda mais: o
Govêrno da União, quanto à ime
.díata solução às rodovias fecÍérá.]s
constantes do+Plano ROdoviár,lo
Nacional.

Na reuniao ele ontem ficou -esta-
1,

belecido que, além do documento
a' ser entregue ao Marechai 'Costa
c' Silva pelo Sr. Ivo ,SilvE:i,ra; "eis
Secretários ele Estadd manterão .

'COl'ltatos' com os Ministros .das'
Pastas correspondentes, . oferfl'pe�
do-lhes ao detalhes necessários pa-
ra 'se integrar no, memoriál.' .co
bera aos Secnetãríos" .o cn.t9o�1-
mente direto e pessoal com . êJ

"I

Ministros, no debate' 'o csclarecí-.
mento .das razões prioritárias d�.s
reívíndícações a serem apresenta
das em cada setor.

, Por outro lado, a Secretaria oa

Educação e Cultura' deverá ins! i·
tuir um concurso de redaÇã,o" e,,'.
I:re os alunos de nív�l primária
das escolas desta Capital, ofere·
cendo un� prêmio de NCr.'3 " _ ...

100,00 ao estudante que apresea
tal' a' melhor reda�ão sôbre o t:)
ma "Santa Cata'rina c Bruril". O
concurso será promovido numa, �

homenagem à instalação dO.9b-
'\'êrno Federal em Santa. Cáta,hna.',-

.

.
' ,

Fundesc já tem , Agentes' de
,

seu "conselho. 'viagens têm
constifuido

"

reunião em se

"
,

o'vêrno prepara memoria
, ,

'

DelegaCia ensina' como
declarar rendas' em 69

raUcia .de Segurança.
já 'tem' hÔvo dirigente

:.-. {:. l...�,'" -...'
1

r Q 'ex-delegado élli: Delêiacitit>l da " como o 'local de 'fun'eidnlimitmtõ.', '."

Ordem' :Política .e Social;';"Sl-:. Mfti' ! .Qs i1demais setOI!eS![��i, Secretl1;>ib��( F�gaça de Almeida, ,é}�ercerl �i�' d�"'se::fur�nça �pJbrib�: �bfreru#i";i,l�, '.'� el�Lq'l-;j':: • � }' , ',', " ... ' � ',,�...

doravaL1té r !�S i f\üiºOI;l$ lide ;,(Jviljetor ?w��s !;f�g��ras: .àlteraçõés/ corri'ti-'lãliai :rHi:�t6i!ia:! dó:;t?ÓHdia',' :lib' S�gu� PiV'f.t:P., ((Hie 1Pãs'sou a: denominánsc
bA�ài';'qu�� �égulidó' '6.' píiogriâ��; de' blteli6riã, ,;Estadual de Trânsit6;"
reestruturação cíá Sécretaríà de Fonte" da Diretori�' EstadualP de

, , \.' , "

Trânsito - antiga DVTP - íriror-.
mou que' está sendo objeto de es

tudo naquele órgão um,memorial
elaborado ",pelo� motorista:s pro
fi�sionais desta CapI_tal, soÚcitan
qO' 'uma· elev�ção iío�' preços das
bandeiradas e1 das': qUilometragClls
p'agas nas co'rridas' de taxis no P9-
rímetro ,urbano.. Segu;ndo a refe
rida fonte" o documento encam�

nh�do :pelos prQfiss\ohai� ,do vó
lahto árrola eliversa,s razões para,
o pleiteado aumento" devendo' ,as
mesmas serem examinadas breve
mente pela Pref�itura Municipál,
para onde será enviado o memo

rando, nos próximos dias. Como �Je
I sabe,

'

em
. vi�tude de determinação

partida do Poder Central, ,compp
te 'à M,:unicipal.idade o exame d'3
matérias 'desta natureza. Enquan
to isso o servico de taxi ,cqntülU3•

,'" I

eobr'ando a bandeirada a NCr$ ..

"

040,00 c'nquanto que a quilometra
gem ,custa NCr$' 036,00 em Floria
nópolis.

As inscrições estarão 'abertas' a
partir de amanhã até o dia 19,
das 8 às 12 horas na Secção de' Tl'i.

, J '

'butação da 'Delegacia da Receita
Federal 'em Florianópoíis, 1'16" pré
dio da antiga Alfândega, ii Rua
Conselheiro Mafra.

I

O programa apresenta dois Curo
sos de Orientação, a se realizarem
no Auditório da, Faculdade de
Cíêncías Econômicas da Uníversí
dade Federal de Santa Catarina
nos dias 19 e' 2'1 do mês fluente,
com início às 20 horas.
o Curso de Orientação para o

preenchimento das declarações do

rendimentos, aceitará inscríções
de chefes de pessoal de emprêsas
e repartições -públicas, civis' e mi

litares, representantes 'ele entida
des de classe c demais' interes
sados,

O' Seereta;io I van Matos,
:tenda, informou quê-já foi
tuido o Conselho do Fundo

da F\l
consti,
de De-

A Delegacia "da,Heceita' Fedetal
em Santa Catarma, orientará "c>

preenchimento das' Decláràções do

Imposto de Renda: atràvés :de' um
-Curso Orientado que' fará realíza»
em Florianópolis no corrente mês'

• c "

,

de março, Tendo em vista ,as dífí-
culdades de preencher as Declara.
ções 'do Imposto' 'de Rend� e ��im.'
pôssibilidade de ensinar direta,

'

mente a cada, nôvo contribuinte'
como proceder', para ap�éseht�r
sua declaração ide rendimentos, re

so�veu a Delegacia da R�ceita Fe
deral promover o treinamento . de
monitores de toelas as �hti�ades
de classes, emprêsas e órgãos pú.
blicos interessados, para, que en-'
sinem seus assocíados 'e runcíonã
rios a preencher suas declarações,
�través elo Curso Orientação para
o Preenchimento das Declarações
�e Rendimentos.

\

Segurança Pública congregará o

próprio Dops, a Polinter, ci Setor '

de 'Censura e Diversões PÚblÍC3S e

os seryiço� de Armas c Munições
c de EstrangeiÍ·os.

"

Na sub;direção 'do nÇ'>vo. órgão
ficará o atual delegado do Dops,
Sr. Har1ey' Avaí dos' Santos_
Enquanto isso, o.' Sr. ,Ulisses'

Lo�go dirigirá umá das novas' sul)- -

divisões' criadas em 'consequênci�
das l:eformas operàda's nO's, ser;,- .;
ç,os ele "segurança pública do Es,

tado, a 'Divisão de Poüd� Judiciá-
ria, à qual, ficarão ,afetos os ser

\"iços d� Rádio' Patrulha e',cÍe to
das as delegacias especiàllzád�s.
como as de' ,segurança;��êssoâJ,
Costumes' e ,Menores, Furtos, Rou
bos e Defraudações, Também �!
Divisão de Polícia Judiciária fica
rão subordinadás, duàs \nO'las de
legacias eSpeGializadas, '

q,ue são
as de Repressão de Veículos e Fur
tos de Veiculos, cujos titulares do
verão ainda ser indicados, ássim

População de',
se em 80 será "

de 3 milhões
A população de Santa Catarina

no ano de 1980 çle:verá.' alcançar a

casa dos 3.310,000 habitantes, 58-

'gundo estimativa rccHizada pelo
Instituto de- Planej;:llnento EconC
mico-Social. Em 1975, de acôrdo
com o mesmO' levantamento, a po·
pulação catarinense será de ",' _ .

2.958,000 hab'itantes. ,O, trabalho
efetuado por aquêle órgão consta
tou- que a população brasileira em
üJ70 e 1980 será, de 107.18'2,000 '9
1:J2,9::l2,ÔOO, respectivamente. Enl
têrmos de metodologia, o levaútá
mento ioi dividido em duas pá:.
tc:s: na primeira, foram efetuada::;
as estimati'la5' da pQpulação total;
tia �egunda, ioram' êlaboradas as

estir:1<iLl'vas das pcipt\Iações urbana
" llll'aI. ,',m (,a�tc:lli(.. �;, 1'':;,,;, 6 •

senw')lvimento' do Estado d3 Santa
Catarina - Funclesé' - e presidj
do pelo prÓprto titularl da Pasta
da Fazenda. O órgão é integrado
a.inda pelo Secretario Executivo
do Plameg c por técnicos do

BRDE, Plameg, BDE, Reitor G!1

Universiç!ade para o Des�nv(j)h':·
mento do Estado e empresario,,;:

Por Qutro lad,o;' ilifõrmou o Se·
cretario da Fazenda que a volta
do plano "Seus Salões Valem M,i-'
1hões" continua sendo estudada",
devendo nos próx;,mos meses ser,

lançaú0 em todo o """ludo, co:;IÍ

Dever� �;er realizado e111 maio

nesta Capitf\l um cncontro Cle agen
tes ele v'iagens do Brasil e da Amó

rica do Sul. A inrorma6ão foi pres
tada pela Ilhatur, emprêsa de tu

rismó que, organizará o certame.
A fim de preparar o encontro, che

garam ontem a Florianópolis 0:5

Srs. Aarom Kandel, representante
do Ministério de Turismo dO I;j

rael, Edson Carlos de SOUZF1� d,;)

Departamento ,de Promoções, da
Varig e Moshe Lagnado, da Em

prêsà Aérea Israelense - Elal. No.

tarde de ontem os, visitantes,
acompanhados do Sr, Al'manc!o

Gonzaga, Diretor do, Deatur, co.

nIleceram ar:; pontos tutísticos eh

Ilha, devendo /retornar na Ínanhã
ele hojE' no F.��;,

Encontra-se' em ,Flo-rÚl11ópolist o

Sr. Cristóvão C.o.lO�').1bB do:,; R'Eüs �

Milie�, p�'o€uradol' da D0l111.1S S,A.

-, Crédito. Imobiliário� 'tratando da

instalação 'da emprô1?a nesta Cf1pl-,
l!ll, que ,deverá, �tenelcr ao ·Est.ac:D
de Sant� ',Catarina. ;

A emprêsa ,r()-
� .

. / \
,

presei1ta dôrs gmpos , �m9biliárjo:;
,

�

do vizinho Estadd, da' Rio" Grande
d� Sul, cohSÚtí:ülid'Q,se cxclusivu"
11J,cnt6 :dc 'eapit�l' de

'

empresáiios

gaühús,.' que ',f��a'm ,o's iVenccdàres
da cOFlconência 'de, capital realizu
da poli)' Banco Central. O Sr.' 8r:'"

'

tóvão COlo'l;Obo 'd_os Re'is Miller in;
formou que -a Dotnus, S.A. - Créc1i
tb Imobiliário, é :l!ormada pelos
gru'pos 'Inte�sl:l /, c' Marti�s Guel-

,

ler & Fan1ioni ±.tdá., ,óbJetivando �
finallciamentQ ,de imóveis, e cons

,

trlJçiJes-,

/

H'I �
I
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( .; ; I ,-
( �J

�el, ..,

p�la "�a�utcnção �"do ref�r�,dci,,'�,' ,li poça "é Up1 resumo

ciclo, são requisitos essencfaís 1)\\-' vida-a-dois, ' ç seu desenrol

la a ��criçãQ; ?O� ean�ida,tqs:'�,��� afigura como repertório d

c1iplort1a€lo ':por, Escola ou -Facul.>, branç�s .de nós mesmos, ou

dadedid� de""El!�g_lenhaí-i�, 1icencrJ.�,' ; uma 'pr,e�isão mais qhe ev

,!lo ou bacharsi em �isica' 'ou : ��, de situações que fatalmente

temática, ou �luno de' e!itabele�.i rerão, tudo na dependênct
mentos que forneçam .diplomas :�le :idad_c

.

dos, olhos que assist

nível superior, no ramo da 'cng::'- "espetáêuI0." Os atores são

r:Íharia, devendo neste :caso '\apr,� , Maria dos, Santos" de 35 an.o
sentar atestado 4e apro:vação I, nfl's: pres:ário, dh'etor e repres
seguintes disciplinas: Cálculo \.Di-, comercial da. companhia, da

, )., r
, ( ,

[erencial e' Integl'al; Físi�a'Geral\ e ',' 'f{li fundadQr, tendo 'Com ela

Experimental (dois anos)" Mec;!,,,' tado ,doze 'peças t:::atrais, e

nica Gerar' e Racional.
' "';:__" Prado, '. atriz tiue conta hoi

imos.
LEITO NUPCIAL , ,

�
,

� ';Leilo Nupcial" vem a OEl
, "O Leito :r-tupcial" cuja 'críc:c, . ta Capital após uma

nação está a cargo da: Companhia., \>,presentaç9?s ,bem sueedid
Dramática Independenté" "do,' Pára" 'Curi:tiQa' e em outras pra
ná - estàrá 'sendo apr�entadQ :ao,. ,f;'aís, que Ipe valeram ,a 00

público ilhéu nos ,dias 23; 2,9 e 3(),
""

',ç;ão <;ioino "um daqueles rár
no TeatI'o Ãlyaro de Carvalho, 'nu-- ;"',""\_,�ó�' q�e, �têm cons�guido r0s,
ma /'Promoção db:De�arÜünêI).:f9" �'

,,'

'à'ção dQ :;otc;lmpo,' "perman
. de Cultura ciii Reit�r'ia da 'Unive:::: ,v,., '�em'pre ��'�" uma carga suíi
sidade Federal de _Santa Catm;:-,'

..

ele' atualidade e identifjcaç�
, '

na.
,

'

"

' " o hOluelil1 e sua essênc;ia".
" Y

, c
'

,

"1'

" - I"
,

\

Comissão v,aio ,Prefeitura
v,er aumento '�?" en·via sula I
dos' • coletl'os: :�:" ; de' meios ao
Dcvortí' se� constituída, nos prl- Ponto üa ,Prefeitura i

me.iros (lias da semana ,a, comissi;í.o
' 'due 'o PrefEito Acácio Santbl

especial que vai estudar o aumen- "�;1caminhou <;10 Tribunal d

to elos preços das pa�sagéns do::;' tas da' União o Orçamento
coletivos, ,soliOitado recentE'mer;te \'0 io corrente cicrcício, b

pela::; 'empre,sas concessionárias da;; '.' mo a ,prestá_ção ele' Contas d

cliversas .linhas' CÍlIe pperain n@ pcí· _ cicio finçlo: "

'rfmetro ,�'rbáno ,'díL CapiLaI.' Aije."
",

I�:[ormo,u' ainda o GabW,
I�S doi� nomes',fon�m iilàicados ,Sr, Acácio Santhiago que
até o momento, pela, M?sa do Lo-, feitura do Florianópolis ve

gislativo municipal,: sendo os- dos, ,: bendo reglÍlarmente' as cota
vereadores, Aluizio Piàzz� e João 'r-ai� pOF terem sido aprova
OtáviO Furtado. \. "1'0 Tl'ibunal de Contas da I,

, .' [:'e10 YConselho ele 'Economia
, nallÇas ,do Ministério da j1

corresponder;�')s aos exercíci
1966 c 196'7, De outra parte
cfQtaria de AdministraçãO
;conv.itlQ.ndo os candidatoS 'I

'tos' ao 6bncurso de Fiscal

Cemo foi noticiado na'"semaua
passada, a Dir�;;ori!l: do sfhdicato
dos Jornalistas ProIissiomüs U13'

Santa Catarina, . em reunião ";�que
manteve COn1 o Prefeito Acáciq ',pu- ':
ribaldi Santiago, negou-se' a faze,'

I ,'\,
indicações de, repreSel)tantes seus, nanças para comparceereJ1l

le órgão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

nllce:do! 'pelo rr'e:..iLlclltc (huspe--
dou-o quando aqui esteve na qua
lidade de .candidàto à chefia (h

.
Nação)" é a residência oficial dos

GO\ernadOl:ps .de Santa Catarina
désde o 'ano de 1954." Até então, 11i)

Íocal onde hoje se 'encontra, exis

tia um velho casarão em estilo co

lonial; 'que' também acolheu gover-
;�,adores. Adolfo Komter c Herc:-

c):
,

co- lio Luz uS<l'ram-lIQ
.... ( '�,..-'\ {

da eh verão.,
Desde que" roi construído, oPa·

lácio lIa Agronômica tem sido usa-

110 pelns governadores, quç lá re

-cepcionam çííclalmente ilustres

personalidades que, constantcmen
te nos visitam. Bela" segunda vez"
em suá história, um 'GIlete do Exc-

,cu�vo cata"tinen�e ter"'ã de 'deixá-lo

para hospedar
República .

I"

-,

,

;>
- I
,

I
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CINE�lA, /�Dard Cosia

•

IDe
Uma .arrancada em busca do bom

cinema

Em termos .de cinema, começa i1

se esboçar, uma situação nova na

capitaL'
,-f'

Depois de prolongado período
. de crise, no ,q,ue diz respeito a cri- '

-"

térió de lançamentos e programa'

ções ele fil�és, estamos! às véspa
ras de uma mudança' que só po
derá trazer berreéieios ao públi
co, aqui, sempre 'um 'grande entu
siasta do; cinema,
Nada mi:J:nos de 2/ novas casas .de

espetáculos cínematograrícos, Ó'>

tarão fun�i�rlar:do ainda êste ano,
na Capital. " .

A 1', delas será o;' Cine Coral, 10-

cnlizado 'à, r:u� João Pinto, no pré
dia onde, runcicriou, antígamente
o "Cine Imperial, um empreendi-

manto da Exíbtdcra Ouro Verde,
de Curitiba.
É uma notícia das mais ínte

ressantes para os amantes do ci

nema, pois marca, o inicio de UIT)::!, f;'

concorrência que' já deveria ex.s

til' há muito tempo.
I I,

As obras de reforma do prédio
onde vai funcionar o CI,N-E 'CC),.
RAL,

.

já estão bem adiantadas roo,

segundo estamos informados, f:\

,il18,uguraçi'ío será durante a 1".

quinzena de Abril próximo,
Pretende a Exibidora Ouro Ver-

,de o�erecer à. cidade, um cinema

de 500 ,lugares . aproximadamente,
onde o espectador; encontrará con

farto e bom tliatam,ento, além de

,l\fna programação que adotará. urn

critério prdprío 'de capital. de E-3·

tado.

. ', (.'.

De, autoria -elos professor,Js

For outro lado, vale dest�cçl.l'
'aquj, o filrne que já está ssleclo-'
11i1d.o para o, )anç(l,p;wl)to de ínau-

,gur�.ão.
Trata-se

CM'/,INHO
Iqe AO MEST�E!: COM
(TO Sir, Wjtll Love )

um filme da produção mais recen- .'

te da Colurnbla hctures, estrera
'ci.�

-

j)_Ol' Sidney Pojtier \'l dirrgido
por James Cl:i\veÍl,' em côre;J"

Realizado don,trô do programa
'de íntegração racial, 'atualmente
em evidência, focaliza o .problerna
do Um professar negro, para con

quístar e impor 'discipfina, ,� uma

turma de alunos r�be�des.
.

O filme dá ao atar Sidney Poí-

tio r, a oportunidade de oll,j'ar,;s
coisas de um ponto. de vista opos
to [;1.0 que teve em SEMENTÉS, b�:.:

VIOLENCIA (Blackboard Jungle)
de 'Richard Brooks, onde. ele era

um dos alunos rebeldes, no desa

fio ao professor (Glenn Ford).
'A outra casa de espetaculos se-.

rá o CINE AVENIDA, em cons

trução ,na Av. Mauro Ratnos, com

capacidade para uma média de

1,200 lugares e' que deverá estar

funcionando até o fim deste ano,
desde que nenhum imprevisto sé-

rio venha a surgir.
,

Com 2 novos cinemas. CIN]';;

CORAL E CINE AVENIDA, 1969

será decididamente um ano b0Í11

cinematografíco. I

Dentre em breve, voltaremos a

falar sobre' os filmes que farão' a
programaçã,o ,. do 10 semestre" de
atividades, do Cin� Coral; estejam
atentos os cinéfilos, - que muita
coisa boa vem por aí>

nlaç-
(

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
RUfert L. Cortright. e George L,

Hinds, ,-;,� mRASA ;,aéaba de ii;,- A Psicologia da educação é mo

çar en� 2"� edie;ão � 'livro TÉé�I' . �
dos setores m�is fas"2inantes do.:;

CAS CÓ�'STP",UTIVA8' DE ARG0- c.iências sociais, e pshOlÓgir.as
MENTAÇAO E DEBAtE, A obra, uma. ciência d� integração. Por is,

contén� farto material' a' r espeEo to ressalta-se' a import&ncia elo_
I .' " " ,',',

'

das hàbilidades específicas qU'.� lançamento feitq pela Z,üiaT d� se::
entram na. arte',de falar Co disCll- g�!l1da edição da, obra de Don;;.rl
tiro Mostram. 'os:' alJtorês como <6 P.,pss. Gr@en, ,PSICOLOGIA DA
oraddr

.. pode c.ônseguir ,l)WiOr 'prt>., EDUCAÇÃO, na excelente t.rílduçi'io
cisão' de sentido e como os ouvin- de Álvaro Cabral,. e iritegrante di);
tes podem ajudar a torn,ar mais p'l'esÚgiosa coleção' cJtso: de Psi-

útil uma c'omuniçação. ,. O "�iv!,':) eologia' Modema._.V'ma -leitura _prQ- I

abrangé' :tados 0S "tipos .de situ::',- veitosa, tanta para ,6s ,interessados"

(Pões em, ,qu,e�bá, argpmefutação q ,F.", :de nível univ:ersitárfo, p!(OfessÕJ:�S .

�ebatt��é'hlj';f��tr�p'�r""a;"";/ePftserÍ!�'''''I�"''';e?a!unüs qtilanM��fà.a:pfTh'11�E:-fmfi�:\:l·"·
'_'':''',:r-. ""�";:" ...... "'�",,-,� .. '�'-''''''' �

.� .. �' _

'-I""_' •. �>�""' ,".'.:.:. _;·.,�,.,\,,_t.
tação 'de �l?a.p}':is, a: s<�ruçã(). <de pro '" geral. '.' .

,',
:, � ',:, , ..

'

blema,si ;a'�l).de�a�çt_;;;t, ele' conferêl1-, "
.

i
'

·'.i

cias Indusfd2ti's, etc. vo1i.Úne dt, " ARTES, PLÁSTICAS' NA- E?C.QLA
coleção "Ribli�i;Bê�" Ê,xitô", e� tra-'

' '."
"J

dução")e,, 'r.,ç,:s,
\

P)� Sap3.: d� . Ái::' UlTl;1 o1:n'a difer�nte to qLle ,]lá
bertó: N�cer. ;�i\)' ··i muito· se fa�ia necessária e111 1105-

I;.'"

E'OS ,meios educacionais: 'J\RTES

PLÁSTICAS N'A ESCOLA, 'ele auto

ria ;do catarinense AIC;ídio lVI, S.e
-Soi.lZa. O livro aborda, o ass,unto
sóbre às mais variados ângulcis
com capítulos tratando dos 'e1s,:

·

mentos táteis e visuais da arte, a

composicão, àrte é edubação, --e;{·
pressão

-

gÍ-á.fica na infânci� ,� se:1:
· <;lesenvglvtmento, ,Q planejamento
clílS ativ!dades artlsticas ria escola,

bem ,como materiàis e tJéqicas e:{

pressivas, capítulo êste ,'que ab'Pr-
da inclusive a 'forma\de se prepa-'

-

,

1'ar as tintas empreg�dasi'c..p�lo3
alunas',

.

,H riíó�tageí%:-':' �e )<:f�J�'·
"

I
.

.

"

'j; �. "0' . �

raü;,
.

etc. O volume' eSltá' jfJráfusa- .

mente ilustrad.o:, e traz' prefácio
a'�sinado pelo crítico de ár;te'.F á:
vío de Aquino. Lançamento,:. das
Eeliçõés Bloch, com -capa de Aloi
sio Càrvão,

MO V'I M E N T O

UM GAúCHO ENTRE,NÓS
Encontra·se em nossa Capital" pu·

r;1' uma breve temporada, o eSCri-
tor gaL:.cho E., Rodrigues TilI. Ó
festejado autor, qe EM TÔRNO D�
ALCEU WALMOSY, que aqui se'

encoptra a sE_lrviço, tem aprovei
tado as ,suas raras horàs de folga
para' percorrér a Ilha, conhecen�
do os mOnumentos, c

históricos é

nossas .. belezas naturais: Esse cop-
"'-- /

tato d'iJeto de ROdrigues Tílf éom.

as coisas e a gente catarinense ,'já
nos proporcionou uma bela repor

tagem saida há pouco' pelo
-

COR�
REIO DO POVO e que tinha,' co'
mo . enfoque as' qualidades turísti-

cas de Florianópolis. É àinda peN
samento do aludido escritor pre

parar um longo t:abaiho sobre o.

terna "Sant� C�tarina artística -3

cultural".

c·'um
' .

,

. o.'
•

) � .

• •
....

..• >

...

não era mole paIla o terceiro jôgo
e, naturalmente, encarregou ? st.
Ayrton Vieira· de Morais, árbitro

do j ógo, de fazer Q serviço. Dai,
então, o ref,erido apitado r, lavrou,

o seu re.latório em acusações ó'>ô

faltas de garantias no estádio

Heriberto HUlse, para, a realizaçãp
da terceira partida,

.

".-

Por sua vez, a Confederação'
Brasileira de Desportos, sem ouvir

os seus órgãos técnicos e sem dar

a miÍ:1ima chance' de' ,defesa dos

interêsses do Metropol", resoiveu,
em ato -arbitrário e -anti-esportivo,
interditar a referida praça de
esportes, 'sàmel1te ouvindo uma

d�s partes Íitigantes. '

,

Ora. porie-se mesnio admitir,
Que naquela tal'de do jógo não,
houvesse as necessanas garantias
no estádio Her'il:Jertó Hijlse. para
um prefeito ttabalh� do referidJ
,árbitro, Mas" se tal tivesse acon

tecido, evidentemente, rleveria o

sr. Ayrton Vieira de Morais não

permitir ,o, inicio da partidá,/ sem
que fóssem' presentes' todos Os

requisitos necessários à sua segu

r:ança
'

pessoal e con<:lições de

poder desenvolver o seu traba;ho",
Não, muito pelo contrário, foi J

p�'óprío sr, Ayrton Vieira de

Morais qu� declarou; ,
momentos

al1te'ó; ,d0 jógo, que tudo estava'
'noTmal e q'ue aguardava um bom,.
andaménto dÇt' competição,

.

Ao final, porém, com a cristalina
vitória do, Metropol, veio o cavalo

de batalha inventado pelo árbitn
e posteriormente a. estt::piçla c

descabida decisão da C. B, D. inter-

ditando não sàmente o estádiQ

I

Verdadeiramente, ainda desconheço
os reais motivos porque o Metre>

pol não ,jogou, 4" feira última,
com (i) Botafogo, pela Taça Brasil.

Não 'tive, outrossim, oportuni-
dade em saber dos dirigentes do

campeão do sul do Brasil, qua; -a

verdadeira causa da sua recusa

em realizar o jôgo,
Mas sei, muito J1Jem, que assiste

muito di{eito ao Metropol em não·

aceitar a imposição da C. B. D.

que marcou o jogo, visando apenas
os interêsses do Campeão da

Guanabarã'..
, '.f.', /'i, .

"0'

Quando ,eb' 'realizaçãe da sene

dos ,jOgó::; ent�·c' ai'> duas equipes,
ficou acordado ,(ijue o pl'imeiro

\
jógo seria, np Ma�'acanã, como

efetivamente ocorreu, e o segundo,
na cidade d�· Criciuma, onde, em

-

caso' de vitória do ME;,tiopol, ',.�

reaUzari'a a terceira e decisiva'

'partida· ...
Acre<iito ,q�ie" o Botafogo tenna

topado- 'o cQn:um, 'à;côrdo,
. �sr,

entender que o MetÍ'opol' lhe ;'ser,ia
prêsa fácil,
É verdade, que _no embate n::i

Mário Fi,iho os rapazes de Criciu·

ma

.

atónjto� 'cjJlTI' a majestade doi
monumentai' estádio se viram atur-

.' \'
.

l ,"

didos e levanim aquel'es seis ,� um.

V13io o jóg,o de Criciuma, e qUl�r

queiràm ou não os botafoguenses,
o Metropol soube se . impor e

venCeU por um a ,zero, resulta,L.o,
áliás, madrasta para as côres d0

time criciumense que merece1!,

pela jôgo que ditou, maior dil"t

ràção do piacrad.
Diante da surpresa e diferença

de atual',' entre o Mf\ra,canã E! o

.....estádio Heriberto Hülse, o pes�oal
t;. elo Botafogo Viu que o negócio
"'- ,

Heriberto Hülse mas como tóda n

cidade de Ci'iciuma, uma vez que
a Ca.p�tal do carvão conta com

mais d';las boas praças de espor

tos, a do Metropol e a do Bróspen,
onde 'poderia Ise reaHzar a terceira

e
.

decisiva partida.
'

Em tais circunstancias, veio a/

.

C, B . D ., à revelia elo' Metropol,
de'terminar que o teTceií-ü Jogo

.

fósse jogado nesta Capital, no

estádio Adolfo Konder.

O ,Botafogo, por sua vez, que não

estava interessado na decisão da

sér'ie . dos jogos, espero,u, apenft';,
que a C. B.D., consultando os

f;eus interêsses de equipe guana
parina, marcasse data que .lhe
cQllviesse, bem como o local d,)

jôgo, sem que o Metropol tivesse

opinião a respeito,

'Diante de tais aoerrações, já
cansados de .aguardar as decisões

cebedenses, favaráv�is lao grêD.:1io
· de General -Sêverláno, deliberdti a

direto:r:ia do Metropol, e me parecp
'náo

ne?ta
muito acertadamente, em

jogar . o terceiro match

Capital, com a quebra do cÇlmum
acórdo que firmata para o jôgo
ern Griciuma. /

Ainda, além dos demaís absur

dos, viria o Botafogo a esta CaiDital
pOl; conta da renda do jógo, con

trarianqo o regulamento da Taça
Brasil, que getertnina a looomoção
dos cIubes por sua própria co.nta,
I c'orno aconteceu com o Metropol
,quando foi à Guanabara e, o pr,j
prio Botafogo no jôgo 'de Criciu.
ma,

'Também, não entra na c,abeça
de ninguém, ,que a mudança do

loca,l da 'partida se tenha relacio
nado com a falta, ele garantia� em

Criéiuma, porque ás seguranças
oferecidas ao Botafogo e a qua�'
quer rato que viesse' roubar o Me-

\ .

/

ii

tropol,' seriam tão. ,presentes aqui
como em Criciuma, 'bastasse;
apenas, que a C, B.D. intercedesse

junto à Federação Catarine.nse de

Futebol e mesmo ao Conselho

Regionà� de Desportos no sentido

do mais amplo pOliciámento do
campo em que fósse realizado o

jógo.

A verdade em tudo isso, e vamos

tirar o cavalo da chuva, é que
campo e torcida não venceni j'Ógo,
mas que ajudam" e ajudam bas

tante, como muito 'bem sabe o

Botafogo, quando se recusou" no

ano passado, de jogar o terceiro

jôgo, com _o Cruzeiro, pela mesma

Taça Brasil, em Belo Horizpnte.
Desta feita a C,B.D, respeitoU

o, local anteriormente marcado Q

o Botafogo, contra a sua ;vontade,
foi às "alterosas" e entrou 'pelo
cano,

Aqui no nosso Estado, o local

determinado, ante o comum acór

do Metropol-Botafogo, era a Cida

de de Griciuma, e a C, B, D " desca

radamente, determinou, ainda em

desrespeito a tabela de datas

também, que o jóga se rea,izasse

nesta Capitai, tirando ao Metropol
o calor da sua verdadeira torcida,

,

Não chego, ao provincianismo de

admiti" que a C. B, D, não deva

dar'maior atencão aos grandes'
clubes do Rio e São Paulo, nas
questões com associações de

outros Estados,
. Mas, também, não se poderá
negar, aos prejudicados, o direito

de repudiar as atitudes de favorI

tismo sempre demonstradas pelo
órgão máximo do conturbado fute

bol b.rasileiro, a in'flexível. Confe
deração Brasileira de Desportes,

o F.STADOj Florionóllolis, domingo, 16 de JJ1(1'rço de 1969 - Pál�. � ,

Carta de São Paulo
Mauro .T. Al}1orim

Quarta-feira, a horas da manhã.
Sou procurado, em casa, por pessoas ínteressaadas em movimentar o

Centro Catarínensa de São Paulo, que existe mas não funciona. Pedem adesão
e auxílio.

Os problemas, são os mesmos de sempre: '1\ verba mensal, destinada pe
lo governo cat:f'.rinerise� é' de NCr$ 100,00, sendo que o aluguel ela sala (se é que
assim se poete chamar) é de NCr$ 120,00. 'O excedente, é doado, mensalmente,
pela pessoa que sonhou-um dia-trazei' um pouco de Santa Catarina para s3'6
F'àc:!o,,' dÍ'Julga:lC10-lhe' a beleza, a cultura, o foicloré.

NEo h:á, ;J;lpel.' timbrado 01,l envelopes. Utn, mapa ordinário, desbotado e

\..'ebatual�7:1do; adquirido por cinco cruzeiros novos, no. .Departamento ele G,eo
grafia, en, Plortanópolís, é o ú�ico sinal catarinense,' naquela sala.

Enquanto ás Centros do Maranhão, Rio Grande do Sul e demais Estados
Nordestinos promovem espetáculos diversos. mostrancos sua terra à Capital
Paulísta, Santa Catarina contínua a ser confundida com o Pa-raná ,JU Rio Gran
de elo, soí, principalmente.

,

--X-,--

� "

;."

MORTE E VIDA '\. ,

'R.. orí::\,I:1(lpoliS:,' .será a: segunda, cídade brasileira a assistir "Morte c' Vida
Severina", de

c

João Cabral de Mello Neto, pela -Cia. de Paulo Autran, que es

tréia. em Curítroa, no dia 8 de Abrjl.
,

':

Durante 'o ensaio de ontem, Paulo Autran referiu-se, à platéia rlortancpodta
.na, classificando-a, de especial, culta e atenciosa.

,

'(Cqldo's oe
.

camarão, na Lagoa, e passeios diversos, já começam a. ser

planejados, nos intervalos de descanso). f

"um elenco de vinte artistas, cuidadosamente testados, revive êsse. espetá
cuío, que fez com que o Brasil vencesse o Festival Mundial de Teatro, em Nan

cY', e que íôsse aplaudido de, pé em París, recebendo as maiores consagrações
da crítica européia,

Cilney Siqueira, o' jovem Diretor que dirigiu o Tuca na Europa, remonto,
assim, êsee espetáculo, afim' de que o Brasil inteiro possa vê-lo e aplaudi-lo,
coneretíaando (1 ideal extraordinário de' Paulo Autran, de levar teatro - o qom
teatro -- '3 todo O País.

_
.

. No elerico. alr'rn de Paulo Autran, a Ilorianopohtana Regina Vianna, Paulo

Condlni. Margarida Rey; Neusa Messina, Lenah .Ferretra; Carlos. Miranda.
A músiCa, espeeíalrnente composta para a peça, é de C11ico BU?l'que de

Holaú,'l:-l.. . ..... I..

--X-_·-
, )

FARIA LIMA SAI
"SO
h
"\

Como Ullla )Jomba, estotira em ú'ltil:nu hora, a saída do BrigadeIro FaTia

Lim,a;, da Pret'çitura de São Pãulo, fato que, f(parentemente, está abalando: a

oàinião públic.a da Capital Bandeirante.
-

) .

, Jornais, rádios e estações de televisão movimentaram-se ontem, eill

cÍtl;áter de, w:gência, promovendo um /verdl1deiro' plesbicito, q1.W apmüou" um

re>,ultado favorável ao Prefeito Faria Lima de '93%, em tódas as classes.
'

"Yatiédades domi'nicaisI
Jorge Chcl'em

l'

'A revistr "O Cruzeiro" apresentou excelentes fotos de Florianópolis, mos-

trando-a "\Os olhos embevecidos - sem falsa modéstia -- dos brasileiros que
ainda não a conhecem.,

, "Manc.lwHi" foi manchete na última terça-feira, nesta capital, com o co

queLe� ,ofe:nec.ido à sociedade local. A cidade tem sido alvo de especiais aie.nções "

dos grandes. 0xt?;ãos de circulílç�o nacional, nos últimos tempos.

CO,ql () retôrno do tri'campeão nacional de vela, Walmor Soares, seu presi
dente, o Avai Futebol Clube içou as v\)las ,e cOnquistou sua primeira, sotTida e

sUflda vitória 1':0 Campeonato Catarinense. O Paulo, Laoge ostentava um sorriso
ele canto il cada da b0ca.

",'
"

Com a des�stênciil do MeL'opol Esporte Clube, o Botafogo da GB lembrou
se de que, fr�quentemente, se encontram situações próprias do livro "Como

vepcC'r lja vict� sem faz�r fórça", Qu�nto ao nosso repr:esent�nte, perdeu tã
c da.a cot2.ção no lllercado futebolístico 'pam enfrentar o Cruzeiro, de Belo Rc-
nzonte.

/
, .

,

,
.

Hass't' lavrou mais um tento com sua exposição no auditório RDJ\,tI. :'Hassis

,� pal�anaense e, de tanto conv,iver conosco "catarinensiou-se" sem nece:::sidade
de diplor'úu:

Encoctro numa roda de bate-papo adeptos fervorosos de F'erdinando e os

acorhpanbc no córo de louvores ao heroi, 6.e Brejo Sêco, Fantasma, MundrakH

e outros não despertam igual entusiasmo. Confessamos, com humildade fr�ri.
ciscana, qlre �requentámos as bancas, à cata de 'estor�l1has em 4uadrinhQs.

\

C�mp'a'nheüos meus' :;lssociam as suas preocupações às do colunista, em

matériá db trà'!lsitó."'E:5tamoS cam a mesma cogitação, no que tapge à necesslda
de urgente de r,asgar novas e importantes 'vias ,de escôamento. A roda de ho

menS' a i.:é não tf'm excessos, desnecessários 'de velocidade em Stjas idéias t",
I· .'

por isso mesmo, não derrapa 'em conceitos erróneos, S�o todos acordes em

proclama;' a imperiosidade da adoção de providências que visem ao maior de

safógo do tráfego de ,-:eículos .

l' ,

Ade_mer estreou no COl'itipa :marcanclo dois tentos. O "Pantei'a. Negm", que

vinha de pro,ongado jejum de goáls, empanturrou-se tanto que baixou à eu

f-ermarin, Motivo alegado: intoxicação.

Ma) termino estas linhas, lenhá a minha frente o emissano do editor,' im
lJlacável i10 S'31.: comparecimento, Ó1extaferino. Melhor fóra, para mim (lI os lei

j

tores, que, por vêzes, a memoria lhe faltasse. Mas, qual, o preço dé minha

colabora,ção do:nimcal é a etetna vigilância dêsse pontualíssimo funcionaria.
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IILiherdade,' essa palavl(a
nue o sonho humano alimenta
Oue não há ningu�m que explique
E nin'guém que nio' entenda"

(CecEia MelreUeg)
/.

,

Ês.les liom.ens _..; dois. renre·s.e·nlanfe·s
-

do I4inisiério Públi-
. .._... -

co, (rês;' i'uri$!as� e d'oi� ·m·é,dicDS .�.�ão os juízes da reeupe-

,ração rl� s&-nlenciado para ·0 'Jnéio seeíale é nos' seus pare-
. :óeres q�fi. à Jusi�ça ·se·: a'pohl."p�ra ·co.tl;ceder €) heneíície do

livram'en!!:' -·'ccndi,tiómd .. ·. Como, um iniporian�e assessor do

,Pcdér Jud.k:iãrio> o'' C�nselh� P?ni�enclário do'ESlado sa

lre a. �ora cerla em que o'ferecerl u�a. .nova oporhmidatle ao

cOD.de.1utdn�
r

,

;,' ,

LiberdadR, Liberdade: -- \

nem tao cedo, nem tão tarde

no quarto. 'ano e décimo sexto-rua
de reeducação e depuração-Imoral
sociedade com a alma 'liml�a,
ebúrnea, sem mácula.

nitenciária do' Estado, impecável- te, que tem entre suas atribui-

mente 1{!TIpaS mas tristes e som- ç,Ões as ele presidir as sessões

brias. No salão, os reeducandGS.' ordinárias, extraordinárias e es-'

do estabelecimento estão ps'onto 5 peciais, estas previstas no artigo
723 do Código ·de ProceSso Penal

(trata das cerimônias solenes do

livramento condícíonal). Nas ses

sões ordinárias que se realizam
." ,. �... �'{-. -, r..; • ..

_ .-1-
semanalmente, o Presidente di-

rige e fiscaliza os trabalhos, ten

do direito a voto, como os de

mais conselheiros. O Procurador

da Repí:blica e o Procurador Ge

Tal do Estado estão representan·
dos nos Conselheiros João Ba

tista Ribeiro da Cost a e José

Daura, do Ministério Púbiico Fe

deral e Estadual.

Os advogados e prof'essôres
de Direito compôem o Conselho
nas pessoas dos' Drs. Milton Lei

te da Costa - que é o Presiden
te :- José Murillo Serra Costa e

Nilson Vieira Borges. A classe

médica - com um psiquiatra �

Em nome da sociedade Q

Conselho Penitenciá-rio do' Estado
mais uma vez concedeu a um sen

tenciado a moção 'de confianca

que 1}J.e restituiu a liberdade, jul
gando-o recuperado para' a viela

"; de comunidade, mercê dos' anos
.. de.' ,:re�'duGão e d�PUl�a.çãO mor�l_ tO momento feliz do·...companhei·,
por g1.:e passou num estabelecl,' '1'0" Os

-v.,

olhos dá insóÚta' platéia

"mento, penal
-

modelar.
' a' PeH!� convergem para J.M,A. que vai

tenciária do Estado. Ali o ho-
- receber' sua caderneta de libera

mem sopesou a sua conduta pas- do condicional. O Desembargador

sada., purgou os seus êrros .e la- Norberto .de Miranda .R1::roos é

rnentou-se de suas víssícitudes. f; apresentado aos sentenciados pe-

lo Presidente do Conselho Peni

tenciário, . Dr. Milton Leite da

Costa como _
"um' amigo e um

'homem' do Direito. que durante

No salão dos internos o C011. �uitos anos exerceu a Judicatu-.
ra sempre com eíevado espíritoselho Penitenciário do Estadl( reu-

niu seus membros em sessão' s.»
.

de [ustica e humanidade". O Cor-

f tí t regedor Geral da Justiça fala pa-Iene para,
I
es !vamen e, anuncia r .. ,

a concessão do benefício do. 1; (ernalmente aos reeducandos, en

vramento condicional ao -senten- fatizando o exemplo do novo li

ciado J.M.A. e proceder a entre- herado e exortando-os a que não

ga _

de sua caderneta. No (lec�· deixem de- segui-lo e de tê-lo sem-
um clínico - contribui' para a

logo do nove, liberado- estão as pre na memória. 'compOSição do plenário do Con
condições 'que a 'Justiça, impõe O livramento condicional foi selho Penitenciário representada
para" que' a sua volta à socledr.- concedido a J.M.A. após 4 anos e pelos Drs. Antônio Santaella e

de aconteça' ordenadamente." �) 16 dias' de reciusão, clurante os Holdemar Oliveira./ de Menezes.
ex-detento compromete-se, 'a com- quais -o sentenciado não comete11) Todos discutem, relatam e votam
parecer trimestralmente

.I ii
.

pi t- faltas.' tíiscíplinares, mostrou-se os processos distribuídos pela
sença da' autoridade judíclarfà, .

trabalhad'or e cumpridor de seus presidência ..
informá-Ia . de suas novas 'OCUPfl' deveres, demonstrando a recupe- Como parte saliente da estru
ções que, é Qbviõ, terão que ser ração de um homem' psíquica- tura, o Secretário' do Conseiho é
honestas, nãó portar armas nem mente normal. também o Diretor da Penitenciá-
frequentar casas, 'de, bebidas . e �t Ao', receber .

sua caderneta e ria do Estado, Dr.' Paulo Cardo-
recolher.�e ·.c.êdo :à' habttação, ao. ou�ir' o cotaI organizado

-

pe-' so,
I

que atua como elo informat!,
O sentenciada, mn homem "d�' los com�anheirQs cantar em sua vo e executivo entrc o Conselho

interior, rude e simples-, está vi- homenagem, seus olhos estão e a Direção do estabelecimentoJ.
sdelmente emocionado quando marejados é nêles luz a expres- Os órgãos de informação, -assim
perfilfl-se ,d}ante dos membros são que reúne num sincretismo çCllsiderados a Direção e os -de-
do Çonselho Penitenciário qlle perfeito. a alegria, a esperança mais seI ij' :es da P,enitenciária_
nêsse dia .recebe a visita 60 Cor· e a gratidão. completam·lhe a estrutura, in

regedor Geral da Justiça, Desem· O Egrégio Conselho Peniten- cumbidos de instruir os proces
bargador Norberto de Miranc1a ciário do_Estado é. um órgão de sos através de esclareciment0s
Ramos_ E' uma cerimônia toca·}· deliberação coleti'va e de colab')· pormenorizadIDs e completôs sô
te que por mais que lepéüc1a não 1'arão com o Poder' iudiciário ins- bre os de'ttos praticados, a vida
perde em nada a essência de seu tituído por um Decreto FederGl,], carcerária e as condições 'bio
significado maior: a recup�ração �de 6 ele' novembro de 1924, que psíquicas do· sentenciado,
do � homem para o meio soei"J. lhe/ fixou a Capital por séde e Assim estruturado, o Conse-
Para o Presidente Milton Leit(� outorgou juriSdição para todo o lho Penitenciário está apto a im·
da Costa, o Secretário Paulo território d0 Estado. Entre as truir as petições de livramento
Cardoso e os Conselheiros Anta- suas funções mais relevantes, a condiciónal, comutação çie pena
nio Santaella, Nilson Vieira Bar· par de outras acessórias, estão e indulto, que lhe são formuladas
ges, José Daura, José Murillo as apreciações dos pedidos ée pelos sentenciados através da
Serra Costa, João Batista Ribei· Livramento Condicional, Indu!- Secçüo Penal do estabelecimento,
ro Neto e Holdemar de Menezes tos ou Comutação de Pena, em elevando suas decis('jes e parece·
o rito já é conhecido e as ema· canHer individual ou coletivo, e res a um a1to nível que pouca oü

ções já não são inéditas, mfls nem as inspeções periódicas aos esta· nenhuma margem deiJça ao êrro.
por isso deixam de ser l'enov::!· bel'ecimentos pênais do Estado P,)- Por sua organização e profi·
das e revivescidas, a cada mo- ra observância da execução d8 ciência, o C.onselho Penitenciárb
menta similar a .êste, tão huma· regime penitenciário, resguardan· do Estado presta ao Poder Judi
no e sublime é o espetáculo em do os direitos dos condenados e ciário do Estado um inestim.ável
que se materializa a res(jtuição \'igiando para que a pena priva- e. qualificado serviço.
- a quem o perdeu - de um va- tIva de liberdade seja cumpricb Para o condenado e para a
lar inestimável para o homem: :l sempre em condições compat:· sociedade o alto nível do Conse
liberdade. veis com os direitos ê a dignida- lho Pemtenciário é. uma garantia:

de ela pessoa humana. a liberdade nunca será concedida
O Conselho compõe.se de se· nem tão cêdo, nem tã,o tarde.

te membros, incluído o Presiden- Mas sempre na ,hora certa.

a presenciar, talvez com uma

ponta de inveja - que aí_ será

também sinônimo 'de estimuio --

Para chef(ar ao salão dos in·
ternos o ser ttenciado percorreLl
pela última vez' as galerias da Pc·

. \

.

Hora de (fecidir

I
I
I
I
w

I
,�
I
lio.s

.

membros" do: Conselho Penitenciário reúnem- se semanalmente p,ara 1:e1atar,. discuür e votar os

processos.
I;,

.' ,

.' .' ,

: "

'f

Hera de liberdade

.
. ,\

o. Iiberado -essina suá. carteira de 1i"l'l:'menio, COI.-j.1:liciol�,a!- "ara' lego "em 'seguida:do Cerregedór Geral d�, Justiça, Dr. Norberto de Minlndô Ramos, que o citou
d-emais reeducanrtos. dI) estabelecimento:

.'

---r-......,
.. -'" .�.

I .)-_.

recebe-la das mãos
cO'mo ,eXeHH)l(i aos

- "

Hora de canlar

/

,Um. cor'nl 'orgnnizalJo nelos internos homenageou.

condicional cantando
o companheiro beneCciado com

com ll1u!tn harmonia;,
o livroment:1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estudos cafaririenses 11968 (III)
Celestino, Sachet lém, vários pontos negros. Não tarda o I

,

,

reconhecímento elo que se trata. São pOI1� ,

Alexandre Nogueira Mimoso "Rulz, chos; palas, armas, cunhetes, barracas e

o "Mimoso" para -os que lhe eram che- burros morros .. Um mor de troféus provo
dos, para os ,que com êle comungavam 'cado por meta dúzia \(le tiros e conquista
na árdua tarefa de fazer jornal, 'o' "Ca- dos com o valor dos";initnigo3 11u11).a' luta :

pitão Mimoso" para os que serviram cob vigorosa entre .êles pr�prios�� (pag. 46�.
seu comando nas' an.frnças revolucioná- ,Vinho de outra, pipa é à segu"da,par-t.
rias de 1924 a '1930,'foLmais 'U111 :dos tevda obro intitulada :�'A Derrocada-', dos,
milhares de portuguêses que. d� ,B;asil fi- Atlantes". ';\

'

"""
zeram a sua segunda, pátríc. "

',' \ Estames agora, erri\ 1930., ':'"
Mimosso Ruii se fêz ao Brasil no Mimoso Ruiz é outro. Outra é a sua

ano de 1922. Exercendo na época a vice- ni,�Il,eira de ver10 realiddr�' o,u,tra, a ,m��'presidência da, Asscoícção , dos' Trabalha- ,ne1rfl de trabalhar com a :lmgua p01·tug�e;
dores da Irnnrensc de Lisboa' foi' o j�r- � a.

nalistc escoínído' pelo govemo português'
para -chc�(Ur .a ,;dde1ação qUI) no Brasil .a
tornou parte na comissão f de 'assistência
que por lei" funcionou junto iló Comissa
nado' Geral da Expocição -squcndo do
inauguração do Pavuhão de Honra Por
tuguês, homenagem de Portugal e da C9-
Iônía, à Nação irmã, pelç- passagem dos
festejos do .ccntenár.o da' lndependênéia
que teve como palco a cidade do Rio d�
Janeiro.

'

\.

, ,

a e ca
" ,

-
'

,

Jair
Francisco
ilamms

t

Sim. Houston é o progresso.
Houston é a formidáveL metrópole,
de extensão quilométrica implan
tada quase à beira do Gôlfo do

México.

Florianópolis, uma cidadezinha

"arraigada às fraldas de um morro,
,espremidinl1a e pequeninínha.

Mas tudo .lsso tem uma explica
ção muito fácil. Muito clara.

óbvia, até. O dólar.' Houston tem

.beljando o continente. Estrada pra
vocês éusta barato. É só riscar e

passar asfalto. Pra, nós, não. É pre
ciso cortes, Com dinamites. M;i

quinas. Mas vocês não tem paisa
g'e�. É tudo cinzento. Triste. �ós

I
temos mil variedades de �erde. Re

gat�s e montes. E .dunas, O mar

e, os ' lagos espalhando tudo. Um

convite à música. À poesia, AI}

amor. Somos uns sentimentais de r

Confesso; até, jamais ter pen

sado, na existência de lojas tão
grandes. Tão iluminadas. Tão co

loridas. Tãp organizadas. Tão' ri:
caso Tão Inacredltàvelmentej-icas c

luxuosas. Confcsso.

Fíorianõpolis, ,Como é Florianó

polis? ,

A pergunta não era for

mal. Absolutamente. Os america
nos não são t.ão formais. Era mui
to sincera. Real. E a resposta; :t

primeira. vis ia, não me '}Jal'eceu
f.icil. CiH110 explicar a cinco ,texa·
nos de Houston como é Florianó

polis? Súbito, a idéia. 'I'eutaria à
maneira de Camus. De Albert ta·
mus, Seja, diria como em Flnria

nópolis se ama. Como se trabalha.
r.: se morre. Não não. Assim, não.
Pareceu-me esnobismo. Decidi 110r
modo mais simples. Aceitei mais
uma biazinha bem gelada. Uma

Hamms, rótulo azul, e mandei:
- Escutem, tentarei um .métndo

comparativ,o. Exemplo. Houston é
nova. Plal1ejada., Feita pam car

ros'. Florianópolis' é antiga. Cre'5-
ceu sem lapis e papel. Sem pran.
cheta. Nada. Primeiro surgiram' as
çasas.� D2pois, as ruas. Estreitas.
Sinuosas. Automóvel passa, mal.
'Vocês são uma planícic' sem

fim.
'

NÕS, uma ilha coroundinha

Já está há mais anos na "terra", ,E'
conhece em tôda sua pr�fu'.ndidade. ,\

Jornalista, furão que, �i de�creve�-n0�, r:{.não mais a luta entre rebeldes e legalistas ( j'T' (

mas 'a ,luta' no meio, dos bru,:tidores poljti:', &:";'
c9s. Com os elonos, do Poden 'Com, os cqr':', �'t 1

tejadores 'do Poder. Com os\ amigos- " .dós Ir�:';��\'donos do Poder. Com' o��", a,�úgos "d,'o. ' PO,' .:; - 1, ':;
,

der. Com 03 amigos à espreâo do .Poder; ',' �:r' í�\
O bandido não é mais d bronel cs-

'

f',

banas de 1.924. O :'b3ndiclo,�rl �gor6 'se ;).i.'�'
chama Adolfo, K,onder e sua, '\'Pn.tou, ta,gE!'i,; �i!

r fL,"Obra escrita friamente, 1 sem ',pai- t.:'
xões, nem arroubos fantasistast lias�ia-,�e, [y
uma3 vêzes em c!ocumentos imtêIltico;;'; ,��
o'utros em episódios inéditos a q�e àss,isti- !�,
mos, imponqo-se, pOL isso' ]leIa \veracida- r

l
" �de que encerra", uiz'o A. à gu1zq de�,pre�. f�

fácio. \' f'
,

'a ';Derroc:l'cla' dos Atlante'_;'\ _.:::, ·�s' ,�,
Ailantés devem 'ser os Konder _; é a re-

' f�
volução d,e ,'1930. Em Santa Clltarina. �0i
Principalr:q.ente em FlcriaMópolis. \Princi- ��,
p�lmente no Pàracio Rosado. Onde t�nha: ��'
assento o sr.' Fúlvio Aducci. ,

'

, O leitor consegu9 acompanhar! tôda ri'
a caminhada revo!ucIpnária desdé a 'ma- i
nhã d� 4 de outubro, quando "como nos

I

�ia3, anteriores, naquela,':man'hã, a ei�gan., �,
,

�l'eoc�pado em �escr:e,ver �pi'2Ódios t te v.l\(enda da Pedra' Grande, residência .f:
do, dla-a-d1a, ? A, na� delx�)u p�ar bem., ,par_tl'cular do senhor Adolfo,' Konder� ,e:ra:[ ,claro ,quem e1a.m os J;Vo1uc1onar1os. r transformada nU�i formigu�ir'o�

,

�',

�l;
,

1 em-se a lmpre55ao de que devem I ,Autos e mais autos correm' verazes r'
ser OSl'emanescentes _?a CO,luna �restes, co er:1 'dem�nda do �eija.mão cootidia\'o,''mandadas pelo. Co�o�el S�Da�as .. ,? a�to.:. nao q�er�� ,O �emônlo que as boas graças
os c�lama a toda,ho.ra de reb",lde-�. �s ve do anfltrlao seJ1ll1 roubadas. ' ,

zes de pa�agu91os. Outras de argentrnos. I
porquê esta duas últimas designações É Júpiter, no Olimpo, entre 9S deu-
não ficamos sabendo. ses, e ó senhor A�olpho Konder, ,na ter- I

"É um feixe de �pisódios '._reveladores ra, entre os hOp1enfs'�: (pag. 79) desde � a I

do espírito da raça e comparativos do jus lllanhã de 4 de' outúbro, dizíamos,- até as' �
,to conceito em que são tido.s os palladinos duas 110ras 'da màdruga'da ,do d'ia' 25 ',de ,!,' ,'1,
egrégio::, que tão alto. souberam e evar o outubro, quando o Governador Fúlvio 'A-
home da sua terra, Qra dérram3ndo, seu ducci, r;a'Praia 'de Fora, 'toma o tiavio;'E _,

sangue, ora ofertqr:do a, vida em holoca- abandona, a Cap:tkl.,
,

'

, ',' I, I'listo às gloriosas' tradições da - gente bar- No tr�bal�o não se sabe o q,u�,m<_lis
'

"

Tfga verde':. admirar. Se a precisão com que MiqÍ,ôso 'j",

Êste feixe d� epis,ódios ,não s&o as Ruiz üz,< o levantanlento histórico. Se a
"

�ndê-�<b�t.aniãs _;_ que Não fl,?:uve, �daclo, pFeci-:ão doS "Getatbes: Sé' á,'bhtd�ão';"í:(;r6�'''-:'' r':,:
o tipo <':1€ guerrilha então em ,marchà 'documentos apresentados.

,

I Se a prêcís1f6 "/",,,1

nem as grai1des derrotas ou as grandes do car�ter e das almas humanás ali desài-'
\:itórias ',de exérc'itos modernalnente êqui- tas.;

�-.'

pados.' Há do�umentos de ra1'o v�lor histó'-
,

, É, o ,heróico dia-'a-dia mas nem rico e humano.
\

"

por isto menos heróico _ de um punha- Apenas um elêles, para: exemplifi�ar.do de váldrosos '�ot(lados d� Santa Cflta-
,

"Tendo o ,�enhor Os\.valdo Arailhà
rina que, a cavalo, ,percori'eram '.0 Alto pelo Gabo submarino informado ,ao se�hõ; ,

Paraná "na defesa 'ardorosa e ,abnegada Fúlvio Aducd da s:tuação !'eral do p'aís e
dà Ordem" (pag. 11).

'

da m31'cha dos �contéd�entos, o p�esí-
E o A., além de 'sua metralhadora, dente de Santa CataÍ'ina' l'espondeu�lhe

uo seu fuzil ,e do seu, cavalo, sabe manejar n�s seguintes, têrmos:
" ' ,

a 'astúcia e a intuição que todo bom sol- ','Dr. Oswaldo Aranha - :Porto Ale�
dado ,eleve ter, q,uando rogo ali _está o 'iIii- gl"C; _ Agradecendo seu bom' concei:tó
migo à farejá�lo. ,

'nie� �espei�o, e lament�'ndo ,e'stej�IllP�' 'em'
E não é só do. As' v�zes, Mimoso' idéi-as tão s�paradas, Ílesta'. em'é]l'gêi�oi:a,

Ruiz com maestria,manejf' também 'o lin- devo esclarecer em resposta seú càbógra
g:ua pol'tuguêsa. '

I" nii;( que, deito pre�idente, pelo povo cata
"

, rinen:e, para horita dêste 'e peia <mitiha
TI o faz 'bastahte,' bem, CblÍlO na' se_/ dignidade pessoal não deixarei '';ovêiito'

guirlte passagem: "Dentre' a� lut�s 'trQva�, tnq.úarrto ,t:ver' recursos' 'para ���sis'Úr.
Idas no Alto ParaIiá, a de Centenário su-- Ass. Fúlvio Aducd". (pag.' 'i 11).
plantou a tôdas pela violência dós repeti- Eram revoll,lcionáriosf Em' campos
dos ataques 'e 'contra-ataques dos rebel- 0JJostos!
ues. F�j uma ação brilhante, cheio de epi Para Gustavo Neves: "Morte ou Gló
S9dios indescritívcis perante a a,udacio- ria _ A Dcrrocada dds Atlantes" .livro
,sa epopéia dos brav0'3 catarinenses. "que vale COIÍlO reposh)f'io de tantos casos

AIí' o espíri,to guerreiro ela raça Sy re- de heroismo e hobreza de' sentimentos
vClo'u. Entre os temporais \d�sfeitos� de terá de constituir�-também um eleni.ent�
metralha e 'fo, ,,o Natureza, fugindo cor- de reabilitação, se é que çJ!guns dos vultos
taVQ de biscas a cada instante', o espaço, que 'a Hi-2[ória, Catarinense 'menciona co

traridOTman4o as chuvas" as trincheiras mo os construtores uo Estado, ou' gui�iros
legais, cm verdadeiras cisternas lamacen- do peii,s�lmento cívico-político de' Santa
tas" (pag.' 27). )'

I �atariria, necessitam de reG�!litação, ao
'l

Ou então: "Rompem os primeiros al� n1.ye:; do fecon11eciment0 pelá que tenham
vo�'es. No arraial descortinam-se aqui e a- realizado"., '

'

. ,\

Mas se um, dia por lá andarem,
por Deus', também confessem.

Confessem que jamais tinham vis
to tanta poesia nas ruelas' cstrei-

J ' \ '

tas de, casas geminadas c coíoi i-
das. Coníessem, Confessem que
existe poesia no chocalhar dos bil

�'os elas rendeiras de mil anos. E

no ciciar das águas 'ta Lagoa des
pertas pelas tarraras açorianas,
E' no cauto' triste do pescador po
lne. Confessem.

marca maior. muito dólar. Florianópolis, pouco.
r Ji: isso também tem explicação, Ne-

Nós despertamos com o plpilar 'eessário, porém, conslderações de
dos pássaros. ' Pardais esvoaçando ordem sociológica, geogrâtica, his
nas figueiras seculares. E com os ,tórica,' religiosa, politica. Mas isso
sabiás e cu:ri6s" saltitando nas é outro pa,po. Muito ímportante,
aroeiras,' araçàzeíros. Goiabeiras. Mas outrn.

'

Pés de liomã. E os 'bosques �xalam O que eu dizia é que Houston é
dos seus' pulmões dc (:lol!'ofila o metrópole. Florianópolis, ci(ladezi·,
fresco ar dás nossas manl1â(s. E f,5 nha. Verdade. Grande verdade�
,senl1ore�' têm o gás

I
de petró!cn Çonfesso que quando ,aqui chc

,queimando as narinas. E <' ruído guei não tinha as pupilas prepara
do eterno desfilar :dos automóveis das' para tanto. Para tantas ,estra-!
nas 'frias veias dll Houston. É' o ,das. Tantos viadutos. Tanto!; anún

pr�gresso, dirão' voçês. A poesia,' cios, luminosos. Tantos carrOS.

diríamos nós. ,I

\,
'Tantos palacetes. Tant� riqUeza.

"

,

E .Mimoso aqui se deixou fic;ar.
O "aqui'" é S'mta Catarina.

E tão' bem se deixou, ficar, que doi,:; a

nos depois já �ra Capitão 'da Polícia' Mi
litar do Estado.

E Mi111osso, através de seu filho Al-'

feu M:moso Riuz, em fins de 1968, r:'!crs

coloca entre as tnãos "Morte Glória -;- A
Derrocada dos Atlantes".

"Marte cu Glória", dedicado. "Ao

Heróico lColllte..Pedro Lopes Viei1"a" 'sUo'
as andanças de soldado. A serviço ela Lei,
e da Ordem. Que entre; os meses de de
zembro de dezembro de 1924 a f.::vereito
do ano seguinte, andou fazendo pelo Pa-

':: .�

E que no gingado na nossa !uV

tiva" bamboleallte e 1"0rridellte, há
mais '�se::\:y-ape<\l" do quc em, tôdas
as, 'bonecas filbr-icádas nOS labora-

",
"

_,.

tórios de Hollywood. Confessem.
E digam qu.e o camarãil, estava

muito bom, obrigádo.

raná.

.
'

: _,/,

.'-" J

�.
. ,)

•

'I, ,I

,,'

H: 'UleZeS. ., ,!'
:)·'<i.. ;I�" j� 1;: l"<�');�!�r�' ÜJ H�tJuH .

Ble ohvia vozes, vozes (,U�'Hf.�s�,�
.

conversando.
vezes que, aos poucos, sc' tOl'll.l- - De,,� ser hipoclicenlia. "Jejum;
vam niats nít,idas, mais":111ijrPaQ�S�if' sabe?

'

.. "' .v IIL�J' I

como se surgissem do' ,fun(lo', (lé" � Êle aqui não pode fi��r, I,ll-õ-
um poço. ,

.

:< ','Wíil': "

"

ços. Melhor é c&'anrar o"';'àiJeB'ão
Havia tomádo conhecime'li'tÔ"',\\e '

ou a ambulância,' se é que aim13,
, -;' .

'.." .,

que não mOl'l',:ra. Aperias Ul'!la SCIl' está, "ivo.

sação agradável' em ,permanécer - E�pera um pouco, eh2fe.' Foi,
deitadV, como um animal esgota- só; uma lipo�ímia. '

do pelo amor. A vida iria comgçal'
de nôvo, a vida com seus irlnor�s.
cnrn sua;, lutas� com suas' lpqttte- ,

zas., A vida e o retôrl1o, O r'ztorn:J
Indesejado no domingo próxi'illtl.
E (} que estava fazendo ali, dei.

tado sôbre o gramado áspero, com
gn1te falando uma linguagem, pou
cô conhecida? Teria sido, agred:
do'? ,Teria sido atroll�ladó? Não '�e
lembrava de nada.' AlJenas septl't
que estaya vivo, que �stava deha
do no chão, que pCSSOflll falam aO

re:1or. 'Longel' bem, lmige,' do' fun
do poço \llg'uém' falava dé fOl'llU

Índistin ta.

;

um s.entir agl'à:dã.vel.' Uma tontn·
r'a" um amoleciriíento nas, lleí�nas,
Nl1la sensação de 'formigam'enLo

,

nas extremidatles,' uni' rtflaxarttento
''tcitlÍl,'" uili "\res:tj:� ['del-'dom,tir�para

, �empre. De nã_ó' rI.J:ais' acordar.,
'Se' tivesse 111O'iTicló, haveria de

receber o' descanso merecido. Sua.,;

.lutas éessariam defilli'tivamen,t,,�.
Ne�n sempre' vá lia a pena 1utir. Só

quando' as aUl-oI'as se anUl�cial1l,
no hoi:izonte. Êle viliba sendo um

homem sem lüuizontes, sem pel'S-
,

. I

peettvas. 'Um h,omem com um

grande muro de 'cimento arinado
à sua frente.

traz a dOI'. Tlúi'o vpltada: ao' pon
to d'C aút'e,s. Sua mulher voltaria a

mexer nos setis livros, 110S seus 'c:l.:
chimbbs,. nas>súàs' cartas:' Deixarh
s'eti ,,1[6inéte '. s6h1,-'pó ",' 'bdlhta\OO�'
�i�ruritârído i' à' sit,á -Cn;'oda;'cJ p(iréj;�
1110dific�rj� todos os pontos c�sen
ciais da sna tranquilid�lde.

'

À 'nói�e, dar·lhe·ia o seu desit

nior, a' suá frigidez, a SU<l i�dif�
i:eilça�<'(lc' costas para êle, (lUeixall
do·se das canseiras do dia. E isso
'seria a vida.
Aceitou' que Ó nieJ)lOr seria con

timiár, ueí�ado, (Hstantc, 'csperan
'do a morte 'que' lhe parecia ter
fugido das fi'ãos; e que se tinh:t

apresentàdo tão suave, tão colod

da; com Ínôscas multicóres 'esvoa

çando. o ineUior ,seria ciül'al' ri;:,
vácuo e gi.rar, girar sem pêso ,�

sem d.esejos, Selll ;linbições 'e sen;J,

sófriíncntos, sem representações é
seui máscaras, e escondcr' a face,
-a outra face, a face' oculta, nas

sOmbras que desciam sôbre a ter
ra indormida.

Eram vozes <lue :vinham a'os, '

seus ouvido's, c�mo se êle estiVesse
no" iilterior de uma'caverna.

'

$(; I
\'-ia pernas, pernas patadas, mas

lJernas que falavam. Devia, hav�r
'uma voz médica entre aquelás 'per.
nas, pois alguém falara em, hip�l
g'licemia, 'em infarto, em liPOtílllla. Por certo tinha sido agredirlo.
Em todos .os'momentos, cm tÔ,das Pos�ive�llléilte pelo marido: �'a 'uÚ,.

"

as
�

oircunstâneia�,� sempre cxiste 'ça' que: tentou estrangular \lellt1rú
Ulll médico" 'pelo,� menos, para es·, do avião. l'I�as não seria 1l0�sivd.
'cla;!.'ecer ;ios, lIenfa,is que' o, in(1i1';' )3.!e tetia perCEbido, teria se ([eren·
d�o vai lilorrér inapelàvehilenté.' ',dido,

'

teria lutado. r
-

" Mas êle' scntiá que estava vivo" lHas' a única verdade é que éle·

que apenas;a vida lhe havia fugt·' estava deitado sôbre a graiiia, co

,do' por um instante., Por quant:o mo um o�Jeto,' uina, cousa, viva,
tempo? Não podia precisar. Recol" porérh sem fôrças para gov.ernar·

,
, II

dava·se de que a CGusa veio como se. Raci,?cinou que a conseiência
,

\
\

- S":rá que mon;cu?
- Foi in'::'arto.
- Há poucos instantes

(

,,,I ,

:"'J

'suicídio o 'pãssaro envia o
\

-- "' Jornal"" velho
cos dias vitimou doze' lJessoa�. Continua
'va 0\ noticiário dizéndÓ que a população
,estava alarmada, pois haviam �mais seis
"pessoa� com indíc�os de te1'er;\ c:oN.traído

_

a' nlOiéstia: Firlalizóvla à notfcia que as

'autoridades da: Saúde do vizlnho, estádü'
moviment3ram-se para â local/idade atin
gicja, visàndo a elimp.ü;lção cJü mal,

3.' IMIGRANTES PARA O EStA-
'

DO - A bordo do paquete' "Badell"
que se encànl'l'ava ar::õrtado no Rio

r
de

Janeiro, vioj�\!am cê�ca de 120 imigni1l7 '

tes russos, de�tinados ao porto de São
FranG:isco ôo Sul, que deveiiam ,se instd
Jar no Vale do ltajaí. Era a segunda le-,
va ue faniílias rl.lssas côm destino aO Es-

o

• 'J; ,

tado de S.onta Co tç!l'ina, afim de ingres- �

sarem na agricultura.
'

4, ESPORTIVA � REinée Lacoste,'
fomoso coIilpeão illlIndial de tênis de
campo décidi'u vo�tar a disputar os, cahi
peonatos, depoi'3 de \Imo loúga inativ.ida
de, inscreveu-se para disputc:tr O 'torneio
da Suíça.

'

,

Há 39 anos,

O I�STADO publica"a:
.
J

1. TRIGO BRASILEIRO, -; O ES
TADO comentando um, artigo public-ldO
pela imprensa carioca dizia ,que a certeza

que o Brasil precisa pl'otllizir trigo para
se livrar da onerosissilila ill1p()rtaç�o do

indispenzável cereal, vai felizmente sí;n- ,

do ccmpreéndida pelos Estados membros'
da 'Federação que já se preocupávam
cCm a cultura do trigo. A, producão dov' . ._,;t - ->

\

trigo Iro ano anterior apresentava unl ín-
dice animador nos estados sulinos, pois
o Rio, Grande do Sul ,produziu ,3.960
toneladas, o páraná 2.500 toneladas, e o

1l0S�'0 Estado 'nroduziu cêrca ue' 3.000
, toneladas.'

-,

",'
,

.' 2. EPIDEl'viIA ASSOLA· O 'ESTA-
DO GAUCHO _ Notíci�s provenientes
de Pôi'to Alegre informavam que no rllU

nicípio de Vacarias, maIs precisamente
na'Vila São Manoel eStá grassando de
forma epi,dêmíca uma mol:é: tia descorihe-,
c;;ido( CQut)agiosa e violento que em pou·

I'

das regiões 'longínquas,' 'nnitó, o CnCOJltJ;O das '1101'3.5 e . d':!

e dementes (}lide "ívcm, espaço _' e lia 'beleia do espetácu·
hun:;;:des e inocentes, os lo, na dôce solidão do imprHulei.,i·

"d enc'ontra;a ,f&rças llal:a, ,seg'uh'
a,;]ial�te.

'

,

Certa, feita, quaEe chegara a ,d,�· nás a Vaidade e a Alhbição.
dilUi': unia f�úia, a.miga ,;;_ a' mais

I 'Alguns enviados já ha"iam tel1-,

'\leIa das f�das � falara" em nos- tado' cm/vão: Cristo, Buda, 'lÜaomé
tálgieo sussurro, que er� inútil a c 'fodos os Sanios. O pássaro,' po-·
procura. ,Dissera que uma estrêla rém, não vinlla pregar "crdades
_ a l1iais altá (}as, es'trêlas - lms· llara,' no fim" ser amado; crucifi
cara o mesmo destino uesde ° illí· cado e ]lersegllilJo com f:lcs. Apl;
cio; das coisa,s e' d,os temlloS e ja- Ila� trazia: cO,nsigo uma Can.çãiJ de,
m�lis o encontrara. Amor, F('licida,�e e Paz - o misté·
Ainda assiÍn continuara bm;can- rio, rI,! Santíssima Trindade?

do: ,ECU ie§ouro Percorreria (,or.lps ]JOis bcIJera, ,anies tI,� parth;, .1:-.t
os lugares, atn�vessaria lJté o céu FOl1ie da 61J.uedoria. E eis (!ue U!ll

e o iniçrho para que a ,CHCg::Hb, de só m01'tal era eapaz de compreen
modo algum, fôt3se prejudicada., ,de� a' mensagem de sua Música.

A.lló� muitull illvenws, eshlfa:lo E as�im acoÍltcceu. Mas os outl'OS

,de lJuSC\lS e !,obato ,de amoi', ó

Ipássáro emiado pelo Etern,o llara
mostrar aos ll1ortab' a sua Lnz;
chegou fillahl1ente ao ll!miêtia clm-

, mà40 ,terra onde, reina,lU' s�bera·

lnortlib, dtol'wrizadoS' cQm a tJU3

Vei:dade, c]u),illaj'inU-no de louco. ]i;

se. afastararil délc.

Desencantado,. o pássúo ellVia�!fJ
I iJÔ'li,c cOll1preenàér O qúe dissci'a :l

sua án1iga faiÍll: a busca fÔr� illÚ'
(,iI. i\ mais alta das estrCla� certa·

m�nte houvera encontrado o s('!u

d,esUno c etbondel' a 'sua tris,teza'
para não mago,t·lo.

Viera
, t;agiadlls
f:xcelt'ÍJs,
'.imortais.
,', Percorrera vales' e

, '

i"jamais lleit;ol'ridou, naveg""l';. i11ao
res e rios ;jamais navegados, na

ânsia incontida d� ch�g'ar c ü,� sal-

var.
,

Enfl'cntar� serpeiltes mulli'A':u,
laB e espíritos lna.Iigno!:.., anJu" -l.".

n:it!(jo§ (' vampiros esUHlle .. '.Iot.:'

nada 'IJUtlera, separar.lhe' �,l' ,,�i-.úL·
1'0 que trazia do cosmos; lutad:.'i"

�e 'prcciso, contra os àeu�t" \.; IAh.·

ira �'-í niesmo para copserva ...I.

Às v0zes, quando o. pesado tédio

d'l busca unia·se, elJl perigos\)
complô, ao cansaço e à desilusão

(lu tl'ujetólia, olhava alêln. nu hi·

E C'Or!lO tudo CSth'C55C eonsmi.la

d� e tOdl'1;i 'estivcsSe�l1 perdidOS, !I

pássaro enviado pelo Eterno afim
'(le cOrJduzir 'os' mortais lL saniitla
de de st1à Luz, �uicidoü·se com um

i'nerguLÍi,o desesperado na águas
abençoadas do, lnar. ,,', \
E ninguém, na, terra, soube, dis-

6Q.
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Só para' ela
Maria do Carmo

\

o Couro que vem' do Sul.
Em setembro de 1968 quando da

"Semana Internocíonal. do C9uro",' em

· Paris os desenhistas e: costureiros apre-, , ,

f
sentaram suas criações, tôdas elas tendo.
ccmo base uma mistura do Couro cem

a lã.
",

Insistindo em tons que glravorn en

tre o, ptêto, marrom, ,bege,
.

azul-ferro,
bordeou-escuro e verde-cinza', os modêlos

, apreser:.taE�s
-

!�� $�ge� �a.môs_Et� p,�,�
letós nara êles. -

,

,

'

.
- No Brasil 'e nêsrc, fim de março, de

verá aCO:ltecer a "Feira ao touro", em

Nôvo Hamburgo. 'P�ra a qual já devem
i estar vo:tados grand�s projetos de com-'

· pras, ainda màis sabendo que ,�ão est3..s
as ,"1€;5. do couro" pára o inver·no ?9:, .

COURRBGES: 'casacds nos tons

prêto e branco Cuvas ,�rancas e curtas).
LANVIN: pàntfllonas em, C:lU�O,

· ccm incrusfaçÇíes cm, �ourado' ,e pedra:.

rias; é para a .noíte e tem o nome de

'''gauchos''. ,

SAINT-LOURENT: ternos 'de cou-

1'0

'ÚNGARO: vestidos em ccuro sim

ples sôbre ' blusas de gola ralé.'
, DIOR: dá grande destaque aos cin

tós que íluscriomente deixam as cinturas
finas. -,

. I?ATOU: comoleJIl,etltos em .couro e
',,-44 �.... � • , "",", .. Ai.""-,,, -

__..-.._" 'f ... ,... .... ... '""1l< ...--, onde 'os lenços são para serem usados
com vestidos e casacos '

FÉRAUD: cintos super largo3 é a

bossa total.
,

-;- Dizem que Q-3 botas '�ptinuarão
seu' reinado, porém desta feita ltrapas
sando um poüco os joelhos e um tanto

,quanto macias.
_

-- Bôl, as, o acessório faltai. E que
sej1nl Cl tiracdlo, sempre que possível,
cení preferência ao tipo env�ldpe.

'

I' COma pel�e ,,' pela, quaresma,
loara

"CHAMIN" DE PEIXE

1 quilo de peixe (qualquer tipo)
3 a 4 dentes' de alho amassados
2 colheres (chá) de páprica dcce

sal, pimenta, azeife para fritar
um DOUCO de farinha. '

,

LiII?pe e l�ve os peixes. Corte-os em fatias. Cub:'o cada fatia cem fari�ha
e frjte em azeite bem Iquente até dourar. Frite, em separado, o alho em �.pte.
.colooue as fatias de D�:xe numa panela chata e despeje o re,sto do azeite jun
lo co:n o alho' frito. 1�empere com pápl'iC3, sa1 e pimenta. Despeje água sô'bre o

peixe a" sim que o cob :ir. beixe ferver ('m fogo bai xc durante tôda a noite.

PEIXE GELATINADO

Ingredientes: ún) pelxe",(namcrqdo
ou badeio), três co!'os- de V'lnho;
seis fôlhas de gdatina branca,
maionese bem "con2istente e temperada,
l�abanetes, duas azeitonas, s_a!só:
coentró, limão, duas ceb0las, alho.

Modo de prepaTa:: limpe l�lUito bClll o peixe (conse'rvondo-o 'inteiro) e

tempere com alho, sal, plmenLl, limão, ( pinho. De�::e )10 tempêro umas duas
heras, pa:a que flqu:: [)pm ':abcroso. Em eguida, cozinhe em uma paneh com

ág',la e ji.lIl,t", um ama: 8,-;0 de sa'sa. D, )-,. em fogo or::ndo uma meia hon, _to
mcndo cu;clado para J ih àmoleccr. Rrij'lo do foge· e c.eixe esfriar na mesma

, pa:leia. ,

I

l
, f

'

2 cebolils p.ranues cortauas {['1 atlas
1- quilo de" �almãC) cOI·t1do (Dl fatias
1 colher ("JDa), de sal
1 colhê;: (d�) de t�rtlnerc5
2 'pitaG1a� 'e oimenta'
1 /2 �ítàJ à dé- açúc':;t "

3/4 de xíca�a de vinagreI ','

1/3 de xícari âe át!ua
Lave o salmão f! :oloque-'t; rlumc rr ·'ela.' D��': 'i'" r) resto dos ingredientes

e JGixc )11:::', ;"a�' dp', :,. tê..1.l a ,.,;t� _:_" -iU':' " , .' ••_:,0 Ilutlla _paneia,. em ci
ma d::s cebolas. Junte o líquido em que o salmão ficou marinado. Deixe fer
VCr por 30 nÚlulos. D;::x:J esfriar, colcque na eelapein e sirva gelado.

t

'r

r[ r

� I

Dois' casos
ADOLli'O ZIGEJ...LI

Um dia dêsses um ônibus deixou Ftorlanópolís com destino a Lajes.
Segundo uma testemunha a viagem até 'que foi boa descontados os solavan

ccs provocados pelos buracos não só estaduais como também federais. Aliãs,
hoje em dia. viaja-se muito bem, tendo em vista que até bem pouco tempo, os

coletivos conduziam galinhas, -Iarinha- de trigo c de mandioca, batatas, cabri
tinhas c passageíros.
'-Mas o nosso ônibus chegou a Urubici sem novidades. Reiniciada a marcha

não havia percorrido mais de cinco· quilômetro li> quando, na estrada, um cida-
dão agitou os braços pedindo que o motorista pal:assi

'

- "O senhor não poderia esperar aí uns minutinhos? E' que o nosso verea

dor vai embarcar, Ele -cst", tomando banho, sabe?
O motorista coçou a cabeça, olllou'"-"'para os passageiros meio desconsola

do como quem diz "o homem é vereador; o que é que cu vou fazer" e con

cordou,
Passaram-se cinco minutos. Mais cinco. E mais cinco.
Nada de Sua Excelência, ocupado naquele instante com a sua higiene se

rnanal, à base de sabonete, Talco Ross c Glostora. Para encurtar a conversa:

25 passageiras esperaram pacientemeríte, durante moía-hora ou mais, até
que '8u<1 Excelência desse por finda a sua históca trégua com a água l' o sa

bonete. Finalmente apareceu, impávido, cabelo engomado, cheirando a AqU<l.
Velva c I brllhantlna, Dirce, :terno azul-marinho, sapato preto e meias brancas.
E sentou-se, tranquilo, perfumado e Iírnpo, enquanto o ônibus, arrancava ou

tra vez, abraçando a estrada poeirenta, rumo ao seu destino.

fi bordo do "33 ORIENTALES" o maestro argentino, de 60 anos, ficou en

tusiasmado quando soube que havia 12 jornalistas brasileiros no cruzeiro turís
tico. Dizendo-se compositor, comunicou que ia fazer n'a música especia1, cm

homenagem ao Brasil. Procurou um dos salões e começou a solfejar, enquanto
as mesas próximas acompanhavam o curioso parto musical. O maestro tinha lá
a sua barriguinha avantajada c, talvez para' sentir-se melhor, desapertou o ciu-

to, ao sentar-se,
I

De renente, levantou-se. Pra que, Santa Genoveval As suas calças escoro

regaram, deixando à mostra um penoransa encantador: As alvas pernas do
maestro c UI!:1 cueca não muito, mas de, legítima fabricação argentina.

Não é preciso. dizer que as senhoras _e senhoritas presentes, em que pese
o rubor das faces, uniram-se a hnpiedosa gargalhada que ressoou pelo Atlântico.

E pelo resto ela viagem, o maestro ganhou um apelido bem brasileiro: o

Calça-Frouxa.

ANEDOTA TCHÊCA--

Corre pelas ruas de Praga:
Assaltantes desconhecidos ínva
dern a sede do Partido Comunis
ta e levam dos arquivos grande
quantidade de documentos. Tra

tava-se dos resultados das próxi
mas eleições da Tchecoeslováquia.

BOATARIA

De Blumenau telefonaram

LAGOA

apressadamente para as rádios
de Flerianópolis: queriam saber
detalhes do cêrco da Asscmbléía
Legislativa por tropas da ,Polici:-:.
�1;,a\1' <ç.om .aq��. _o,,-últil!tU- cê,:!:.
co de que se ouviu falar íoí o de
tainhd na praia dé. Canasvieiras,
,o repórter informante ,decepcib- �

nou os interrogativos blumc·

l1auenses, 'cxp1icando qu!e \�lut
não havia cêrco nenhum.

E' fácil, contudo, explicar a

origcm do boa�o: algum foras·
teiro desavisado observou o mn·

vimento de soldado::;' no prédio
onde está \ localizada a Assem·

bléia Legislativa. Não se iembroa.
toda'\'i� que nd l1l\esmo cdifíf;io
cstá localizada uma dcpendêncb
da Polícia Militar, .sendo rotinçi.
ra a entrada e saída de soldados.

Levei o- maldr susto ao visi
tal' a Lagoa da Conceição. . 1\.'

praia sumiu c sôbrc a faixa de.
areia os nossos urbanistas joga·
ram terra, construindo' uma ave

nida exatamente sobre a praia.
Em qualquer lugar do mundo
uma providência dessa natureza

implicaria em junta médica íme
diata' para seus ídealízadores e

executores. Porque não é pos
sível admitir, mesmo que apenas
o bom-senso Iôsse acionado, que
se d�st.r�a

-

uma praia, a��rran·
do·:!', :par:!. construir uma avení

"'", .. .Aa. _ Em._o.v.-tr�,s cidades .gastam-
.,

'

se' milliões para conseguir maio
'res i;ixas de arei<+ (o estudo sô·
bre Copacabana é uma prova) e

aqui gastam·se milhões para
acabar C!)1U a faixa de areia.

•

Nem todos os estudos técni.·
" ,

CQS do mundo vão me convenccr

qucFa avenida da Lagoa não foi

él.( burrada. mais 'monumental do

ano.

E, parece, _ vão cometer 0v
mesmo \crime em Canasviciras'

O futuro agradecerá a fantá5·
tica visão dos respol1sávl'is ').lO1'
essa autêntica calamidade.
\

PASTORAL

O Segundo Pmno Arquidioce·
fano. de Pastoral de Conjunto

_ '-traz revelações que merecem E.':'

tudo e meditação. Atentem cs

homerys que dirigem a educação
para estas conclusões; envolvendD
os problemas constatados no

meio universitário de Santa Ca

tarina, abrangendo 3.235 alunos:.
1) A imaturIdade geral para

os estudos acadêmicos
2) A acentuada insatisfação

com o passado e o presente
3) A falta de assiduidade, sino

ceridade e aplicação ao estudo
sério.

4) O método de estudo, mui-
tQ primário

farrapos de
J

,
GUSTAVO NEVES

JORNALISMO

Oportunas, € válidas também
2.qui, as considerações do Jornal
do Brasil: "Virou moda agredir
o jornalismo e debitar a êle a

responsabilidade das causas,
quando em verdade a matéria·

p;imu diária da, informação são
os efeitos. Administradores C03·

tumam 'queixar-so de que os jor
nais fixam pi'derentemente 03

aspectos negativos, A partir' des·
sa conceituação equívoca sôbre o

papel democrático da informação,
tendem à atribuir à essência mes·

ma do jornalismo uma intenç:1o
extra, quar:.do, na verdade é ;1

exceção que se torna notícia, e

hão a rotina".I,
I

TURISMb

5) Pouca" consciência de uma

\'erdaGleira ação política
'

6) A qüase nula oportunidade
que se ofetece, ao estudante de

l�articipar na sua educação e for·

mação com ativIdades extra·cur·
riculares d� \ caráter científir.o,
esportivo, etc.

)

7) A falta, por completo, de
ambiente de diversão, recreação
e esporte, o que gera uma de

gradação alarmante dos costu·
mes nos jovens que, em sua

maioria, provem de outros am-

bientes, e se acham <10 desempa-
1'0 da família.

A pesquisa - honesta era·

cional - 'aponta, sem mêd(), as

nossa::. feridas, os nossos' vícios
e as nossas mazelas, procurando
encontrar os verdadeiros cam�
nhos da nossa sociedade� No se

tor educacional, a Pastoral ,con
clue

'

com' absoluta correção:
'''A n(;)ssa educação, como 1l(i,je es-

iá, tanto leiga quanto reIir;-ios.l,
'está apenas para interlr a131lém
num' nlundo já feito e não num

mundo que deva, ser transforma-

I.
I

Há dois ou três pias, numa e.qutno,
deparou-se-me aberto em sorriso e num:

'grande abrace. velho ex-comnanheirc de
S , _

lutas jornalísticas, o agoro bacharel: João
Freiner. Veio a Florianópolis, depois de
longes anos de aucência, para rever fi
lhos e netos, que aqui deixou quando,
prestes a formar-se em 'Direito pela nos

sa Faculdade, teve de ir fixar nova resi
dência em Pôrto Alegre. De lá viera, em

1939, em busca de melhores condições
de existênc-o. E, com deito, recebido 0-
rinhosarnente aqui, foi logo integrado ,p.a,:
sociedade iocal e_., se Iêz .amígo de tOt1dJSI

J Jairo Callado, que já o conhecia e que o

tinha na conta de um de seus melhores
amigos, ofereceu-lhe um lugar no corpo
de redatores de "A Gazeta", onde João
Fretner passou a trabalhar, proüígalisan
do talento e cultura, nas atividades rede-

Um ELETRA da Varig ten'l

que, atrasar cm uma -hora a SlU

partida do acrÜ',llorto Hercilio

Luz, com destino' a Pôrto Alegre.
A comunicação foi feita COnI a

capital gaucha. avisando quc nino

g'uém se preocupasse: o aparêlho
cstava retido ,em Florianópolis
aguardando passagei'r'os que, e!5·

tavam atravessando à pé,' dc cal·

ças arregaçadas, um certo t'rechfl
da esplêndida auto·pista que lig,l
Florianópolis ao aeroporto HercÍ·
lio Luz.

ASSEMBLEXA

Para o Presidente da Assem·
bléia, \ os deputados' catarinensc3
desenvolvem normalmente os S6i.iS

trabalhos, Acha o' Deputado E1gí.
cli'o Lunarcli qU!3 se fôr deeretaqo
6 recesso db legisla tivo a medida'
não seria de. caráter específico,
mas parte de uma ação geral,
'dentro' elo atual processb revolu·
clOl1úrio.

toriais.

Criterioso no comentário, exato' na
informação semore elevado no trato de

qualquer t�ma, ô jornalista João Freinel'
foi olorgor.do o círculo de snnpatias que
desfruta enn e nós - e oi-lo, pouc� de-;

pois, feito redator do "Diário Oficial do
Estado", a convite do inesquecível Dire
tor da Imprensa Oficial, Batista Pereira.

Por ê�,': e tempo, João Freíner j.i se

havia imposto à €'2tima, aqui, pois,
constítuíu seu lar e deu a Santa Catari-,
"no, como bom gaúcho, quatro Catarinen
ses a mais no cômputo ccnsttário do Es
tado.

E quando.jpor indicação do inolvi
dável esta-iísta -Nerêu Ramos" e por no
meacão cio, então PIes idente- da epúbU-;:"''_> ), ' , ,

co, Getúlio -Vorgas, 'passei a exercer \a�,-:
funções de Diretor do pepa.rtamento E�,;
dual de Imprensa e Itrqpag'anâa, ,; João
Freíner foi trabalhar el�trc os meus mais

prezados auxili'are'S�� t ;;!0
I

Já então, freqüentava a Faculdade
de Direito: asuirava ao bacharelato, que
lhe abriria 'as -portas .paro ingresso na ad
vocacia. Não -logrb:�\l todavia, concluir
aqui o curso Dorque"t?,ye, de tronsfcrir-se
para o Rio G�anà« df'S�l. ?oÍ.' Nun,cêl
mais' o vi, mas sabia que estava bem, re
sidindo na cidade de Esteio, nas proxi
mida,des -de. ôrto J\legre, EsteiO - dis
se-me agora �ão Frciner - 6 talvez um

dos município�'\,do Rio Grande do Sul de
menor superfí�le., mas e;conômicamente ,é'.
grande, ,�a verç�?,d6>;'E foi. "aí' 4�1�, o jOl:�
n.Q,lista, c!(1)ois 'de t<�nqui'$tiâo,\ t'líl Pôr�6
Al�gre, �':diploma de bacharel em Direi
to, éGmeçou a viver, praticaúdo a advo
cacia, sua velha e finalmentc Te:üizada \'0-

·cação. ,
•

O jornalismo, como se �abe, fadli,
ta as seduções da. político. Jono Freiner
não resistiu à tentação e, tendo partici-�
pado de campanhas eleitorais de ftmbito
municipal, acabou indo exercer, na 'Câ
mora de FlorianÓl)olis, o cargo d� Dire�
tor de Administração, ela Secretaria.

Mas nem somente jornalista o foi
êlç, antes 'de galgar, na Prefeitura, êsse
pôsto. DadO' às coisas de teatro, foI aqui
um dos criadores do Teatro elo Estudan
te, havendo tomado parte em div<:rsas
repr'eseptaçõs;s de peças mesmo de sua

autoria: êle escreveu várias peças, que
foram, levadas' à cena com,' êxi,toJ Lntl e
essas, e qué lhe rr;;vel�var:l ,mais uma dd')
muitas faces do talento; lembro'-me do
"A virgem dos lábios de mel", em trés
atos; "A protetora dos namorados", tam-_:'
bem em três atos, como ainda ."0 cellb�l
tário", comédia que mereceu muitos
aplausos e vária; representações.

João Feeiner ainda escreve, se bêm
não com freqüêncIa, !JQra a in.1_!1renSLl (;(0,
Pôrto A)eé;"C c da própria loc1lidod� Cln

que reside� Mas é, -so'bretudo, advo[ ado,
Nem pal'a menos êle SF; formaria rios 58
anos de idade, --, o L "is velho da t:tl
ma.

Teve agora saudades dos lU:: d�j:':J-
ra aqui, a parte muior' ue s;uo farl1íl: 0,
aliás camuosta de Cat::ll:in;:::J::cs ndll"O,
Veio vê-la-s. Quantas recordacues lhe·dc·,
pertarJm as COlS:,s do FjOli�l1ópolis de
outros tempos, as quais vão des�qarcccn
do tragadas pe1h ll.'(;_,O::'1'2\ d o!ens�va do
pW_:;L l
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Em agôsto ou setembro próxi

mos, o Brasil reunirá no Rio os

Iíderes das Conferêncías de Frete
de tedo 'o mundo, com a finalida
de de tentar' a composição de uma

organização supranacional - se

melhante 'à existente no' tfáfego
f

aéreo - destinada a ditar normas
e controlar o transporte marítl
mo internacional, e executar uma

polítíca' de fretes íntegraâa.

A informação, dada pelo superin
tendente da, Marinha Me�cante, Al
mirante José Carlos de Macedo
Soares Guimarães, explicá que, a
idéia é defendida - pelo Govêrno

brasileiro, e proporcionará um' �'I
grande impulso, ao desenvolvímen- �I
to do transporte marítimo inter

�acional, ao mesmo tempo, em que
facilitará a adoção de medidas

mais agressivas de comércio ex

teríor.

AERONAUTIZAÇÃO

Chamando de '''aeronautizaç§o
do transporte mi=uítimo", o dil'i,

gente da Superintendência Naéi9-
nai' da Marinha Mercante - SünÇl-

,-

mam, Almirante José Celso tie
Macedo Soares Guimarães, defen:

'

deu' a idéia de se criar uma orga

nização s8J;nelhante ,à' IArA/ e a

lCAO (reSpectivamente,' Interm
tional ' Air af Tránsport Associa-'
tion e Internal,-'ional 'Civil Air Or

ganization) rsslx}-vsÍ:tvei PGJo d,,

senvolvimento alcançado .pelo
transporte aéreo i'1ternacio�1al. Ex

piioou que os convites para a, rell
nião já estão sendo expedidos pe-
lo ,Ministério das Relzções Exte

riores, por se tratar de um con

gresso ofkial, de governos, e cha
mou atençfIo para a importância
de uma iniciativEl, como essa, "par
tir de um país em desenvolvimen-
to que sabe o que quer, apenas
engatinha na formação de uma

audaciosa Marinha Mercante, e

exige a total' teformmação dos tra

diciGnais e antiquadop esquem8.s
de transport.e nrrítimo interna-

\-

I
,I

�'
. �IEm entrevista coletiva' à 1m I �

prensa, o executivo 'da POlíti��

,-��������i:�u�::����M:�;��l:' "

onde tomará posse como membro
do American Bui'eau of Shipping,
mas açivertiu não poqer adiantar.1nada -sôbre as hegociações que prf'-

\ tende desenvolvar com os japonê
ses na esquematização de UIna no

va sistemática do tráfego Bra

sil-Japão, porque não deseja
"abrir o jôgO para os adversários",
mas explicou que a posição bra
siieira é boa e que são 'grandes as

perspectivas de· ,obtermos "um'a
nova vitória nessa parada."

cional."

Apesar de o Almirante Maced:J
Soares Guimarães nada ter fala
do sôbre o assunto, sábe-se' qUce o

principal problema para, o Brasil,
nas negociações de f;rete e carga
marítima com os japoneses, não

, são os armadores nipônicos envol
vidos na questão, mas sim, a

cómpanhia· armadora: holana'esa
Royal Holl-and Co., que há" mais
de um·\ século domina todo o trá

feglil marítimo daquela área.

RECEITA CAMBIAL
)

Procurando mostrar o acêrto d'), I

política de transporte marítimo

desen;VQlvida pelo Brasil desde

1967, o Almirante Macedo Soares

Guimarães disse que, na batalha
de fretes que o Brasil travou 110

ano \passado 'co,m os armadores en

ropeus, nós Gonseguimos ,requisi
tar para os navios ,brasileiros, 50%
de tôda á carga' da Europa pára o

Brasil (importação) e 32,5% su

bindo para 30% no período de 10

anos,' da carga do, Brasil para a

Europ" (exportação).

Por sua vez, disse, o comércio
exterior bra;ileiro geio� cêrca ,de

US$ 500, milhões em 1968, dos

quais US$ 154 milhões ficaram co

mo ,receita cambial brasileira. Em

1967, essa receita foi de apenas'
US$ 126, milhões. :Ressaltou quo
dentro de dois ou três anos, o nosc

so setor çle comércio internacio
nal estará gitando em tôrno de

USS; 600 mUhõon elos quais ,"nós
prete,ndemos arrect),dar para o

país pelo menos a metade, ou se

ja, US$ 300 milhões:"

L. Medeiros NettÓi

A Le.gislação Federal e o I.C.M.

r,

I '

Coluna fiscal
Munioíplo e sempre -beneficfava
o contribuinte, pois lhe' facilitava
o cálculo dos tributos a recolher
e sua. ercrtturoção, '

bsse sistema de tributação das

operações "mistas durou exata
mente 30 dias: esé c:( 'publicação
do Ato Complementar n.o '34,'
'de 30-1-67.

-Ês'.:e Ato Complementar, se

também não, defini� o que é 'ope�
ração rnísto, fez melhor; 'disse
quais são elos. Enumerou-as uma
a uma: beneficiamento, confec
ção, lavagem, tingimento, galva
noplastia" reparo, consêrto, res

tauração, acondtcloncmento, ,

re

condíoíonamento e .operaç;ões,.. si-,
mílores, sempre que acompanha
das do fornecimento de mercado
rios.

"(

estaca zero, começar a estudar ó nos estabeleciment?;s' comerciois .

assunto novamente. que pratiquem operações mistas.
Agora, ,Ia�gumas : opercçõec, Na relação dos serviços', que se

mistas pagam exclusivárnente o' sujeitam ao impôsto, municipal,
ICM; outras sofrem a itnCidên-, enc'ontram-se �s estúdios

_

foto-
cia, também exclusivamente, do gráficos e ctnematográftcos, ín-

írnpôsto sôbre serviços. clusive revelação, ,ainpliação e

cópias fotográtícss. Entendemos
nós, que entram na base .de cál
culo do impôsto muníctpaí, 3'S

rllf! carloríos rilan;pu,l�rdas- no es

túdío, como' por exemplo, os Iil-
'me:, o papel e os ácidos, mas'

, As que' pagam o, tributo mu

rJicíix.'l estão telJacionadm em

lista' constante, do' decreto-lei.
Por exclusão.: as não arroladas

pagam o ICM. Até o momento

não sabemos o que teria' levado

o legisíador a adotar tal medida,
pois que ela, além de contrariar

a Constituição Federal não err-
.

c�ntra arnoaro em boas razões

'de técnica- tributária ou. de pro-_
porcionor maior comodidade pa::
ra 03

.

contribuintes. Até pelo con

f�ári�o, trará corno é'r:,hsequênci�;,
o dt.puto entre' os Esatdos e Mu

nicípios em: pról '. do .olargamen
o

. dé seus campos de compétên
cia, cem reflexos negativos sô
bre �s �dntribu:nte-3.' Por exem-

,

.plo: diz o íetrn XXIII, ela tal lis:"

ta,_, que' sujeitam-se 'ao ímpôsto
municipal, mesmp"gue, acornpa
nhados do Iomecímento de mer-

o
•

�

'"

cadotiasi os ser-viços
-

de: Jubrifi-

ração, cons'ervbçã(i) e manuten

ção. Wão definindo' O decreto-lei
.0" que seJa cQn: erváçã() e manu

tenção/ éieu azo a que' os técni�
cós' en1 tributação, de um grande
Município ele nQsso Es:tado, en

tendessem
� &·ue ll'J,queIas palavras

estão_ incluídos os cbn:êrtos. Não,

podep10s 'dor razão' a ê1es,' pois'
que con$ervaçãp' e manutenqão
de; um' lado 'e consêrto do outro,
nos j)1}weC,3m '9tiviaades· qiferen-,
tes, mas, em são: corisciência não
�aberían';'Gs dizeI' onde ,) te;mi�
11am as, pl,'i:melras é onde �om�'Ça
q último.

Ao mesmo tempo" o AC modi
ficou a base de cálculo dos im�.
postos 'mul"1icipal e esraduol, A, do
ICM seria preço de custo da mer

cadoria nara o, prestador do ser
viçó, aâecidO' de Uma percen-

7 togem fixa de 30·%� O restante

do preço do consêrto sofreria ',a
incidência do impôsto sôbr� servi
ços. bs'õe sistema, se bem que jis- ,

calmente 'mais perfeito, trilhá o

arande inconveniente de.' dificul,';
b ,

"

tal' a administração das ern];l.rêsar's,
que praticavam operações Jmistas:
Muitas vêzes, o me:ma peça tinha
vários preços de aql�isição, poi_s
adquiridas em épocas diferentes.

E, na maioria � dos casos, 'to'mava>
'::e difícil estabeltic�r no ata de e

,missão da nota fiscal,
,

o· pre'{o
do 'mercadorio.
No entanto, pOll�atin31NétJte,

vinham 'os contribu,intes se adap
tando às exi�ências da lei, atia�'
vés de altero-ções Jlas suas ádmi,�'
nistrações e no contrôle de ,pre-
ços de sem estoques. ' A, disputa s,e nos afigurá 'ine-
Com o decreto-lei ��' 4,06 'foi

.

vitável;
totalmente modificado o sisterÍ1a- Por' outl'O ,lodo, a hova' le-.

qe tributa'ção, tendo tOGaS, Íiséo �isloçãO veio dificultar o contrô
e contribuintes, de, levados' à 'te do movimento de mercadori,!s

\

não aquêles que o.' estabeleci-
,_,

menta vende a terceiros para
que êstes manipulem" como os

, mesmos filmes, paoel e ácido e
·

os máquinas fOtÕgl�ltic'�::. Tal e[l

tendimento, lo�icÇlm,ente. obriga
rá QS lojas de artigos' fotog\'!ifi-,
cos;' que também' efetuem os S!2r�

vicos acima c.e-scri-tos, a nnnte- .

· rem contrôle duplo puro as "mer=
cadorias (rrraniputodas 1no estabe
lecimento e reveudidas) além do.
contrôle dos serviços-

1

prestcdos.
Outro tanto se poderia dizer

a respeito dos medicamentos ad-;

quírídos }:'2'10S hêr,p�tla,is' que,
além de atendei'cm a seus inte�'-

'

�ados, mantém farmáci.a
Y

,aberta,
ao públief:) e_il1 ge,raI" �
Gnnclé' confusão parece tall1-

'bém estar formada a l=tspeito da
, cl;mpetência' para tribtÚa.;-· h,otéis.
Em prlncíQio, tôda a" aliménta-,
Çã.b inchúda no preço ,do hosp.���
ctãge111; 'está. suie1ta aq' impôsto
m.L!nbpal, ma';

/
se 'lJma, ,pessoa'

,

.

que· não· fôr hóspede' fi:ler Uma -

refeiçãb no' hotel, "e's,sa: rdeição
· sujeitacse; ao f.CM. Há llot�i'3 que
só incluem na hospeâageni. 'o .café·
·da 'manhã, moútend6"poié1TI tartr'

bém' 'restaurante. A 'prirheira re

fe�ção flc� sujeita no I:S., e·· as

demo!'," ao I.C.M., o qué nos pa
rece, de 1.1�O falta de lógica íin-
p:u-. .

'

i

OpÓ;·tunamerite, volta:J;1enios ao

/ assunto.
�.

,

rasil19UO : 123'milhões de habitantes
I p �

,

O que é operação mista, não
dí.se expressamente o Código Trl
butário Nacional. Tentou, driblou,
tergiversou, mas não definiu. De

pois, seguindo pccíentemente as'
remissões impostas pelo texto, di

gerir os dispositivos que reglarn 'a
matéria, chegou-se a' conclusões
evidentes, mas não à certeza. O
peração misto seric 'então o -for
necimento de trabalho, açompa
nhado de mercadorics, "a usuários
ou consumidores finais. Não era

muita coisa, mas dava poro se sa-

.

bel' que, PQr' exemplo, os' consêr
toside veículos poderiam ser con-.
siderados operações mistas.
O problema fiscal' das operações
mistas consiste em saber a quem
pertence o competência,' para as

tributar, iá qJle o ímnôsto côbre
serviços pertence 'aos-Municípios
e o sôbre a circulação de mercado
rias, aos Estados.

O Código Tributário estabele
ccu oúe essas operacões "seriam

tribut�dos, metade p�os Estados/
metade pelos M�nicípios,·e acr'es

centou que se os mercadorias não

l1]trapas,: assem 25% do valoI to

tal da':operação, está sofreria ex

c1usivamênte; a incidência do' tri
buto municipal. por exemplo: di

gamos que no consêrto de 'um au

tomóvel, as peças tenham custa

do NCR$ 40,00 e a mão de obra
NCR$ 70;00, p'erfazendo 'urri total
d,e NCR$ 110,00. Nêsse _caso o

IC:M incidiria sôbre NCR$ 55,00,
e' O impô:to s6bre serv;-ços sqbre
o mesma importância. Se a peça
clIst'lsse NCR$ 24,00 é a mão de
obro NCR$ 76,00; o preço total
do concêrto, NCR$ 100;00, so

Úeria unicamente\ a incid�ricia do

impôsto sôbre' serviços. Era um

sistemà s'alomôn ico, que às vêz8':;
benefic i avo: .0 Estado, às vêzes, o,

. "

'A popúlação total. do Erasil,po- ,

tlerá atingir em 1980 aproxima-.
damente 123 milhões de pessoa's,
segundo informações' do superin-

"

tenclente 'do IPEA, sr. João Pau-
10" dos Reis Veloso.
Esclareceu o superintendente

tratar-se apenas de uma estima
tiva da ordem de grandeZa pro
vavel cios populações estad.úais 'até

aquele ano, elaborada pelo Insti
tuto de Planejamento Economico
S9CÍa1; 'com. 'a coodenação do
,técnico Manuel' Augusto Cbsta,
sem o carater de "projeções'" n�

concepção tecnica rigorosa da pa-
I, lavra.

1 Y

/

POPULA'ÇÃO PROvAVEL

o trabalho em termos de

metodologi�. füi· dividido em duas

partes: na primeira, forarn efetua-
.

das os estimativas da população
total;' 'na segunda, foram elabora
das as estimativas das populações
'urbana e rural,

,\

Na falta de disoonibilidade de
elados 'que permiti'�sem efet�lOr
análises temporais dos fatores ve

getativos.Je migrátorios do cvesci-, '

ment9 da população
.

urbana, fo
ram adotados para os calcul'os hi
potese3 Q n a 1 i tico-matematicas;
com base .em dados de 1950 e

1960.

A população total dó'Bras,il n05 anos de 1970, J975 e 1980 estimada
com iiS restrições já apontadus é a s�guinte, em n/ilIhares de pessoas:

/

Arriarzonas
Porá
Outr03 (norte)
NORTE
Mato G[0SS0
Goiás
CENTRO-OESTE
Maranhão
Piauí
Ceará
R. G. do Norte
p'araiba
Pe'rnombuco'

.

Alagoas
Sergipe
Bahia
NORDESTE
Minas Gerais
S. Aimorés
Espirita Santo
Rio de Janeiro
São Paulo
Guanabara
SUDESTE
Paraná '

'

Santa' Catarina
R. G. do Sul
SUL
BRASIL

1970

921,8
1.961,4
452,0

3.335,2
] .306,6
2.995,0
4.301,6
3.941;2
1.627;2
:4.402,2
1.475,0
2.533,4
5,.379,3
1.574,2
956,3 '

7.904,5
29.793,3
12.006,5

649,6
1.550,2
4.649,5
17.258,2
'4.337,4

40.551A
6.298,7
2.636,2
6.475)
15.4'10,8
93.292,1

1975
1.066,0
2.258,1

, 538,6
3.862,7
1.584A
3.625,2
5:209,6
4.815,4
1.842,5
'5,034)
,1.662,7
'2.837,1
6.112,0
1.752,3
L071,/9 '

,9.040,8
34.168,8
13:.398,5

808,5,
1..763,6
5.412,9
19.89'4,8
4.973,5 I,

46;261,8
'7.552,5
2.958,6
7.168,6
17.679,7

107,182,6

1 "

1980
1.233,1
2,601,9
638,8

4.473,8
1.906,2
4.3155,3
6.261,5
5.841,9
2.095,3
5.775,9
'1.883,1
3.193,6
6.972,6
1.961A'
1.207,5
10.374,9
39:306,2
14.951,6

,

9,85,7
,

2.023,0
6.264,7

22.836/5
5.683,3
52.744,9
8.948,3

, 3.317,5
7.939,7

'20.205,5
122.992,0

ATIVOS ATINGIRÃO 36
'

MILHÕES EM lf976

!

A popul3çãc:i brasileira ecoriô-
micameilte ativo,' em 1976, deve
rá ser da ortleni de 36 milhões,
Com mna demanda dem0gráfica,
média anuàl de emprêgo estima
do em -804 mil entre 1965 e 1970
e de. 960 mil entre 1970 e 1975.
As informaçôe� foram revelad,as
pelo superiptendente do f'PEA, �r.
João Paulo dos Reis Veloso, com

base ení análise 'do comporta,:
menta democráfico elaborado pe
lo Instituto' de Planejamento Eco�

riômico-Socittl, sob a coordenaçãO'
do técnico Manoel Augusto Cos
ta�

'As expectativas quanto aos ní
veis e' elinâmica futura da popula
ção econômícamente ativo, escla
reli o sr. João Paulo dos Rei3 Ve

loso, forám formuladas conside
rando constante as cond/ições es

truturais de emprêgo prevalecen�"
tes em 1960. A hipótese hão en

volve quabquer medida d� modi
ficação elos ,nívoj de emprêgo e

sub-emprêgo ob::ervaelos naquele
, ano.

AUMENTO REAL

o estudo elaboraao pelo IPEA
e,Stabelecel� um aumento real da,

população econôrrücamente ativa
da orelenl de 2,9% ao, ano entre

1965 e 1970 e de 3% 00 ano no

período 1970-1975. Ela tende 'a
ultrapassar o :t;itmo de crescimen�"
to da popu'ação total, que poderá'
ser do ordem de 2,8% a'n�Jalmen-
te/ entre 1905 ,e 1975.

Entre 1940 e 1960 o tendên
cia observàda foi inversa" com ín.:.
dieC'3 maiores para as taxas de
crescimento médio anual da po'
pulação global. A propósito, diz
o trabalho ,do IPEA , textualmen-

'

te: "A economia brasileira apa
renteníente não tem absorvido sa

tisfatoriamente a oferta de mão

de-obra, fato que se espelha na

eVQluç?O cio população econômi
came!�te ativa- a-'partir de 1940.

Esta) ao assumir o ritmo de 2,4%
. ao ono do vintêiho, ficou abaixo
dos 2,7% médios anllai'5 do cres-,

�imento da população glpbal do
'País no mesmo período".

, ,

SUSTENTAM ,MUITOS

"

O trabalho�do IPEA, esclare-
ceu o sr. João Paulo dos Reis Ve

lo�oi apresenta a análise dos as

pecto;' dem�gráficos e, o evo,lução
da população econômícamente ati
vo no vinténio 1940-1960 e, em,
particular, mostro estimativas, por
grupos, estários e sexo, dos movi
mentos dessa população, cmo pro-
jeções até 1980. "

Analisando os aspectos estrutu
rais' do populaçãO',

-

o documento,
revela que, no Brasil, en1 cada
grupo de 100 pessoas, 32 traba
lham para sustentar ma}s 68,
quando, na Âm,érica do Sul, essa

relação é, em média, de 35 para
65; na, América do',Norte' de 40
para 60 e 110 I11Uhdo" em gera:, de
42 para 58.

OBJETIVOS

"O trabalho -:- dis':õe o sr., João
Paulo dos Reis Veloso _:_ 'servi
rá de elemento auxiliar na formu

lação de projeções de fôrça de
trabalho que sejam efetuadas com

base exclu, iva em aspectos I,.de \

natureza econômica, embora 'se
constitua' apenas num ifltroito à
.análise do problema global de
emprêgo e em elemento indicati
vo de outros estudos que se fazem
l'!ecessários".
As e:timativas da população

brasileira econôm iéamente ativa
até 1976 são apresentadas pelo
documento ,do IPEA, em milhares
ele pessoas, no ,seguinte quadro: •

Ano Homens Mulh�l'es Total
1965 21.334,2 4.598,4 25.932,6
1970 24.612,1 5.340,6 29.952,7'
1975 28.534,7 6.219,9 34.754,6
1976 29.398,2 6.417,3' 35.8�5,5

PR';D,Dços CONTROLADOS

A .,

eCOnOllCa

, d� de'creto-Iei que' ampliou a
"

área\.de 'ação da Sunab entrou ,!em.
vigot. §i0 feira, dando-lhe poMres,
paro 'controlar preços de anuída-
'ctes escolares, diversões populares,
ú1C1USJllC cinemas, e outros servi

ços considerados e.seucicis.
." ..•• t

. ")', '

'/
,.

: O decreto, que al1te,H a Lei De

legado \ de 26 -de setembro' de

1�i)2, esclarece que "a forma in
tcrvenciónista da requisição de

serviços etetívor-se-á com ou sem
a ocuuacão temnorária das depen
dên'ôãs �lo emn-ê. a", s�ndo o pa
gamento pelos serviços efetuados'

'1- após o término elo requisição..,I '

I BANQUEIROS Víl:EM
CRÉDITO RURAL

A implantação de uma nova,

.1 j sistemática de aolicação 'dos finan-
f i ciaméntos bancário3 à agropeeuá
'I :, ria., de formo que o crédito não
J represente apenas recurso . fínan

"�I ce'h;o, TriOS u-m meio de levar. téc
!�i nicas modernas' ao campo, come-.

I�I ÇOll a ser dis-cuticla em Caxarnbu,
.-' I por banqueiros de Minas, ,São

-'- i Falda e Gumiabéffâ, num enF-0n-/.
',I" ,Fo promovido !'leIo Banco Central.

I "

" A ,novo ,�istemática foi propos-
tn pe10 Banco Central aos b��
,queiras) através ele minuta de cir�
cuIai que, se fôr aprovada no

reunião qlle tenJ1ina amanhã, será
oficializado. A rninuta foi elábo
'l�adà :pel-a Gerência de Coordena-.
ção do' CréditJ Rural do

-

Banco
CenÜai, i'ú tendo sido· examinada
pelos dil':geI�I� ele estab2ieciD1en�
,!C1S ,�ançários.

UMA CORRIDA CONTR)\ O
.

TEM,PÓ E A INFLAÇÃO ��Du
ranté.. '1968 um e-, fôrçô de co1\)(a
:ção excepcional foi i empreendido
p6r� éobr(ir com as pró'pria�:-õbrl
gaçoes as despesas do slstema, su
periores o NCr$ 1,2 biH1ão. '-i A;;
seguradoras, d� clljas / Teservas
, . �'
teclllcas esperava-se um a11,o1'te'
cOl1sicleráveJ para a compra�' de

Obrigoç6es, forneceram. apeln3
NC($ 16 milhôes,

Êste ano os, emprêsas deverão
adquirir os títulos do Tesouro

quando efetuarem a correção mo

nçtária do seu capital de giro, más
não há nenhüm 'cálculo preciso
que permita projetar - o provável
aumento de receita Doar o ,sistema- \

ma da divida por ªste canal.·: No
caso elas reservas técn icas das se- "

guradoras a margem de êrró foi
con: iderável: de 200 para 16.

Na medido, porém, em que os

índices 'Oe preço� acusem menores

altos, a. correção monetário 'ofere
cida aos títulos nb 'Tesouro dinü'::
nuirá, acompanhando a· curva ele
declínio da inflação; e reduzindo
também a :dívida Delas títulos
ante3 culocados. Será viável o co

locação ,de papéis no exterior, o

que o Govêrno já manifestou, a

intenção de fazer e, poderá' voltar
o ser discutido na viagem dos Srs.
Nestor Jost e Deltim Neto a No
va Iorque, por ocasião dã inau

gl1l'açã� ,do agência do Banco \ do
Brasil n�guela cidade.

PARA ONDE VAI O CAFÉ?
- Começam a surgir as· especu
lações em tôrno da safra cafeeira
1969/70. Um foto ao mesmo tem

po curioso e alarmante é que es-

,tudos realizados por um gnJpo de
trabalho designado pela Comissão

COIr ultiva do Instituto Brasileiro
do Café revelam que as necessida
des anmi-s médias de café do
Brasil são da ordem de 26 'mi
lhões cle socas, éont-ra po:osibilicla
eles médias de produção de 22
milhões de sacas, apenas.

As 26 mi)hões de',mcas neces

sárias se destinam à: .cobertura da·
cota do Brasil no abastecimento
do merqiclb inteniacional - cêr
de 19 milhões - à demanda in
terna - mais ou menos 6 milhões
- e mais um milhão para ater!'l'
der ao incremento vegetativo do
cónsumO' nô pl'ano intérno e ex

terno. No entanto, para o J;BC, as

possib'il idodes ele pr'od'uçã'o no

momento sào as seguinte;::" Para-I}
ná, 12 milhões de sacas; São Pau
lo, 6 milhões; Minas Gerais, 2 mi

lhões; e out/os E:tac1os' procluto
�'es (entre êLe3 o Espírito �anto),
2 mHhões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se um j���dor d� 1vai �nu d(fl rigi1�Rr@n�e ��r expulsa} _; de,

camp@, lU) jogo desta tarde: Btarã �m��maHciYu'ne�le suspen
stJ na parHdR seauíníe. Sua nannitio deb!�rl d® ser a pe-

� � ,.. '" \

quentl muUa que vbdul sem.d� �p�i��da p�R� TrUvt\inal de

J �,' n· • n m!'l • r

r.
•

usnça ufSsporhva. _e�� cases Rg'§;ltU�" � �Me j� O�b;rm.u em Vi-

ger as: modificações que o Cons�lhj) l�acioMl(1! �le Desp,orlos
fêz lia Código �i_scíplinar do Futebol Brasíleír», criando

penas luais severas e h�.zendc do j�iiz aUl� pe:r&@�agem Im-
\

pertaníe.

'

.. �
---

;
,

, "

I,

o juiz ago
tem · mais poder

,
.

"

�,

t,
t

interdição da praça de desportos
,

pelo prazo de 30 a 120 dias ou ate

que sejam satisfeitas as exigências,
constantes da decisão,

Artigo 110 -'- Agredir o árbitro

ou seu auxiliar, Pena: Suspensão
de 1 a 2 anos e eliminação na

reincidência, Na tentaiva, suspen

são de 6 meses R 1 ano,

As decisões seguintes são novas:

O atleta que fôr expulso de cam

po, pelo árbitro ficará, autornàtí

camente, impedido de participar
da competição oficial subsequente

independentemente da decisão que'
fêr .proferida pela Justiça Despor

tiva, Picam aumentadas de 100%
\

de seus respectivos valores, n,;

penas pecuniares previstas no

CBm',

O Presidente do Conselho Nacio-

I, '

.afíos ,e' eliminação na reincidência,

Na tentativa:', suspensão de 6'

"meses a 1 ano",
",

-
,

"E tem mais, se um diretor rõr

suspenso e continuar mandando

no clube e chegar ao conhecímen

to do CND, êste tem poderes de

pedir que a polícia faça cumprir
a -determínação e pode até mesmo

cassar os direitos de funcionamen

to do clube",

q juiz, "de ,agora em diante, _será
o personagem: 'mais -importante
dentro de' um 'campo àe' ,:t'ú,teb�l,

to em 1942, sempre se Interessou

pela .egíslação esportiva, Para

êle, o endurecimento d� nossas
leis era uma necessidade Sâo

-seús os' planos de, reforma ,,�

algumas leis e os estudos de nOVbS

leis,

"Nossos clubes - diz o' s·:

Pellcn - vivem numa falsa realí-

Menezes diz:' "Não estou para

brincadeiras, nunca estive, Quero
todo respeito para o CND e para

mim, Quem quiser me fazer de

palhaço vai se dar mal. O ,ue

estão pensando? Assim vai ser o

Conselho Nacional de Desportos
êste ano". !

,
I
II

, -

ÊJe estará cerçadó . de ,tôdas' as

'garantias, intocável, e terá' que, ser
•

'r �

ri I

muito respeitado . Tudo. isso por-

Que já está em vigor desde 6 d'3

ma'rço; as. ref()r�ulaçõ-es feitas

pelo:Conselho Nacional -de Despor-
"

'

tos, o CNU,' no Código Disciplinar'
do Futebol Brasileiro; o CBDF,

O . jogador que ag,redir o juiz
� s.era-,suspenso por' -um-perlodo' qllB- -

vai de uI11 a dois anos, No caso de

dade . Ê' preciso dar-lhes uma

orientação que os conduza a vec-
. .'

dade. Nós vivemos, no esporte,

-,-eom"nossas-ilu,sões de grandeza. e"

continuamos sempre subdesenvol
vidos, Temos muitos clubes pro

.físsíonaís e não temos condições

econômicas para tanto", '

GARANTIR A .\UTORIDADE I

AGREDIR ,O JUIZ
, o

•
" I " '"

• ')
-;" ":--" --- �_Aftlgo., -49 _.- -Agreãír o árbstro

ou seú auxiliar, desde a sua esca

lação até 24 horas após o término

\ da competição, , por motivos a
- ,

esta ligados: Penà: Suspensão
de 1 a 2 anos e eliminação na

reincidência. Na tentativa, de

. suspensão de 6 meses a 1 ano.

Parágrafo . único - Se a agres

são' ou tentativa ocorrer durante

a competição e der causa, direta

ou Indiretamente, à suspensão de

finitiva da partida, sendo o infra

tor membro da diretoria ou auxi

liar especializado de qualquer das

associações disputantes, cuja assi

natura conste da súmula de jôgo.
Pena: Perda, em favor da promo

tora da compétíção, da metade

da renda à entidade a que estiver

vinculado o infrator, independen
temente das sanções a que êste

estiver sujeito.
Artigo' 69 :... Não manter sua

praça de desportos em corldíções
de assegurar garantia ao [uíz,

delegados e atletas, ou não tomar
'

fLs providências capazes de evitar

desordens ou reprimí-las , Pena:

Multa de NCr$ 5 mil a 20 mil,�

. �'-

rein�idçnCia,"o [ogadorcé ,elimina-,
do, Se êle- é' expulso, fica, suspenso
aLit�màtiGfl.mente p�r�, o jôgo

seguinte, Se um campo não ofere

ce segurança ao ,juiz e' �lJxi�iares,
° :cluQe que,manda " jogos, nesse,

Ja,mpo pode sofrer. ,-multas. de
NOr$ 5 mil a NCr$' 20 mil,

A série de irregularidades cons

tatadas pelo CND mostrou clars

mente que os dispositivos da legis

lação esportiva não inspiravam o

respeito que devia, As punições
contidas nos códigos esportivos
rião amedrotavam, embora o

objetivo fôsse o de criar uma

situação de constrangimento' aos

infratores, mais do que impor

uma pena severa, 'Mas tantos

foram os abusos, tantas as reinci

dências que o CND resolveu pro

ceder a uma revisão dos dísposi
tivos legais para agravar as pena

lidades e acabar de vez com os

abusos, em benefício do própr lo

desporto,
O Sr, Aníbal Pellon, formado

pela Faculdade Nacional de Direi.

Parágrafo primeiro: "Se o agre

dido fôr qualquer outro represen

tante ou delegado de entídac,o.

'Pena: suspensão por 1 ano a 2

Para manter esta mística e

garantir a autoridade
Sr, Aníbal Pellon,

'do juiz, o

modificou o

nal de Desportos,código, fazendo penas mais rigo

rosas, prevendo 'situações antes

esquecidas, "As súmu.as dos

jogos eram alarmantes. Brigas
agressões a 'juízes, isso tinha que

ter um limite, As penas previstas

/
no Código eram fracas. demais

Basta citar o artigo 42 (tentativa

de agressão ).: Quem ficasse apená,

na tentativa não poderia ser

punido, Agora. o artigo 42 ter.i

uma nova redação: "Agredir "mem
bro do CND, C.1D, ou pres' 'lente

ele entidade, por motivos ngados
ao futebol. Pena: eliminação, Na \

tentativa, suspensão por um 0'1

dois anos", ,',

General Elni

,I

Já o Sr, Armando Marques, o

árbitro número um do Brasil,

pensa assim: "Eu só me interesso

pelo que acontece dentro do carn

po . Lá fora, o problema é dos

outros, não meu, Se as regras do·

futebol foram mudadas, procuro

saber como estão e me adapto a

elas; porém, as leis disciplinares

podem mudar quantas vêzes

forem, que eu nem ligo".

,I \

,
1

\
1-'

I'

I
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Marcilio
Medeiro�1
filho

t >

I

ews
ou

Jornal de Domingo

, I
Paulo
da Cosia
Ra�os

.' \,'

\

f

Hoje esta bom!
Os redatores do Jlt' impedidos iemporáriamenle de

I aluar no fim dá 'sernâna que passou, um por motivo �e gri
pe e ouiro por moUvo dê viageRt!, conu.ntiçam. que enírega
ram sua tarefa a Paulo Mendes Campos e lrmando No-

gueira. I
"'

Esp'eréun que a ai�eraçao ve�h.a a -agradar os seus

ínnmeres leileres, e pi'om�nem voUar na próxhna se�1i�na.
M.M., t e P01:.11.

"

!

I,

Gol A Cavalo
1 _ Aconteceu em Lavras, Minas

Gerais _ não faz muito tempo.
Era um joguinho entre velhos

rivais dos amistosos dominicais:"
estudantes contra operários. CY go
leiro dos estudantes, um bonitão,
jogava ao estilo de Jaguaré, razen

do firulas com a bola na ponta
dos dedos, debochando' sempre i
dos atacantes; o centro-avante dos J
operários, um' crioulo, grandalhão,
desajeitado corno ,o .Leônidas, do
América _:_ aquêI6;1;i:ê6,nidaS" 'qu0'
f,êz um: .;gol, no E;g:ito T pl8.,nta,.J:?�9

"( '\'(-�1� \'�;��3 d� � �,�bananeira. l
� ," -:' ,,' 1 J, .'

i Pela� t�ntas o ponta ';)lít(ilJl'�tj,b�entrou a b�la, sóbre 'a ái'�J. ';�êf
centro avante arremeteu para cu

ibooeal', mas desequilibrou-sev ve

caiu de quatro na pequena área.

Ao lado dêle, Q goleiro debochado

�,garra a bola, \ tranquilamente, ,e,
por pilhéria, monta às costas do
-, \

centro-avante. ,'Qu�' fêz o cr'ioulo?' Aguentou
firme e, quase tratanto como um

, Qom.' ca,va!inho, entrou. rio gol lo,
r I' -

'vando o, goleiro, baia e tudo a3

ldl��Ôi ��;jit,;clue p:te��Ud�nt�� t1,vesj'
dê rwjJjpóJd�)�tipebi .;� I �� níi! �I lt
�('fl'�).� r f,. I I,�" _�J I ,�",�. ',I

1'l'J'lifl:i1l. ZCtÓ',:Vgol\', doJ,i(JeJilitro·Q,vnn! él
d3cidiu I O árbitro.

E o time'elos operários ganhou a

taça;
As Côres Do' Flamengo

2 _ O cantor
\'
Ciro Monteiro;

u1trafIamengo, ,cruzou com um

crioulo no subúrbio e perguntou:
_ Ô meu chapa, qual':;5 o teu

clube?
_ F'lameng?·.
,_ Flamengo, rriesmo, no duro?

Então, diz lá ql1ais são as cáres

doi Flamengo.' I ....

, '_ Rubro·negro e prêto, tá borl1?
Éxtrema - Uncão

3 _ O 'padre Góis foi' Ivisitar lAri
Barroso . .A.yisaram Ari que havia
lá fora um padre, Ari não' g6stou

,

da notícia, fiéou pensando, logo
que os amigos e parentes estav'am

começando a achar que ele não ia

, "

:1

,

J

arte
o l;ome111 pei'feitamente infeliz

tem saúdc de ferro; check-up c

I€stação de âguas todos os anos;
'seus malQti físicos sã,o apenas dois:
dor de cabeça (não toma c,olllprj·
mido porque ataca o coração) e

azia, (não ioma bicarbonato por·

que vicia o organismo).
O',�ai c o avô do homem infeliz

morreram quase aos noventa anos

_ e êle ,o diz frequent2mente.
Banho frió por llrincipio, mcs·

mo no inverno, e meia hora de

ginástica diária.
d homem perfeital'nente infeliz'

j�I!Ja.se ameaçado: ao norte, pela
queda elo eab&lo; ao sul" pela dcs·

valorização da moeda; a leste, pc·
lo acúmulo 'ue matéria graxa; �1

,

,oeste, pela depravação dos costu·
mes.
Não empresta Uiulj.t�il'o; não de·

1'e .nada ,a ningueül; 'í; liii" ,:lJOO,bJ

mipucÍosas de tôdas as Sl.Ii>lJ ti",:,"

pesas; nunca pagnu nada pàra os

outro�'; não avaliza nota proro!".
[>ona nem ,para o próprio filho;
tem manifesto ,orgulho ' de tudo

'1I"so.
,Não tomnü conhecimento ,de

qtialqutI' revolução artística ou' 1).

tC.1'ill}i:.(, '���t't,oJ):'! tL.L:\ ��i�� g,f;Hl � '(1)

o
sobreviver à gravidade daquêles
di'ls.

,
_ Meu caso não é de benção

disse mestre Ári.
-- Perdão, Arí, m2.S o 'padre é

seu ;::migo, veio apenas visitar vo

cê, É o Padre Góis, do Flamengo.
O Padre Góis entrou no quarto,

oxplícando , a Ar; Barroso que e.:;

tava, ali, inclusive, para consolar

se 'C0111 um correligionário pelo
empate do Flamcngo.

_ Empatou � Flamengo? Com

quem? _ perguntou Ari.
_ Com o Madureira _ respoa

deu, piedoso, o sacerdote rubro-no

gro.
Ah _ concluíu Ari _ então

quem está "r:,recisando de cxtrema-,
,unçãayY o Fiarrrerígo,' não eu.,

,I' , x x' x'

Lateral Mal Cobrado
4 _ Eram do Leme, f6ram ío-,.

,

gar um amistoso noturno .

.mim
dêsses campos mal iluminado do,
subúrb ia carioca. Meio escuro,
um minuto de jõgo,', o" capitão 'Q.p�
.tíme ",çlq, �eme! uI].1 _�ujeito recla-

mão o" abusado:,deli;:" "a primeira

!l�'aÇd! I' i;,
Não fechara

' ....... '

�(fO\h:n
ainda a bôca, os

locais já o enchiam de murros.

DegeneraAdo "o jôgo em grande
\

sururu.

O 'l'eclamão não notárQ, que '.)'

autor' 'do lateral, coitado, ora ma-

neta.

Fifi
, 5 _ ,O jogador Fifi, que 50 cha
ma Paulo Eugrécio, descia a Ave.

,
,

l�ida Afonso Pena ,no centro de

Beta Horizonte. Um a�TIigo gri
tou·lhe lá da outra ({alçada.

_ Fifi!

Quando 50 encontraram, Fifi,
. com RI' de celebridade, pediu q:'le
não gl'itasse assim no meio da rua:

MCj chama de Paulo; não fala

'Fifi, s'enão aglomera."
Empate Consentido'

6 _ Aconteceu em Buenos Aires,

-

,

ar
por voltá de 1942. Jogavam Brasii'

e Argentina, saindo faísca.. Os bra

sileiros ganhavam de um a zero.

No segundo tempo, os argentinos
,

. cavando o empate" e Jurandir f�.
J

chando o gol. A torcida, então';
começou' a fazer pressão direta;
concentrando-se. perto das traves,
brasileiras. Berros, pedras, amea=
ças de agressões, e Jurandir agar
rando tudo, De repente,' enquanto
a bola' não' voltava da linha' de

fundo, Jurandir convocou, deprcs-
" ',- \

sa, o timo inteiro à pequena área',""
e comunicou dramaticamente:

( ,

_ Eu não .aguento mais essa

torcida: a primeira bola que vier

aqui eu vou deixar entrar, senão'
essa' .gente me mata.

"

, A assembléia aprovou a propos

ta, por :una�imidade',' e a �rgenti,
na ernp�tóu o' [ógo no IaI1ce S0-

guínte,
. "

�

o Penalti
7 T Neném Prancha, �écnico 'mo,

futepol de pràia e ·de -�a�po" des

cObtJ4or: ,i ,de '.Hel(;)p,Q " q& Freit,as,
suspéndcu., úin dia, exércícios ern

• " ,I. ' "
�

•

que ° time) de Infanto-juvenís do,
Botafogd treinava 'éobr<�h.ç;á-- de p5--

'('I. },.,
"

nal,ti,s: '

t i;1 r �:
_ Você,s não estão caprichando

no chute. Mas eu vou avisar uma
�

, A
•

coisa a vocês: o Pêufllti é uma

côisa tão il1ip9rtánte que só 'dev'm

,ser bat,ido p�lo p�'esidento do c li-

bel
\ \"':'1 ";_

?�
1 �� --; ",

Segura!,
8 O' ex·árbitro Mário Vial�!a

fêz uma breve experiência coma

técnico no ;pod'eroso time do pai-'
meiI'1j.s de': São Paulo:' Depois de

alguns insucessos . regressou ao

Rio cànÚmdo aos amigos quo o ti:
me era muito fraco.

_ Tão fraco que cu ni;ià esca

lava mais os· onze: P,ouco ante's 'do

jágo no vestiárIo ":di entregava, u

camisa l1úmero 'dnco para o. For
miga, ti nove para o, Mazzala e o

resto eu jogava par� 6 ar: era de

quem pegasse primeiro'""
'A,N.

Ruy. Bra5il::iro é o Ruy; saber

português é o Ruy.
Iniciar a oração com pronome

obli.quo é para êle um crime COJl

tra ri i!iioma pátrio, embora essa

seja. Wda a sua ciência a respd-
.to de gTanlátich..,

'

Em sua SaIla de, jantar, um qua·
dro à óleo: o ipê florido, moldÍll'il
dourada, as�!natura de Josimar QU
Asdrubal.

,A fm'ça de vontade do hommn

pedcitamellte Ínfeliz é tremenda:
deixou de fumar há onzc' un03,
três mêseu, cinco dias. Se não dei

xou, poderá deixar a qualquer
momento. ,\

'

•

Acha·se· (e inf,elizmellte, é vG'

dade) insubstihiivel no seu' traba·

lho; 30m me, o c�crit<Írio llãó an-

da.
�

Sempre o prirneiro a cheg'ar a

enterros de parentes, amigos, co·

nhecidos, colegas; '�ambém o pri
meiro ,a divulgar que abriram .e'
fecharam Fuhtno, não há nada i1

fazer.
- Ver telerisão� é o seu recreio
mentai mais importante; resolver

problemas- de palavras cruzadas
desell'luhe o racfoc4.io e, enrique.
ce "v \1,,;,.I.[lj�l·]f.) " , H!tI{l il.\.! ["i,as

teses prcJeridas.
O homem perfcitala�nte infeliõ

sabe o' que é 'cnfiteuse c pignorali-
,

" ,
�

cio.
Sua psicologia: toclp homem tem

seu prê\}o.
EcollOmia:

tões.
Filcsofia:

ee0110mizar os tos·

{) seglll'o morreu de

velho.

Consider,a:s� "clono de excelente
bom·humor; em família, porta·se
com severidadc, falta de graça e

convencionaÚsmo; I cita. prov��bio'J
edificantes c ditos hist,ó'ricos; sua

; glória é poder afir�ar, ,r],iante d0

al_guém em "desgraça: "Bem ,q�e: �c

aviseiP'
Arrola o futebol o samba c a ca

chaça _entre as vergonhas nacio-
L •

mllS.

, " Ai Artc etc.

Não diz "minha' nlldhel''', mas

"minha espôsa"; a cfu'põsa do }lf}.

mem perfeitamente iní'eliz é 'muito
mais perfeit]1mente infeliz do que

êle, que nada percebe.
O mal profundo do hO:!).1em pCJ;"'

feitamente' infeliz ,é julgar·se um

hOí!J,elll perfeítamellte feliz.
!',M.C.

A "grande, paix��, de, sua vida

'I
_111

. '

I'"

J
, ,

Iloie tem Àvaí c 'Figuzirensc. Como d:'z' o 'Pedro Paulo,' "os leões -C5t�rão na l;,ço". Com� seml>;'c,
Seti Walter Longe estará .à frc"te G3 torcida avaian3, incentiYl1,Íldo o seu thÍte !Jaro a vitória tão 01-

"mejada, Avalano (tc quatro costados, o 'vel,ho, torC'zdor vai mais uma "vez sofrer: no .arquíbcnca
da; Mqs não estará só. Pelo menos outros dohi simp�Hzantes do, �vál; 'os, redatores .do Jf), ficarão
','ali" seu Iado sentindo as mesmas emoções pelo quc

'

se Iôr pessando: ,em, cempo.. Al:!m de, natu-

'� , râlmente; o "Mestre" Gustavo, Neves c "Seu" Eduardo' Nicolich,
...... -:-'

I _

� cf

Ç'�'I"'"
, ,

,l

Um diplomala exemplarg", .
' ,,' , •

,', .' . .'"

Afç�n;/�:;c 'P�s§ou numa cupItl,!1
noÚlestina.

'c

Os l)el1ii�nagC!Hl ,SiÚI, I

três: o l11arid�, juiZ de
.

direito, c�:'
dadio }ilrulJo c bOl'n' p3,L'dc, fa�:.j
lia; ii mulher, simples, d�votada,
aos rahos G a0'8 deveres; o tio 'dd.
mulher, amig,O e conselheiro do

casal; al�!la franca e b�'m \vh�da.
'Deu-se que, num mqmento cl'e

loucura ou j'ri1qucz,�, o' hO)1rado I

juiz, às cilico horas da manhã, no

baTr�,ÚlO do quintal, foi apalÍh:.ulr)
em '{lagrante pela' própl:,ia cspõsa.'
em "delito . de colóquio" . .de amor

COl11:':� cozinheira :d,a casa:' QÍ1c 1TI1-

"5éria�,' que êscâl�dalo;1' que verg'I:.).
nlla! A doce, c honesta, sen1101':1
foi t'omáda, nO local do crimé, de
uma' Cliisc, nervosa, com o inco.,·
venientc de ,tlespertar iO�i visinhos;
c êsses ,csl1alharam 1101' tôda, a ci
dàde' o pecado nefando. Muito di·
vertido _IllW11llo acontecc com, u::;

outro��
�A mulher, na éompanhia das

crianças, foi momr co.m os· pai3;
� • j \ ..

o,, mando enccrrou·se cm rasa." 5U

abrindo a porta no tel'ccir�, di:t.
,para b tio de que fn.Iamos., Estr,
calmo con�o 'sempre; ,"o outn;,
roendo a::; unh;1s do TC1lljHSO, bat·'
ba ll,or fazer,,'no 'li1ais perigoso es·

'fado ·.de ,:re;;;estima por sÍ mesmn.

";-'"
_ 'Teilho nojo de mim, c preci·

so la,,&1' o meu êrro.
_ Lavar como, pagúntou o tio.

,_:_ 'Com' o meu próprio sangu,',
foi a patétíca resposta.

'

_ Você ficou zureta, rapaz?
_: É a' únic,3 f:'olução: ,fOl� ma

tar·me.
....:. Bonito papel, l'etmcá·lhe (}

tio. Depois de fazcr mia traqtunn.
gem, :você que� retirar-se para, ()

outro �timio, deixando' nêste umJ.

pobre viúva, ,sem rceurl:os, com

três filhos, Francamenté!

-:- Nã,o vejo ,outra sa.Ída!

,
.'

, !'.[ao' cu' vejo.
, ,'''::'_' Qual? -< .. !

_

. ....::, 0 de8qtiHe.', ,".',

. :":"·.'0 d�stÍJ:it�?! �,
--;:;. Sin1. ',arguillentou I,) hoinetn

reaIl'sta, 'SI) o desquite era uma' so-
'lução digTia. c sat!sfatõria. E" de· ...

s�nvolvendo cssa tes,?, acabou

c.on:.:eguilulo o consentimento.' do
pobre m:u'ido. Em vez de rçvólver,
desquit'e,

'

c'No dia seguinte, <nItra 'visita

dêss� professor lle cetecismo, c di: '

plo!nacia.
.

Estive pensando' meibor.
-

Quer saber rIe uma:' o' dcsquih)
niío é uma boa solução, no' caso.
:_, Então cu me 'mato.

,

-_ Varnos com calma. Ó' melhor,
é você lnudar·se COIlJ .a nu!!-ller, c
os l1lenino�; para Uma CÍ{lallezinha
de Mimi)) ou, de São I·aul�. ;Talvez
eu 'lhe í1�i:fll1j;ô"lún IUl;'fu de- pr!]_'

,

"

no, ,_fundo, q_ue \'ocê �c\'� �

.

de. ba'üro, e bola�

Ílão desistiu (l'�l idéia, êl
me�:mo a'judaria a escolhei:- um

_casinha distante, coisa, ql�C, lo
feita mis c.inco dias depois. Mas
nova resídencia, além de muiN
mais" cara, não se -comparava
'primeira, prccü;ando de reparo
,scín, qtlÍntal e ��U1 janÚm., O ti
se 'a,I1ég'�u às l'UZÕ�S :mater�ais pj
ra' 'raciuCinar: '\ .-' ,': �'

J \ • ,(, 'f,
_ Vl:lcês quel'eml'mudar de Cl

�a não e" .

;, ;:':' 'Jl. j
�".

\ � "

,', _ Eu não, a idéia� r(ii' sita., I"

Pois é, mas ílão�di,��(;�'t& '

"
"

Então vou � IJa.ra b '�íÍl j

"

,
,

I,.
�I .)., fi"

,
( Bobagem.'" ':, .

"

Entào, me I1màó '�pa.rà,>}pi.tt
� l'

I �._ '" i �,' <

cast�, �.
<', .y.")' �,jf"

_o:,E. qHem é que vlii_,:s.ofreil' CoJl

'ês.�e, capricho; Sua' 111liíhér,�' C, Si

brétudo as 'cl'iancas. Esibs fi' (lU
.

. , ,�,. _.

,,,

vão, sé, lll'iv.ar do quintal, por sU
, .

J. ," .•

',cà1ISa. '- No seu h,gar, ag.iria di!
rcílte. S�be como são cs�as C�I�'sas:� rio' principio,' parece; que
,iÍiurido vem abaixo, 'mas depoi-
'pas�:a, Mudar, de'�ns<t COllJ íllVI
crise' dessas! 'Onde já' se viu'?,

motor; ,,' ,

-� lVlas "ela não aceitará. �E ,c��
vivéri,a humilhado.

- Deixa, q).ie' dou um jeHj�; ""
'Q'UU\ÜO à Jmmilliação, iS5'0 IJaSSa'

"
'

com o' tempo. -

"

No dia s�guintc; v�1ta' o' ti']',
plu'a'diz�r do infeÚz:" "

'_ Você é meSlll{) um sujeito ,ue
sorte.' A s'aat;t eonc�ril�u.· ES,ct�" (/:
hoje �l1esnll) .r U111 aÍlligo' tiôbrc· a'
promotoria. "

Mais lIma sem3na" c o tio' vollal
"

a trazer-lhe novidade.
,

,

_ O lugar de promotor está rI i
fícil. Alem do mais, úão Creio que
você vá se,'dar bem no· sul. Já' p'en. ,

:-;ou nisso'!

,
O iÚ:ll'itlo fxdam;};, quase l1Ul

,soluço:
_ Más cu preciso fazer ,aIgu!11

'p,oisa!
'

Concordo �)Jepallle'�llc.
Mas fazer o quê?!,
Tenho ,uma kléia.

_ Pode' dizer.
r_ Pinte a casa em (lue você, c&,

-tá morando. l'I'lamle faze'll UlllJ
,

limpeza (mi regra.
,� !VIas".
ÁCé),bou, mandando pintar l�\ Cl\

's'a, QJlde' o tio comparece todo:{ of
'. domingos, para 'o' ajantarado.

. .". "

"

- Mas niío tenho por ondç' es-,
colher. Viver aqui é que, ,cri . :ú�o'

.

posso. Sou um :homem' desmorali·
I '

zado. ,I, '

'- Tol1ce, ,meu velho., Nossa, ca.
'pitaI não é tão' pcquenll, àssim. "
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